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NOTA DO EDITOR 


É este o quinto volume das obras completas de José dos Santos Ferreira 
(Adé), editadas pela Fundação Macau, e a terceira de uma série de três em que 
se condensa toda a obra poética do Autor. 

A seguir ao «Escandinávia — Região de Encantos Mil», volume de cró- 
nicas em português, foi publicada «Papiaçám di Macau», que reuniu todos os 
textos que Adé escreveu em prosa, no dialecto macaense — o «patuá». 
Designadamente, peças de teatro, uma novela, outras pequenas estórias e, ain- 
da, para melhor compreensão dos leitores não familiarizados com aquele dia- 
lecto, um epítome de gramática comparada e um pequeno vocabulário. Um 
trabalho meritório a que Santos Ferreira dedicou muito do seu saber, da sua 
paciência e do seu tempo. 

Em relação à poesia, que é a parte mais substancial da sua vasta obra, 
repartida por cerca de vinte títulos e dispersa por jornais e outras publicações, 
procedeu-se a uma esquematizacão que teve em atenção as características de 
forma e de conteúdo, a fim de imprimir a cada volume uma unidade mais ou 
menos temática, de acordo com os assuntos abordados pelo Autor. 

Neste volume deu-se preferência à poesia mais intimista e sentimental 
que Santos Ferreira escrevia para alegrar e animar reuniões de amigos, conví- 
vios e festas de aniversário, onde nunca faltavam as canções e a boa disposi- 
ção. Daí, as muitas letras que compôs em «patuá» para serem cantadas com 
melodias conhecidas e populares. 

Mas, a par desses poemas, de apurada sensibilidade, julgou-se adequa- 
do incluir-se neste volume um género que Adé muito privilegiou — o humor 
satírico e crítico, numa linguagem por vezes bastante mordaz. 

É o caso, por exemplo, do último capítulo, «Tudo isto existe», cujos 
poemas nunca foram publicados em livro e que, para este efeito, foram reco- 
lhidos de várias publicações. Em primorosas quadras de sabor popular, escri- 
tas em português, bem estruturadas e de rima fluente e rica, o Autor traça uma 
crítica viva aos fenómenos, procedimentos e preconceitos que caracterizavam 
a sociedade do seu tempo. 

Dos três volumes de poesia, este é o mais ligeiro e leve, quer no conteú- 
do quer na forma e, por esta razão, proporcionará, certamente, uma leitura 

amena, agradável e repousante. 


António Rodrigues Júnior 
Presidente do Conselho de Gestão da Fundação Macau 
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Um bocadinho de cavaqueira nesse idioma trivial entre os nossos avo- 
engos não vai, por certo, causar mal algum. Antes pelo contrário, deve até 
redundar em bem, sobretudo numa altura em que tanto se vai perdendo desta 
terra de sonhos, tão fecunda em coisas belas e proveitosas, como sejam, ricas 
tradições e salutares costumes; tranquilidade, pacatez e vida social aprazível; 
bonomia e afabilidade no trato das pessoas; bons ares e excelentes petiscos e, 
sem poder fugir à regra, o falar doce da sua boa gente que outra não é senão a 
plêiade de respeitáveis e laboriosos homens e mulheres, sempre cheios de 
arraigado amor à terra onde nasceram e a Portugal, que jamais deixaram de 
dignificar como Pátria única e dilecta. São eles os descendentes dos bons por- 
tugueses que aqui construíram o seu lar e honradamente criaram a sua prole; 
apenas não sabiam que Macau era só nossa por empréstimo e que um dia 
teríamos de a devolver, bonita e próspera. 

Atrevemo-nos a presumir que, com os nossos ditos e pequenas histórias 
contadas na língua macaísta, algo estaremos oferecendo às gerações futuras, 
como fiel depoimento sobre a existência do aliciante dialecto, justamente con- 
siderado uma das características tradições desta terra de tão glorioso passado, 
a nossa pequenina mas ao mesmo tempo grande Macau, já prestes a dilacerar- 
nos o coração com o seu triste adeus. 

Hoje em vias de extinção, a dóci papiaçám di Macau deverá estar com- 
pletamente apagada dentro de uns escassos anos. E quando Macau estiver, ela 
própria, desarticulada da Família Lusitana, já nada mais restará do seu falar 
velhinho, salvo, porventura — e, ainda assim, se as soberanas traças da nova 
era não o tiverem destruído — um ou outro dos nossos livrinhos e os trabalhos 
de muito mérito produzidos por alguns prestimosos filólogos que se entrega- 
ram, séria e tenazmente, paciente e desinteressadamente, à tarefa de estudo 
aprofundado de crioulos, dos quais nos permitimos salientar, fazendo-lhes in- 
teira justiça, os nomes do macaense João Filiciano Marques Pereira, persona- 
lidade notável dos últimos anos do século passado e primeiros do actual, res- 
ponsável por numerosos e valiosíssimos trabalhos publicados sobre o dialecto 
macaísta, e Graciete Nogueira Batalha, figura de grande valor dos nossos dias, 
incansável na labuta que se impôs de pesquisar profundamente para divulga- 
ção os mistérios do vasto e complicado vocabulário macaense, sobre o qual 
publicou importantes glossários. Será então, talvez, que tais trabalhos, fruto 
de muita dedicação e causa de longas insónias, começarão a ser acolhidos 
com avidez e entendidos como coisa útil deixada à posteridade. 


José dos Santos Ferreira 
(Do livro «Doci Papiaçám di Macau») 
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DÔS PALAVRA NA MAQUISTA CHAPADO 


Dessá nôs vêm papiá unchinho, 
Na língu di Macau antigo, 
Língu inchido di carinho, 

Di gente di tempo antigo. 


Chacha falá nôsso patuá 

Sã unga dóci parabiça. 
Nhu-nhum qui nom-sabe papiá, 
Falá sã unga boboriça. 


Si nom-sabe papiá bem-fêto, 
Más certo sã ficá geniado. 
Tripa lôgo rolá vai pêto, 
Calçám sã ficá lambuzado. 


Macau já ficá qui modérno, 
Qui di inventaçám têm p'olá! 
Títi falá sã unga inférno, 

Sã nom-têm águ pa banhá. 


Bica sêco, pingá, pingá, 
Igual mizinha góta-góta; 
Nôs tudo sã nádi lavá, 
Masquí seza olá janota. 


CEM têm ora consumí gente, 
Bêm di arviro, fazê asnéra: 
Luz ficá vantú di-repente, 
Macau sandê candia-céra. 


Serví Govérno na Macau, 
Nhum pôde vivo discansado. 
Liceu-sa sevente A Pao, 

Ta ficá contínuo graduado. 


Sium Camões quelora têm vida, 
Sabe papiá, sabe uví. 
Quánto-cento «ninfa» garida, 
Capaz cantá pa Sium durmí. 


Têm 'nga parte di su Lusida, 
Sã isquevido na patuá. 
Quelora Camões perdê vida, 
Gatunéro já vai rubá. 
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Nôs tudo divera contente, 
Olá nôsso Liceu inchido 
Di tudo laia-laia gente, 
Co tánto cara conhecido. 


Feira qui nôs onçôm fazê, 

Sã pa têm unchinho sapeca. 

- Nôs cravá, Nhum ne-bom gemê, 
Tentá nôs, cuçá su caréca. 


Nôsso vida di iscolánte, 
Sã ramendá unga tudúm: 
Têm ora sã bêm di galánte, 
Têm ora, fazê nôs murúm. 


Áno intéro istudá, 

Livro ficá mínchi na mám. 
Quelora têm nóta p'olá, 
Sintí ôlo ta cai na chám. 


Professô sai voz goelá, 
Falá nôs cabéça duro. 

Papá na casa gurunhá, 
Chomá nôs bode-vaca buro. 


Nôs têm ora sentá churá, 
Têm ora sintí más bom ri. 
Vida sã nom-pôde pará, 
Cai na chám, azinha erguí. 


Co assi tánto professô, 

Nôs ta prendê tudo parabiça. 
Quim vai Sai Iong ficá dotô, 
Quim na Macau ficá puliça 


Co canudo di nôsso iscola, 
Buscá siviço, ui-di azinha. 
Quim têm unha tocá viola, 


Quim nom-têm... tocá campaínha. 
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Nôsso estunga reuniám 
Sã pa nôs vêm pandegá; 
Vida sã unga balám, 
Têm qui lembrá assuprá. 


Di'intéro cucús na casa, 
Pôde ficá dôdo-dôdo. 
Chegá ora, batê asa, 
Têm-qui olá quelê-môdo. 


Quelora abrí porta sai, 
Siara 16 fazê chinfrim... 
Priguntá únde ta vai? 

Falá vai reuniám di ADIM. 


Reuniám di ADIM co Rotário, 
Sã qui bom pa nhum casado: 
Siara bispá calendário, 

Falá su sium qui ocupado. 


Quelora falá mentira, 
Lembrá: nunca-bom ri, ri... 
Siara si panhá mentira, 
Lôgo pegá pau cutí... 


Nôs hoze vêm pa bebê, 
Vêm comê qui ravirá! 
Cavá ingulí comê, 
Tudo chapá voz cantá. 


Masquí seza disintôm, 

Tamêm pôde abrí papo. 

Têm goela, gongchông, gongchône, 
Sã imitá voz di sapo. 


Di ancuza qui nôs cantá, 
Nhum ta fazê gravaçám; 
Alecrim lôgo chapá 

Na su Rádio-confusám. 


Si sã nom-quêro cantá, 
Onçôm ta sintí vegónha, 
Dále uísqui, rafrescá, 
Vai casa cedo olá nhónha. So 








Hoze têm aqui co nôs 
Quánto nhu-nhum disputado: 
Box qui vêm servi. têm dôs, 
Já ficá captain graduado. 


Dess"iou agora papiá 
Unchinho di rabusénga. 
Vosôtro tamêm gostá, 
Maquista-sa lenga-lenga. 


Acunga bafo di áde. 
Sium Jigico i-pit-sou, 
Já cartá “nga nuvidade, 
P*azinha contá pa iou. 


Mánso-mánso, onçôm n, 
Bóca ramendá putau, 

Éle falá iou uví, 

Qui Pum-Pum já vêm Macau! 


«Nôsso Pum-Pum vêm Macau? 
Aia! Vôs ôlo vantú...» 

Jico reva, ficá mau, 

Já pontapê 10u-sa cu. 


Cavá largá más asnéra, 
lou sã têm qui dicidí, 
Sã mentira, sã divera, 
Nova qui êle impingí. 


Justo iou cavá «coi-côi» 
Medalhám di Cavaléro, 

China falá «hei-sôi cól», 
Co «fu-tái» di tancaréro. 


Cavaléro sim cavalo, 
Quelê-môdo Iô montá? 
Montá égua, lô dá galo, 
Jugá, sã nádi ganhá!... 


Di Palácio iou vai Solmar 
Pa comê dôs apa-bico. 

Na ora di vazá chá, 

Dá di cara co J igico. 








Co ôclo di china-mestre, 
Na pê di nariz chapado, 
Jico nunca assi agreste, 
Chomá iou virá pa lado. 


Iou virá, tentá bem-fêto, 

Já dá co Pum-Pum na diánte! 
Olá iou, ri, tezá pêto, 

Iou sintí Pum qui galánte. 


Rabiá vêm qui rabiá vai, 
J*olá qui estunga pastel, 

Sã Pum-Pum filo, Chai-Chai, 
Nunca sã Pum pai, Manél. 


Co medalhám pindurado; 
Pum pensá iou vêm di guéra. 
Ombro tôrto ravirado, 

lou *scapá cai di cadéra! 


Pum Chai-Chai nunca sã mau, 
Sã bom quiança, intil' gente. 
Vêm di volta pa Macau, 
Nom-pôde más di contente. 


Olá Portugal di agora, 
Éle sintí nom-têm chiste. 
Tudo vánda, tudo ora, 
Olá carantónha triste. 


Nhu-nhum fazê papiaçám, 
Ramendá boiám ôco. 
Cháqui-cháqui rev'luçám, 
Quim goelá, quim ficá rõco. 


Na meo di politiquéro, 
Tôro prendê cantá fado! 
Na roda di áno intéro, 
Quánto-cento dia feriado. 


«Partido» di assi tánto, 

Qui mundo intéro tremê! 
Nhum capaz... pa tudo cánto, 
Ramendá fumiga corê... 
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Na aqui sã PQ P, 

Na ali sã Dó Ré Mi; 
Quelora vêm D D T, 
Mósca di cacús fuzí! 


Quánto môno uví PC, 
Otrunga uví blá-blá-blá. 
Portugal sentá gemê, 
Cáchi-báchi sã churá. 


Gente antigo sã fachista. 
Ilôtro... sã raça nôvo. 

Aia! Pa ficá comunista, 
Más bom sã vai chupá ôvo! 


Nhum Otélo cantá óp'ra, 
Vasco tocá rabecám. 
Gonçalvito criá cobra, 
Fula-cravo sai di chám. 


Antune botá figura, 

Dançá fandángo na França. 
Virá, virá, vêm tontura, 
Qui perdê tudo cagánça. 


Rosa co ispinho fêde 
Pegá Angola pinchá vai. 
Fidel Castro largá rêde, 
Di azinha qui iscapá cai. 


Tio Gomes nunca môno, 
At'rá pedra, iscondê mám. 
Portugal irguí di sono, 

Ta andá co mám na chám. 


«Tai-kó» Soares volontrôm, 
Ragaçá su avental, 

Falá qui êle onçôm, 

Já vêm salvá Portugal. 


Ramendá abêla-messtra, 
Co monôclo impinado, 
Spín'la regê orquéstra, 

Púfi di dizafinado! 
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Mám cansado qui cansado, 
Naçám passá IO U. 

Tudo pramôr malfadado, 
Di quánto cara vudú! 


Bom-bom pegá Portugal 
Virá di pê pa cabéça. 
S*assi qui acunga Cunhal, 
Vai Rússia fazê proméssa. 


Agora, tudo pedí 

Milagre co Sánto António. 
Toninho como 16 uví 
Réza di tánto demónio? 


Intrementes vêm milagre, 
Poço d' Escudo secá. 
Almiránte cudí Sagre, 
Olá Naçám afundá. 


Naçám perto afundado, 
Sã vai chomá Salazar. 
Estunga, seco ismirado, 
Chomá nôs pulá na mar! 


Govérno azinha vêm, 
Govérno azinha vai. 
Sapeca pôdre nom-têm, 
Cai pê-mám, gritá pai-mai! 


Ministro já vêm Macau, 
Qui azinha fazê vista. 
Cavá vai comê culau, 

Ta sai di Macau tunista... 


Macau têm unga ministro, 
Desdi cincoénta áno fora. 
Au-Pá-To nunca calistro, 
Ta bêm di «fát-tát» agora. 


Nôs tudo sofrê calado, 
Olá seléa camnaval. 
Vint'cinco di Abril galado, 
Já bagateá Portugal! 
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Gente antigo falá; 

Pa bagate co saván, 
Têm-qui cozê «ca-man-fá», 
Co mizinha di saván. 


S'estunga mizinha antigo, 
Nádi achá na Portugal, 

Sã cozê fólia di figo 

Co ceróla di Pombal. 


Caetano já of"recê 

Pa vêm ruçá mordecim. 
Pai Tomás pôde entretê, 
Regá fula na jardim. 


Quelora vai cortá fita, 
Ne-bom isquecê su siara; 
Estunga cantá Rosita, 
Acunga tocá guitara. 


Agora têm Sium Eane, 

Pa tirá Naçám di lôdo; 

Têm cabéça, nom-têm «money», 
Stum sã pôde ficá dôdo... 


Masquí fórti como liám, 
Na meo di atai di rua, 
Ne-bom Sium sentá aviám, 
Mudá su casa vai Lua. 


Sórti qui nôs têm aqui, 
Más lôdo qui tudo Mundo. 
Lorcha virá, torná erguí, 
Nádi azinha vai fundo. 


Cherá fula di champaca, 
Pum-Pum sã lembrá Macau. 
Vêm aqui ganhá pataca, 

Ele sintí nunca mau. 


Solmar-sa café más bom, 

Qui bica di Sium Nicola. 
Macau têm chau-min, majôneg, 
Têm sauna, têm coca-cola. 











Têm catá-cutí di ancuza, 
Qui ôtro tera nádi olá. 
Vosôtro querê qui-cuza... 
Virá mám lôgo achá. 


Nôsso Rádio-confusám, 
Sã pa uví unga d'intéro. 
Nôs perto têm televisám 
Co onçôm-sa musiquéro. 


Bánco di chapá sapeca, 

Más qui bánco di jardim. 
Língu di nhum chuchuméca, 
Más pesado qui ta-chim. 


Caréta pa tudo lado, 

Di tánto qui nôs vangueá. 
Rua ficá alargado, 

Pa gente pôde andá. 


Nôs tamêm têm létra-létra 
Pa Govérno-sa nhu-nhum. 
Quim capaz, subí létra, 
Quim môno, ficá murúm. 


Na riva di lôdo empido,' 


Têm 'nga pónti quelê grándi. 


Mar já ficá más chipido 
Na vánda di Praia Grándi. 


Caréta corê na pónti, 
Bêm-di ramendá fumiga. 
Invejoso falá pónti 

Sã unga grándi cantiga. 


Gente na tudo tera, 

Bulí corpo, ta vai bicha. 
Nôs aqui, n'estunga tera, 
Corpo cuçá, buscá bicha. 


Bicha na Macau sômente 
Sã pa vai jantá-bufê. 

S1 têm quánto-cento gente, 
Vôs panhá cóve comê. 
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Nho-nhónha qui vai na diánte, 
Lô comê qui nom-têm fim. 
Mésa quelora vazánte, 

Nôs vai comê van-tan-min. 


Bom! Basta di papiaçám, 
Nunca-bom bafo cumprido. 
Nôs ta vai pegá violám, 
Vosôtro apurá uvido. 


Quim cantá, cantá bem-fêto, 
Pa cánto ficá bonito. 
Coraçám lô cai di pêto, 
S1 voz ramendá apito. 
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Unga anôte, séxta-féra, 
Na estunga salazarám, 
lou já fazê unga asnéra, 
Qui perto perdê calçám. 


Onçôm chomá tánto nhum, 
Pa vêm aqui pandegá. 
Tudo já vêm... cacha-pum! 
Pussá cadéra sentá! 


Co mésa di pónta-a-pónta, 
Nôs comê, bebê, cantá. 
Na ora di pagá cónta, 

lou vontade vumitá!.. 


Quim dále uísqui, quim gin, 
Ramendá abrí tormnéra. 
Quim rufá qui nom-têm fim, 
Cavá... panhá caganéra! 


Hóme-hóme juntá ráncho, 
Capaz ficá asnerám. 

Janela onçôm sai di gáncho, 
Di uví tánto palavrám! 


Siara-siara nunca vêm, 
Ficá na casa cucús... 
Águ pa banhá, nom têm, 
Abrí TV, nom têm luz. . 


Cháqui-cháqui pandegá, 
Quánto nhu-nhum ôlo galado, 
Vai Marmaid ruçá, ruçá, 

Fazê 10u ficá socado. 


Geniado, batê-tití, 

Mana Chai reva co iou! 
Páncho vai olá A Chi 
Cuza têm fazê co iou?... 


Ora d'êle intrá na casa, 
Justo Chai ta sai vai missa. 
Nhum, im viz di batê asa, 
Sentá papiá boboriça... 
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Corpo co chêro di A Chi, 
Sã têm-qui ficá ferado! 
Siara pegá pau cutí... 
Môno... cabéça quebrado. 


Iou ficá bom coraçám, 

Vai Kiang Vu olá gongôm. 
Fa-Kai-Ná ramendá liám, 
Chomá iou malau-cuai-công! 


Co dôs mám pegá sou-pá, 
Grossura di quánto ínchi! 
Rapaz di Dios! Iou t'olá, 

Iou onçôm ta fêto mínchi! 


Iou na trás di enferméro, 
Tentá acunga baba-lua!... 
Bóca rezá, pê ligéro, 

Di janela aguá vai rua! 


Agora, pensá bem-fêto, 

lou sintí qui nom-têm rónha. 
Nhu-nhum na casa, sã drêto; 
lou bailá co tudo nhónha! 


Nôs hoze vêm tomá chá, 
Pa matá tánto saudade. 
Iou ramendá Marajá 

Na meo di tudo beldade... 


Quim janota, quim cherôso, 
Quim andá torcê su rabo. 
Catiaca unchinho raposo, 
Fazê iou corê babo... 


Co tánto consumiçám, 
Sã nôs têm-qui pandegá. 
Vida sã unga balám, 
Isperá nôs assuprá. 


Balám sim vento assuprado, 
Quelê feo nádi olá!... 
Sã lôgo ficá chapado, 
Cai lápi-lápi, muchá! 











Ancuza mucho, franzido; 
Sã ninguim lôgo querê. 
Pindurá... olá caído; 
Bulí... tamêm nádi empê. 


Nôs hoze sômente têm, 
Ancuza pa tomá chá. 
Cavá comê, pôde vêm, 
Co iou chapá voz cantá. 


Masquí seza disintôm, 


Ne-bom vegónha abrí papo. 


Têm goela, isguichá sôm, 
Ta imitá voz di sapo... 


Di ancuza qui nôs cantá, 
Nhum ta fazê gravaçám; 
Alecrim lôgo chapá, 

Na sua Rádio-confusám. 


Hoze têm aqui co nôs 
Nhum co nhónha janotado. 
Boy qui vêm serví, têm dôs 
Já ficá captain graduado! 


Na Portugal, hoze-em-dia, 
Qui tánto gente graduado! 
Mafalda di Moraria 

Já sai condéssa graduado. 


Vida sã pa nhónha-nhónha 
Na tudo tera importánte. 

Quim capaz, nádi vegónha 
Usá calçám vêm na diânte. 


Rádio apõeo falá, 

Na voz di Mimi Eufémea: 
Portugal justo nomeá 
Priméro-ministro fémea. 


Inglês têm su Margarida, 
Missus Priméro-ministro. 
Jéto-jêto di garida, 

Su cara quelê calistro. 
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Nos têm Nhónha Pintassilgo 
Pa vêm fazê cagaçal. 

Pato, Pinto, Pintassilgo 

Ta governá Portugal! 


Más bom sã nôs vai rezá... 
Ne-bom nenhunga estopóra, 
Bom-bom, lembrá vêm ficá, 
Macau-sa governadóra. 


Macau têm tudo ancuza, 
Qui ôtro tera nádi achá. 
Vosôtro querê qui cuza, 
Virá mám pôde panhá. 


Macau nadá na pataca, 

Já ficá quelê janota. 
Quelora nôs mugí vaca, 
Pingá, pingá... ta sai nota. 


Nhónha querê comprá vaca, 
Buscá fémea sã más justo. 
Mugí fémea, sai pataca. 
Bulí co macho... qui susto! 


Caréta pa tudo lado, 

Fazê Macau más chipido. 
Quelê pobre cu-limpado, 
Sã nádi morê empido. 


Nôs tamêm têm létra-létra, 
Pa Govérno-sa nhu-nhum. 
Quim capaz, subí létra, 
Quim môno, ficá murúm. 


Bulí corpo, ruçá pê, 
Unga istánte têm na H. 
Pulá vai G, querê C, 
Anôte sunhá co A. 


Zinguá d'estunga manéra, 
Tudo águ nádi chegá... 
Unga-unga abrí tomnéra, 
Abecidário isgotá! 











Cavá sã têm qui trazê, 
Létra grego pa ajustá. 
Véêlo vai iscola aprendê, 
Ficá grego soletrá. 


Quim nunca serví Govérno, 


Sã têm qui esperá tufám. 
Guia têm V co dôs térno, 
Co T na mastrozarám. 


Laia-laia létra têm, 


Pa nhu-nhum ganhá sapeca. 


Létra di Bánco si vêm, 
Sã nôs ta cuçá caréca. 


Nôs conhecê unga CEM, 
Inchido di nhum capaz. 


Luz... sã têm ora nom têm, 


Fazê nôs andá vai trás. 


Pa Macau têm luz elétrica, 
CEM gastá unha dinherám 
Pa chuchú dôs maquinéta, 

Na fundo di Coloán. 


Ilôtro sabe cucús 

Energia na panela. 

Falhá mám, sã falhá luz, 
Macau têm qui sandê véla. 


Têm SAAM di vendê águ, 
Pa nôs na casa banhá. 
Bica secá, nom têm águ, 
Corpo inchí di cará. 


Tornéra pingá, pingá, 
Consumí pa tudo gente. 
Nho-nhónha cavá obrá, 
Lavá rabo co chá-quente. 


Macau sã assi, j'olá? 
Vêm raspiáti buscá nôs, 
Tiro-grándi 1ô ficá, 
Cavá, estoporá nôs. 
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Macau sã 'nga tera sánto: 
Têm tacho. têm tacharám. 
Mósca vêm di tudo cánto, 
Vai CEM buscá panelám. 


Têm ora, bêm di coitado: 
Vêm serví estunga tera, 
Pa ficá mortificado, 
Pramôr di nôsso bandéra. 


Vêm c'unga mala tampípi, 
Sofrê calor, humidade, 
Chomá dotô curá gripe, 
Co achaque di humildade. 


Ilôtro nunca izigente: 
Sômente dôs televisám! 

Pa vento frio, vento quente, 
Unga dúzia di fugám. 


Casa... cará di cortina, 
Cuzinha co um-cento tacho. 
Casa-banho co três tina, 

Pa sium andá, têm capacho. 


Gente má-língu falá, 
Papel pagode, sabám, 
Tamêm nancassá comprá, 
Na casa têm 'nga porçám. 


Bánco quelora inchido, 
Vapôr grándi elá áncora, 
Ta levá sium cu-tremido, 
Co dózi mala-cánfora. 


Na escolhedura di Papa, 
Macau, masquí assi pixote, 
Faltá unchinho têm na mapa, 
Pó-cóza di Lancelote. 


Lancelote fêto Papa, 

Sã nôs ficá papado. 
Róma buscá ôtro Papa, 
Pa mal di nôsso pecado. 








Nóôsso Taipa co Coloán, 
Agora qui ta pegado, 
Ram'ndá cadela co cám, 
Bulí qui ficá ferado. 


Gente na tudo tera, 

Bulí corpo ta vai bicha. 
Nôs aqui na nôsso tera, 
Pilá costa, cnomá bicha. 


Bicha na Macau sômente, 
Sa pa vai comê-bufê. 

S1 têm quánto-cento gente, 
Vôs panhá cóve comê. 


Aldeám qui vai na diánte, 
Lô comê qui nom-tem fim. 
Mésa quelora vazânte, 
Nôs vai comê van-tan-min. 


Bom! Basta di papiaçám, 
Nunca-bom bafo cumpndo. 
Nôs ta vai pegá violám, 
Vosôtro apurá uvido. 


Quim cantá, cantá bem-fêto, 
Pa cánto ficá bonito. 
Coraçám 1ô cai di pêto, 

Si voz ramendá apito. 





MACAU SÁÃ ASSI 
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MACAU SA ASSI 


MACAU 1983 


Masquí na meo di chacháu-lalau, 
Macau têm fé, nádi afundá. 

Co ventania, co tempo mau, 

Éle têm fórça, lô aguentá. 


Áno oiténta-dôs têm qui tánto 
Estória bom co estória triste. 
Macau co fáma di tera sánto, 
Sabe fazê milagre co chiste. 


Na roda d'áno sai nuvidade 
Qui fazê gente sabroso ri. 
Tudo nhu-nhum co capacidade, 
Cabo-a-rabo ta vêm aqui. 


Macau sã têm-qui ficá falado, 
Pramôr di tánto sium importánte. 
Gato comê na putau rachado, 
Tudo sôm-sôm lô sabor galânte. 


Pataca cai di árvre semeado 

Na riva di nôsso chám florido. 
Nhu-nhum panhá qui ficá cansado, 
Falá Macau bêm-di divertido. 


Chám abençoado, vôs sã jardim 

Co fula di quánto-cento côr: 

Têm rosa, cravo, malm'qué, jasmim, 
Masquí têm ora izalá fedôr. 


Quelora nôs passá amargura, 
Nunca si olá tánto jardinéro 

Vêm mimá nôsso chám-sa verdura, 
Regado co lágni dia intéro. 


Têm pa sofrê... nôs sofrê onçôm. 
Têm pa gozá... tudo corê vêm, 
Sã olá árvre gonchông-gonchône, 
Qui raiz sai vêm fora tamêm. 


Quelora áno vêlo passá, 
Chacha subí génio, vêm calôr, 
Ramendá dôda, sai voz gnitá: 
— Póde vai co diabo, estopôr! 
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Onçôm cozê fólia jambulám, 
Chacha sentá bebê qui bebê. 
Entorná águ-bénta na chám 
Pa mufináze disparecê. 


Chegá mê-nôte, quimá pauchong 
Pa zavaná vento di saván. 

Nôsso Tio-Chai, quelê volontrôm, 
Pegá pivete, já quimá mám. 


Na ora di abrí abolô, 

Tudo achá pisunto ránço. 
Chacha pegá áma discompô, 
Virá trepá cáma mánso-mánso. 


Áno oiténta-três, 'zesperado, 
Unga cifrada corê intrá. 

Nôs panhá susto, ficá gelado, 
Contemplá vida azinha aguá. 


Más unga áno já vêm inchido 
Di tudo laia di esperánça. 

Más dózi mêz quelê divertido, 
Ta vai pará na mar di festánça. 


Quim desezá unga filiz áno, 

Quim querê tudo sorte na lado. 
Nôs querê paz na roda di áno, 

Co más unchinho di amôr juntado. 


Vida azinha escapulí, 

Aguá vai lóngi, disenfreado; 
Unga istánte 1ô têm aqui 
Más unga triste áno findado. 


Macau virá ficá El Dorado, 

Na unga mar tudo dia enchente: 
Pêsse co ôro sai champurado, 
Chuchú na rêde di tánto gente. 


Têm nairo-fôgo co unga pico, 
Nôs contentá co pêsse biliz. 
Vôs entremente ta ficá TICO, 
Nôs ta sentí nôsso pêsse amiz. 











Caréta vêm inchí tudo rua 
Ornado co um-cento buraco; 
Casarám arto trepá vai lua, 
Nhum capa-dóci inchí su saco. 


Pa tudo vánda têm rabusénga, 

Nôs olá brinco qui ravirá. 

Quim más capaz vêm co lenga-lenga, 
Tocá rabeca pa nôs dançá. 


Quelora múseca disintôm, 

Sã unga ta pizá pê di ôtro; 

Nôs tudo qui ramendá gongôm, 
Fêto chim-cháng na mám di ilôtro. 


Gente nom-têm fim di comprá casa 
Na tera lóngi chomá Sai Iông. 

Na ora di tudo batê asa, 

Chacha sã nádi vivo onçôm. 


Éle tem su gato co cachõro, 
Têm su cajola co passarinho; 
Têm tánqui co pêsse côr di dro, 
Unga casita co bom vizinho. 


Dia intéro onçôm querê 

Uví papiá su nhim-cacatua: 

— Vida têm gosto pa quim nacê 
Co vánda-trás virado pa lua! |: 
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ELEÇÁM NA MACAU 


Eleçám ta perto vêm, 
Nôs tudo ta vai votá: 
Qui di ancuza nádi têm, 
Pa fazê nôs istonteá. 


Papiaçám qui non-têm fim, 
Lôgo têm pa nôs uví; 

Más susto sã mordecim 
Qui nôs tudo 16 sentí. 


Vôs bulí, iou assanhá, 
lou papiá, vôs respondê, 
Quim cantá, quim zafiná 
Já cutí, já pontapê. 


Qui ramêde si nhum môno 
Sai, ficá bafo-cumprido; 
Chacha lôgo cai co sono, 
Azinha durmí empido. 


Gente capaz ta falá 

Qui eleçám di agora 
Nom s'ancuza pa caçoá, 
Ramendá chiste d'otróra. 


Antigamente, quelora 
Govémo fazê eleçám, 
Tudo camnéro vêm fora, 
Corê trás di procissám. 


Agora nom-têm carnéro, 


Nom-têm sium chomá patrám. 


Ninguim sã pantominéro, 
Masquí unchinho pimpám. 


Qualunga más pilizám, 

Qualunga más astrevido. 
Nhu-nhum ficá asnerám, 
Nho-nhónha tapá uvido. 


Chacha falá qui nôs tudo, 
Bêm di capaz mascará; 
Lembrá tempo di entrudo, 
Vêm rua, têm bôbo olá. 


— MACCALISÃ ASSI 
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'Stunga Chacha, qui raméêde, 
Assi capaz malinguá; 

Su língu lô ficá fêde, 

Si isquecê badalá. 


Cavá Abril vinte cinco, 
Qui bom Macau já ficá! 
Gente nunca-sã pa brinco, 
Quim querê, pôde papiá. 


Pôde goelá qui cai bafo, 
Gurunhá, batê-tití; 
Pôde insultá, ficá safo, 
Pôde churá, pôde ri. 


Pôde isquevê ancuza drêto, 
Vai rabiscá boboriça. 

Vôs cai, nhum falá bem-fêto! 
Nhónha vêm, ajudá missa. 


Dia intéro pilizá, 

Ficá gato co cachõro. 
Quim querê pôde dessá 
Sai barba suzo di môro. 


Politiquéro, qui tânto, 

Letrado, unga porçám. 
Na rua, pa tudo cánto, 
Cai galo, erguí capám. 


Di unga dia pa ôtro, 

Qui azinha Macau mudá; 
Non-mestê tudo vosôtro, 
Pensá Macau ta fundá! 


Macau ta bêm di erguido, 
Nancassá susto tufám. 
Co acunga pónti empido, 
Já vêm fórça di Sansám. 


Janota, nunca janota, 
Nôsso Macau di agora? 
Tirá chiripo, usá bota, 
Dessá rabicho na fora. 








MACAU SÃ ASSI 


Ra E pso Ai fon dai Dea E an asia 


Acunga estória galánte, 
Nhum chomá dimocacia, 
Fazê Chai assi rompánte, 
Qui pilizá tudo dia. 


Quim pegá «fai-chi» comê, 
Chai sã lô chomá fachista. 
Vôs buscá tacho cozê, 
Chai falá vôs sã tachista. 


Tánto ancuza qui difrente 
Di nôsso Macau antigo. 
Amigo isquecê gente, 
Ôtro, pegado n'umbigo. 


Tempo antigo sã assi: 
Quim querê vêm trás di nôs 
Tudo porta azinha abrí, 
Vôs nunca sã contra nôs. 


Agora, qui vôs, qui nôs, 
Sã divera dimocata; 

Si sã vôs reva co nôs, 
Nôs sã bóca-patarata. 


Ráncho di politiquéro, 
Antigo, unga na-más. 
Cortá fita, intrá priméro, 
Tud'ora sã Tio Tomás. 


Agora, quim cortá fita, 
Gente 1ô chomá fitéro. 
Vêm rua, fazê visita, 

Nhum chomá vôs bazoféro. 


Macau quelora mudado, 
Pê pa cabéça virá; 

Quim ta vivo transtornado, 
Quim qui capaz abuzá. 





Dá unga dêdo, tomá mám, 
Dá mám, lôgo querê braço. 
Impiná, ficá pimpám, 
Sentá na vôsso cachaço! 
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Quim más tánto. quim más põco, 


Lôgo tem consumiçám; 
Nunca-bom vôs jugá sõco, 
Na ora di votaçám. 


Buscá sama pa cuçá, 
Têm quim lôgo astrevê? 
Ah! Vôs nom pôde falá... 
Têm qui tánto ta querê. 


Cacho-cacho di capaz, 
Tudo ancuza sa fazê; 
Masquí-seza balancás, 
Bulí bêço, batê pé. 


Ne-bom vosôtro pensá, 
Qui tánto nhu-nhum capaz, 
Ta vai Palaço sentá, 

Botá figura na-más. 


Co quánto abêla-mestra, 
Tudo regra sai bem-fêto; 
Quelora abrí orquestra, 
Macau lô guiná qui drêto. 


Querê ficá chuchuméca, 
Tomá pósi, batê asa, 

Pa cavá cuçá careca?... 
Más bom sã sentá na casa. 


Si vai Palaço jantá 
Ne-bom isquecê jaquéta. 
Siara sã nádi gostá, 

Cúli vestí camiséta. 


Eleçám ta perto vêm, 

Nôs tudo ta vai votá. 
Chacha papiá amen-amen, 
Rezá pa su Chai ganhá. 


Chai falá qui êle onçôm, 
Más capaz qui tudo gente! 
Que!" môdo unga gongôm, 
Ficá capaz di-repente. 








E SAS te go MA ACAUSAASSI 


ÁRVRE DI PATACA 


Vosôtro, bom amigo, sentá uví 
Estória qui 1ou ta vai contá. 

Sã estória pa fazê ri, 

Nunca-sã pa vosôtro churá. 


Más bom sã nôs pará co tudo chõro, 
Abrí ôlo, ficá unchinho isperto; 

Na estunga vida di cachõro, 

Quim môno, lôgo pará perto. 


Nôsso Títi-Chai, alma-pataca, 

Di tánto uví gente badalá, 

Chomá Macau tera di árvre-pataca, 
Qui êle agora nom-têm fim di cismá. 


Tudo laia ancuza gente falá, 

Acunga bôba azinha crê. 

Quelora sabe sã mentira, 1ô estoporá, 
Ficá reva, cai pê-mám, gemê. 


Pramicedo, erguí di sono, 
Títi pensá n'acunga parabiça. 
Chegá anôte, nom-têm sono, 
Papiá um-cento boboriça. 


Tudo sánto dia na casa murúm, 
Isperá aumento abençoado 

Di paga di su Nhu-Nhum, 

Sã pa Títi ficá dizesperado! 


Hôtro falá estunga aumento 

Ta vêm-ia, ta vêm lôgomente 
Co quelê tánto «por-cento» 

Pa fazê mundo intéro contente. 


Intrementes aumento nunca chegá, 
Gente di paga franzino 

Ta fazê dívida qui ravirá, 

Chiquí tripa, ficá cintura fino. 


Nunca fazê floristna, 

Tamêm sapeca nom-pôde chegá. 
Popá luz, sandê candia, 

Rópa suzo, onçôm lavá. 
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Vai rua, sã têm-qui andá, 
Nom-pôde sentá camiôm. 
Sapato rôto. pegá vai tambá, 
Rópa. rustí qui ficá moiông. 


Ama na casa virá bêço, 

Querê olá su soldo subí. 

Sucre co chá-sêco subí prêço, 
Prêço di papel-pagódi tamêm subí. 


Vai bazar comprá sôm, tamêm mêdo. 
Vêm casa co meo cáti camarám, 
Quatro tel di brêdo, 

Títi pagá unga dinherám. 


Pêsse ta prêço di ôro, 

Capám... sômente na capoéra. 
Áde ta más caro qui cachõro, 
Porco co vaca... di qui manéra! 


Tudo ancuza assi caro, 

Nunca-sã lôgo têm consumiçám? 
Pôde cortá vinho, cortá cigaro, 
Maãz, qui di arôz co pám? 


Unga anôte, cavá comê, 
Títi rabixá Nhu-Nhum conversá, 
Falá qui vida já encarecê, 


Tudo sapeca qui têm nom-pôde chegá. 


Falá vai, falá vêm, 

Títi sã querê sabe. 

Si sã divera qui Macau têm 
Árvre di pataca pa semeá. 


«Nôs pegá rabusénga semeá, 
Inchí horta co fula-champaca. 
Gente capaz —Títi falá— 
Gonchông árvre, panhá pataca! 


Nôs chocolhá qui cai mám, 
Sômente panhá papaia churado. 
Arvre qui dá jambulám 

Tamêm já ficá sêco-ismirado. 








Nôsso sapeca sã macho, 

Têm assi tánto, sã assi tánto. 
Gente-sa pataca fémea, cacho-cacho, 
Parí filo pa tudo cánto-cánto. 


Si sã assi, drêto sã nôs tamém 
Semeá seléa árvre bunitéza; 
Nancassá matá-morê pa têm 
Más sapeca pa nôsso despésa». 


Nhu-Nhum uví seléa babozéra, 
Cavá ri, já ficá enfastiado. 

Títi subí génio, dá co dôs asnéra, 
Chomá Nhum bronco, mal-prestado. 


Títi-sa endiaborado neto Jojô, 
Pantominéro qui nom-têm seriedáde, 
Uví papiaçám di Chacha co Vovô, 
Ficá vivo, cabéça rená maldáde. 


Cêdo-cêdo, Jojô buscá Chacha falá 
Qui êle sabe quelê-môdo 

Pôde ajudá Chacha semeá 

Árvre di pataca, gôrdo-gôrdo. 


Éle já prendê co gente capaz 
Estunga laia di plantaçám. 

Co unchinho semente na-más, 
Bendito árvre lôgo sai di chám. 


Títi-Chai ficá estonteado 

Co nuvidáde di su neto. 

Pulá di cáma, barbéro-bafado, 
Chomá Jojô ixplicá bem-fêto. 


Estunga demónio, fino intrujám, 

Falá qui árvre 1ô sai semeado, 

St nôs chuchú nota piquinino na chám, 
Co quánto nota grándi juntado. 


Pôde semeá na chám di horta, 
Pôde semeá dentro di boiám. 
Cavá chuchú, azinha trancá porta, 
Nom mestê vêm ladrám! 
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Acunga bôba di Títi-Chai, 
Cavá uví, ficá alucinado. 

Pulá di contente qui já cai, 
Fazê urinol ficá entornado. 


Azinha gafinhá baúl tirá sapeca 
Iscondido na basso di calçám, 
Chomá Jojô chuchuméca, 
Semeá unga árvre di patacám! 


«Vai, filo, azinha vai semeá, 

Pa Chacha azinha têm patacám! 
Tudo «frutázi» qui Chacha panhá, 
Vôs lôgo têm párti di liám!» 


Jojô co bólsa recheado, 
Nom-têm-fim di vai pandegá, 
Fazê vida di lór filizardo, 

Co sapeca qui Chacha já largá. 


Azinha já aguá sapeca di Títi-Chai, 
Pramôr di acunga intrujám. 
Árvre di pataca sã nádi sai, 
Qui na horta, qui na boiám. 


Dia trás di dia, acunga véla 
Chegá anôte nom-pôde durmí; 
Cêdo-cêdo, corê vai janela, 
Pa olá su árvre começá subí. 


Olá qui olá, sã papaia triste, 

Cherá qui cherá, sã fula-champaca. 
Títi sintí qui nom-têm chiste, 

Falá adios pa su pataca. 


«Sã qui acunga intrujám fino, 
J"astrevê comê iou-sa cabéça? 
Unde têm vôs, mufino, 

Qui pegá iou fazê seléa mapeça? » 


Nhu-Nhum olá Chai pulá macaco, 
Querê sabe qui-fôi tánto chinfrim. 
Títi-Chai abrí su saco, 

Contá tudo, tim-tim pa tim-tim! 

















«Ata, minha Chai, vôs já cai na putau, 
Já crê na acunga pantominéro! 

Tera di pataca, sã Macau, 

Mãz árvre nom-sã pa tudo jardinéro!» 


Títi uví estunga ixplicaçám, 

Já zinguá su testa na parêde; 
Churá, batê-tití, dôi coraçám, 
Falá ta vai morê! Ai, qui ramêde! 


Tio Nhu-Nhum ficá geniado, 

Sai fórça di Sansám. 

Agora ta corê dizenfreado, 

Co cacête grôsso-grôsso na mám. 


Casa intéro alvoraçado, 
Ramendá já intrá tufám. 

Neto Jojô co calçám lameado, 
Já vai iscondê na gudám. 


Acunga demónio di Jojô, 
Masquí ligéro, já ficá agarado. 
Cacetada qui já panhá di Vovô, 
Sã pa êle ficá dizengonçado. 


Títi-Chai co unga galo na testa, 
Jojô co dôs ôsso quebrado, 

Já fazê fim di estunga festa 

Di pataca na árvre semeado. 


* 


Vosôtro, amigo-amigo, serví di liçám: 
Semána vérde, semeá pinhéro, 

Semána côr-di-cinza, semeá jambulám, 
Co quánto fula qui têm bom chêro. 


Quim têm vaca pa mugí, 
Vagar-vagar chipí unchinho lête. 
Semeá árvre di pataca? 

Cuidado co Nhu-Nhum-sa cacête! 


— MACAU SA ASSI 














ÁRVORE DAS PATACAS 


Escutem, meus bons Amigos, 
A história que vos vou contar. 
É história para rir 

E não para vos fazer chorar. 


O melhor é pararmos com as choradeiras, 
Abrir os olhos e ser um pouco espertos; 
Nesta vida de cão, 

Quem é patetinha há-de parar perto. 


A nossa Tia Chai, unhas-de-fome, 

De tanto ouvir apregoar 

Ser Macau terra da árvore das patacas, 
Que agora passa a vida a cismar. 


Tudo quanto as pessoas dizem, 
Essa tontinha acredita logo; 
Quando descobre que é mentira, 
Barafusta, zanga-se e tem chiliques. 


Pela manhazinha, mal acorda, 

A Tia pensa logo naquela bobagem; 
De noite, perde o sono 

E põe-se a dizer baboseiras. 


Todo o santo dia em casa, taciturna, 
À espera do aumento abençoado 

Do ordenado do seu Nhu-Nhum, 

É caso para a Tia andar desesperada. 


Eles dizem que tal aumento 

Vem aí, vem sem mais demora, 
Com rechonchudos «por centos», 
Para alegrar o mundo inteiro. 


Ora, enquanto o aumento não chega, 
Essa gente de ordenado franzino 

Vai contraindo dívidas com fartura, 
Comendo menos, apertando o cinto. 


Mesmo sem extravagâncias, 
Também não há dinheiro que chegue. 
Poupa-se energia, acendem-se velas, 
Cada um lava a sua roupa suja. 
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Quem sai à rua, anda a pé, 

Não pode tomar autocarro; 

Rompidos os sapatos, manda-se tambar, 
A roupa é usada até apodrecer. 


A criada em casa faz beicinho, 

Reclama aumento de salário. 

O açúcar e o chá sobem de preço 

E o preço do papel higiénico sobe também. 


Vai a Tia ao mercado, já assustada. 
Volta a casa com meio cate de camarão, 
Quatro taéis de hortaliça, 

Pagando por tudo um dinheirão. 


O peixe está a preço de ouro, 

Capão... só na capoeira. 

O pato está mais caro que cão, 

Carne de porco e vaca, de que maneira? 


Com tudo assim tão carinho, 
Como não ter arrelias? 

Corta-se o vinho, corta-se o tabaco, 
Mas, que fazer ao arroz e pão”? 


Certa noite, depois do jantar, 

A Tia, puxando o Nhum para conversa, 
Lhe disse estar a vida a encarecer, 
Todo o dinheiro que tinha não chegava. 


Não tendo parado de palrar, 

O que a Tia queria era perguntar 
Se era verdade ter Macau 
Árvore das patacas para semear. 


«Nós semeamos ninharias 

E enchemos o pomar de flor de Maio. 
Gente esperta — diz a Tia — 

Agita árvores e recolhe patacas. 


Chocalhamos até nos cair as mãos, 

E das árvores só caem papaias podres. 
A árvore que dava Jambolão, 

Agora está toda ressequida. 
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O nosso dinheiro é macho, 

Pois só temos aquilo que temos. 

A pataca dos outros é fêmea aos cachos, 
Pare filhos por todos os cantos. 


Sendo assim, justo é que nós também 
Plantemos tal árvore girinha, 
Escusando de nos esfalfar para termos 
Mais dinheiro para as nossas despesas». 


Ouvindo Nhu-Nhum tais baboseiras, 
Pôs-se a rir, mas lá se enfastiou. 

A Tia, furiosa, disse uns palavrões 

E chamou-lhe parvo, homem inútil! 


O neto da Tia Chai, endiabrado Jojô, 
Pantomineiro, falho de seriedade, 
Ouviu a conversa da Chacha e Vovô, 
Virou esperto, ruminando maldade. 


Na manhã seguinte, procurou a Avó 

E disse que ele sabia de que maneira 
A podia ajudar a plantar 

Uma bem gordinha árvore das patacas. 


Tinha aprendido com gente sabedora 
Este tipo de plantação. 

Com apenas umas sementezinhas, 

A bendita árvore emergiria do solo. 


A Tia Chai ficou atarantada 

Com a novidade contada pelo seu neto. 
Pulou da cama, sem se poder conter, 

E exigiu a Jojô lhe explicasse melhor. 


Este diabo, refinado aldrabão, 

Disse que a árvore sairia plantada 

Se enterrassem no solo notas pequenas, 
Com algumas das grandes ao lado. 


Podia-se semear no chão do pomar 
Ou dentro de vasilha grande. 
Depois, era só trancar as portas, 
Não vá entrar algum ladrão! 
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Aquela tonta da Tia Chai, | 
Depois de ouvir, ficou que nem uma doida. 


Saltou de alegria que até caiu, 
Fazendo entornar o penico. 


Depressa tirou do baú dinheiro 
Escondido por baixo dos calções, 
Pedindo ao Jojô intrometido lhe plantasse 
Uma árvore de patacas grande! 


«Vai, filho, vai depressa plantar, 
Para a Chacha ter muitas patacas! 
Toda a «fruta» que a Chacha colher, 
Tu terás parte de leão!» 


Jojô com a algibeira recheada, 
Fartou-se de andar na pândega, 
Fazendo vida de lorde felizardo, 
Com o dinheiro que a Avó largara. 


Depressa voou o «cacau» da Tia Chai, 
Graças àquele genial intrujão. 

A árvore das patacas é que não aparecia, 
Nem no pomar, nem na vasilha. 


Dia após dia, a pobre da velhota 
Passava as noites sem dormir. 
Pela manhã, corria à janela 
Para ver nascer a sua árvore. 


Por mais que olhasse, eram papaias, 

Por mais que cheirasse, era a flor de Maio. 
A Tia já não estava a achar graça 

Ter de dizer adeus às suas economias. 


«Será que esse aldrabão fino 

Se atreveu a comer-me a cabeça? 
Onde estás tu, ó malvado, 

Que semelhante partida me pregaste!» 


Ao vê-la aos pulos como um macaco, 
Quis Nhu-Nhum saber a causa do alarido. 
A Tia, então, despejou o saco 

E tudo contou, tintim por tintim! 
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«Oh, minha Chai! Caíste no laço, 

Acreditando nesse pantomineiro! 

Macau é terra das patacas, sim, 

Mas a árvore não é para qualquer jardineiro!» 


A Tia, mal ouviu esta explicação, 

Marrou com a testa na parede. 

Com o coração dorido, chorou, espemeou, 
Dizendo que ia morrer! Mas que susto! 


O seu Nhu-Nhum, enfurecido, 
Ficou forte que nem um Sansão. 
Agora têmo-lo a correr desenfreado, 
Com grosso cacete na mão. 


A casa inteira ficou alvoroçada, 

Como se um tufão lá tivesse entrado. 

O neto Jojô, com os calções lambuzados, 
Foi-se esconder no rés-do-chão. 


Esse Jojô dos demónios, 

Apesar de ligeiro, deixou-se agarrar. 
As cacetadas que apanhou do Vovô 
Chegavam para ficar sem conserto. 


A Tia Chai com um galo na testa 

E o Jojô com duas costelas partidas, 
Eis chegado o fim da festa 

Das patacas em árvore plantadas. 


% 


Amigos, aprendam a lição: 

Na semana verde, plantem pinheiros, 
Na semana cinzenta, plantem jambeiros, 
Com algumas flores perfumadas. 


Quem tem vacas para mungir, 

Que extraia o leitinho com jeito... 
Mas plantar árvore das patacas? 
Cuidado com o cacete do Nhu-Nhum. 
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QUI-CUSA SA SAPECA 


Sapeca qui hoze vôs ganhá, 
Pa amanhã têm-qui guardá. 
Quelora vôs precisá, 

Nádi têm gente pa fiá. 


Nunca-bom fazê floristria, 
Gastá tudo na unga dia; 
Sapeca sã fáci gastá, 
Ganhá qui sã quelê custá. 


Ne-bom dôdo-dôdo pensá, 
Pegá sapeca vai jugá: 

Pa ganhá unchinho na-más, 
Perdê tudo 16 sã capaz. 


Mám-largo co amigo-amigo, 
Non-mestê vôs panhá castigo, 
Guardá fáma di impostôr, 
Tomá nómi di gastadôr. 


Sapeca pôde dá festánça, 
Tamêm pôde trazê matánça. 
Amigo pegá vôs vendê, 
Filo fazê pai padecê. 


Nunca-bom ficá avarento, 
Sapeca nunca sã pám-bento; 
Isbanjá, tamêm nunca-bom, 


Quim más perdê, sã vôs onçôm. 


Quim divera estimá vôs, 
Nádi querê ismifrá vôs: 
Olá co quim vôs ta andá, 
Lembrá quelê-môdo gastá. 


Sapeca non-sã p'adorá, 
Tamêm non-sã pa desprezá: 
Tánto, unchinho, têm su gôsto, 
S1 vôs ganhá co sôr di rôsto. 


Têm pai chiquí tripa, juntá, 
Pa su filo-filo gozá: 

Têm filo azinha isquecê, 
Tudo qui pai-mai já fazê. 


po 
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Quelora vôs sã precisá, 
Si buscá agiota chapá, 

Si nunca sã pulá na pôço, 
Sã botá corda na piscôço. 


Na roda di gente fingido, 
Quim têm sapeca sã quirido; 
Quelora su bóca t'abrí, 
Tudo lôgo sentá uví. 


Quim nádi fingí, lôgomente, 
Falá pobre tamêm sã gente! 
Têm capacidade, falá, 

Têm razám, tudo concordá. 


Sapeca qui vôs dá pa pobre, 
Sã nádi valê más qui cobre; 
D'ôro pesado têm valôr, 
Quelora vôs comprá amôr. 


Têm ora, sapeca sã tudo, 
Sã capaz fazê gente mudo. 
Qui-foi Juda já astrevê, 
Onçôm pegá Jesus vendê? 


Vôs uví! Masquí custá crê, 
Tamêm sã têm-qui intendê: 
Sapeca sã ramendá diabo, 
Têm cabéça, tamêm têm rabo. 


Cabéça têm ôlo pa olá, 
Rabo bulí pa intentá: 

Vôs seguí trás di tentaçám, 
Sã lôgo olá onçôm na chám. 


Quim sapeca já inventá, 
Más certo sã nunca pensá 
Qui diabo, calado-calado, 
Já têm su boiám preparado! 


Tudo miliám qui têm na mundo, 
Cai na Inferno, 1ô vai fundo! 
Quelora diabo, chuchuméca, 
Lôgo ri, brincá co sapeca. 














RASPÁ, RASPÁ 
KUAT, KUAT, KUAT 


Saturnino acunga dia, 
Cavá recebê su pensám, 

Já vai casa cherá Maria, 
Pa chuchú sapeca na mám. 


Bom marido, sã costumado 
Dá tudo pa siara co gôsto; 
Cavá 16 ficá compensado, 
Co dôs ucho-ucho na rôsto. 


Su pensám nunca muto grándi, 
Tamêm nunca sã piquinino. 

Pa quim nunca sã alma-grándi, 
Pôde têm pê-di-mea fino. 


Pa êle co su catravada, 
Si nunca fazê floristria, 
Na casa nádi faltá nada, 
Pramôr di tato di Maria. 


Siara capaz pegá despésa, 

Sai gasto co moderaçám, 
Nom-quêro vivo na grandéza, 
Sã nadi têm consumiçám. 


Onçôm vai bazar comprá sôm, 
Achá tudo ancuza caro. 

Pesá más unchinho cang-công, 
Sã nádi pôde comprá nairo. 


Galinha, áde, porco, vaca, 
Nunca sã tudo ora comprá. 
Ta sai unga mám di pataca, 
Sômente quánto tel achá. 


Choriço co áde-sagado, 

Sô olá china pindurá; 
Hoze-im-dia, pêsse-sagado 
Tamêm nunca fáci comprá. 


Vêm casa c'unga mám di brêdo, 
Isquecê trazê balichám; 

Tau-fú comprado cêdo-cêdo, 
Virá ficá águ lang-lang. 
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Pêsse qui-quit têm na sau-qui, 
Sentí qui ta ficá amiz; 

Corê ôlo buscá tau-si. 
Sômente achá unga pitiz. 


Comida têm-qui sai vai mésa, 
Tudo fome, querê comê. 
Masquí-seza nom-têm grandéza, 
Tamêm sã pa siara gemê. 


Chacháu arôz, sabóla-mato, 
Largá missó pa champurá; 
Cavá fritá sôm-sôm di gato, 
Tudo comê qui ravirá! 


Mui-Mui já falá co Maria 
Qui agora, nôs na Macau, 
Têm unga laia lotaria 
Qui justo já sai di putau. 


Querê azinha ficá rico, 

Sã vai bocarám di travessa, 

Buscá botica di Nhum-Chico, 
Comprá dôs kuat-kuat péssa-péssa. 


Vêm casa, sã raspá, raspá, 
Olá quánto sapeca sai... 
Dinherám qui pôde ganhá, 
Sã pa gente ficá cacai! 


Uví seléa inovaçám, 
Acunga bôba di Maria, 
Usá xiripo, enfiá quimám, 
Corê vai comprá lotaria. 


Sapeca chipido na mám, 
Azinha intrá na botica. 
Cansado, batê coraçám, 
Faltá unchinho fazê cissica, 


Sai voz, onçôm chomá Nhum-Chico, 
Falá querê... raspá, raspá, 
Pôs êle querê ficá TICO, 
Co sapeca qui lô ganhá. 











Nhum-Chico intendê erado 
Acunga estória di raspá... 
Éle ta seco-ismirado, 
Quelê-môdo pôde raspá? 


«S1 querê raspá mordecim, 
Tamêm nunca sã vêm aqui; 
Na Macau nom-têm ninguim 
Más capaz qui Mestre A-Pi». 


Maria já ficá geniado, 
Pegá Nhum-Chico insultá! 
«Saturnino si têm na lado, 
Lôgo pegá vôs bufetiá!» 


Sai di botica, já vai tenda 

Di merendéro di «tan-tat»; 
Gente sentá comê merenda, 
Maria querê... kuat-kuat-kuat! 


Agora capaz ixplicá, 

Qui china tamêm intendê. 
Sai sapeca comprá, comprá, 
Masquí coraçám ta batê. 


Co unga mám di lotaria, 
Ta vai casa azinha-azinha, 
Abrí na tudo lotaria 

Pa nancassá intrá cozinha. 


Fichado na quarto onçôm, 

Di nervosa, qui ta mizá... 

Pegá papel gonchông, gonchông, 
Sai fórça raspá qui raspá. 


Raspá lotaria sim-fim, 

Qui mám tamêm ficá cansado. 
S1 sã ta raspá mordecim, 
Tamêm nádi pussá bafado. 


Na tudo papel sai sapeca... 

Si ganhá... têm quánto miliám! 
Papel, di raspá, ta careca, 

Já ficá pinchado na chám. 
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Pensá qui na unga istánte 
Lô pôde ganhá dinherám. 
Éle agora sentí galánte, 

Contá sapeca di pensám. 


Nom-pôde chegá pa trêz dia, 
Sapeca pa comê meo mêz. 
Saturnino falá Maria 

Pôde vai raspá d'unga vêz. 


Na quarto, co cara di A-Fat, 
Maria nom-sabe sã quim 
T"ajudá êle kuat-kuat-kuat, 
Divera raspá mordecim... 








PAPIAÇÁM DI AMÔR 


lou querê pa vôs, 
Vôs querê pa êle. 
Éle comê arôz, 
lou sô chupá néle. 


Ne-bom buricida, 
Pinchá iou na chám. 
Vôs vai gozá vida, 
lou dôi coraçám. 


Vôs fazê maldáde, 
Fazê iou sentí; 
Iou co ciumidáde 
Pegá vôs chubí. 


Quim falá mentira, 
Dente cai na chám. 
Iou levantá ira, 

Vôs ficá chim-chám. 


Nhu-nhum olá vôs 
Ló ficá babado; 
Ôlo tentá vôs, 
Coraçám parado. 


Vôs quelora andá, 
Torcê qui torcê, 
Vêlo gaguezá, 
Jóvi tremê pê. 


Iou-sa amôr pa vôs 
Nom-sã brincadéra; 
Coraçám di vôs 
Sabe sã divera. 


Vôs sã tentaçám 

Pa nhum galo-dôdo; 
Vôs rn, capí-mám, 
Nhum ficá más dôdo. 


Nunca-bom caçoá, 
Tomá iou pa tôlo. 
Tou sentá churá, 
Vôs vêm limpá dlo. 
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lou ficá cansado 
Di empê aqui. 

Iou chapá na lado, 
Vôs botá fuzí. 


Vêm-cá dá'nga ucho, 
Pa iou nádi triste. 
Vôs dessá iou mucho, 
Sã nadi têm chiste. 


Nina vêm azinha 
Falá querê iou; 

Ficá siara minha, 
Vêm casá co iou. 


Padre chapá mám, 
Nôs ta sai casado: 
Nôsso coraçám 
Lô ficá marado. 


lou nom têm riquéza, 
Nunca-sã pimpám. 
Vôs ficá princésa 
D'iou-sa coraçám. 
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GENTE ANTIGO VAI PORTUGAL 


Têm quánto nhónha antigo, 
Gente rico di Macau, 

Vai Portugal comê figo, 
Ravirá co bacaláu. 


Bita falá qui Lisboa, 
Janota qui non têm fim; 
Rua ramendá Gamboa, 
Mato ramendá jardim. 


Ali-vánda, dia intéro, 

Têm ancuza pa olá. 
Sômente num têm parcero, 
Si querê jugá bafá. 


Empê isperá camiám, 
Chai na rua, unga dia, 
Já sentí qui unga mám, 
Ta bulí co su chiquia. 


«P'ra bicha, senhora! Bicha!» 
Sium gritá pa nôs sua Chai. 
Chai virá goelá: «lou bicha? 
Vôs bicho! Bronco! Atai!» 


Bita tamêm já falá, 

Qui Lisboa sã sabroso. 
Saiám non pôde achá, 
Su balichám co margoso. 


Laia-laia pêsse têm, 

Mãàz non têm pêsse qui-quit. 
Têm sal, sutate non têm, 
Têm uva, non têm vóng pit. 


Têm pám grôsso co casquéro, 
Têm pám de ló, tánto ancuza, 
Màãz demónio di padéro, 

Non sá rosca sã qui cuza. 


Chacháu porco co chicú 
Sã nádi pôde achá. 
Catupá co ham-chi-sú, 
Di Macau têm qui levá. 
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«GAZETA MACAENSE» 


Já sai unga fólia nôvo, 
Na nôs sua língu cristám. 
Pintinho já sai di ôvo, 
Pa buscá consumiçám. 


Já tomá nómi «Gazeta», 
Estunga fólia ladino; 
Nho-nhónha fazê careta, 
Achá fólia piquinino. 


Ilôtro sã más querê, 
Papel grándi como chám; 
Fólia qui nhum cavá lê, 
Pôde embrulhá colchám. 


«Gazeta» cavá fazê, 
Non têm china pa levá; 
Atai cavá prometê, 

Já isquecê vai tomá. 


Macau intéro na casa, 
Buscá «Gazeta» bispá; 
Nhu-nhum virá batê asa, 
Fólia na loja secá. 


Sium Neco cavá comê, 
Sentá na unga caréta, 
Azinha-azinha corê, 

Pa ispalhá su «Gazeta». 


Tudo nho-nhónha co nhu-nhum 
Tânto olá qui já gostá. 

Sium quelora ta murúm, 

Cavá ri qui raganhá. 


Laia-laia ancuza têm, 

Na fólia d'acunga dia: 

Têm papiaçám, tambêm têm 
Nova de acunga dia. 


Letrado já rabiscá 
Dôs regra co coraçám. 
Fólia onçôm ixplicá 
Quelê-mõdo lôgo sã. 
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Unga sium já isquevê 
Tánto ancuza di Angola. 
Quim sã querê prendê, 
Nuncassá vai más iscola. 


Bôlo bate-pau tamém 
Já fazê grándi cartaz. 
Caréta dôdo já vêm 
Na fólia di vánda-trás. 


Assisténça co Coreo, 

Co nôs sua nóbri Senado 
Já sai na fólia di meo, 
Co péna adocicado. 


Acunga oficina nôvo 

«CIT» — como ilôtro cnomá 
Já sai di casca di ôvo, 

Qui tánto ancuza papiá. 


Hoze sua fólia «Gazeta» 
Já vêm fora más chipido. 
Nunca sã fazê gazeta, 
Nunca sã gato fingido. 


Quim tánto sapeca têm, 
Pôde fazê floristria; 

Màz quim sapeca non têm, 
Nádi bailá tudo dia. 


Fólia, masquí piquinino, 
Lôgo têm tánto pa lê. 
Quelê bóca fino-fino, 
Nádi ficá sim cholê. 


Nhum ne-bom batê tití, 
Si sentí fólia cholido: 

Ne-bom pegá pau cutí, 
Fazê nôs morê empido. 





FESTA DI VOVÔ 


Versos lidos no jantar-reunião de vovôs, 
realizado no dia 24 de Abril de 1978. 


Quánto nhum sentá juntado, 
Vida fêde, ficá cioso, 

Fazê estunga animado 

Festa di vovô chistoso. 


Seléa festa di vovô 

Sã pa nôs vêm pandegá. 
Chacha sã 1ô discompô, 
S1 nôs bebê qui vangueá. 


Nós tudo sintí qui vida 
Galado, perdê su chiste. 
Subí, decê avenida, 

Olá carantónha triste. 


Na casa uví rabugice, 

Qui intortá dentedura. 
Neto fazê arvirice, 

Nôs panhá discompostura. 


Quelora onçôm batê asa, 
Nom-têm rabo sarangôneg. 
Avô-mai cucús na casa, 
Qui reva co avô-công. 


Chefe vilám n'oficina, 
Têm ora capaz goelá 

Nôs nádi ficá cám-china... 
Pegá êle rabujá. 


Vovô, vêlo disdentado, 
Nôs... sã nom-podê cachí; 
Têm neto-neto na lado, 
Más bom qui vai consumí. 


Quelora létra subí, 
Vovô-sa pensám decê. 
Capám, nom mestê guní, 
Avô têm «hám-i» comê. 
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Vovô sô conhecê létra 
Qui pôde chapá na Bánco; 
Quelora pagá su létra, 
Têm-qui andá di tamánco. 


Pa tudo avô, neto-neto 
Sã tud'ora bunitéza. 
Abri ôlo, bóca aberto, 
Chomá su neta princésa. 


Têm avô quelê babado, 
Pegá neto malcriá; 
Caldo cavá entormnado, 
Mai pegá rota rutiá. 


Têm vovô bêm di bolhudo, 
Têm quánto qui amoroso: 
Neto pôde fazê tudo, 

Avô pindurá baboso. 


Têm vovô sintí qui jóvi, 
Corê rua olá nho-nhónha; 
Chacha sã andá à-nóvi, 
Chomá vovô sim-vegónha! 


Vêlo si ficá Sansám 
Fórça na vérga nom-têm, 
Sã cai co quêxo na chám, 
Língu badalá vai-vêm... 


Têm avô onçôm contá 
Qui di neto co fil”filo. 
Nom-têm tel visám p'olá, 
Sã sentá fazê fil'filo. 


Nôsso festa têm pisente 

Pa laia-laia vovô; 

Têm pa quim já nom-têm dente, 
Qui já ficá bisavó. 


Têm pa avô qui sã más vêlo, 
P'avô co más tánto neto; 
P'avô qui têm más cabêlo, 
Pa arto qui tocá teto. 
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Tudo gente têm lembránça, 
Pa pôde ficá contente. 

Avô sã ramendá quiança, 
Têm brinco, raganhá dente. 


Nôs cavá lôgo cantá, 

Co viola qui 1ô gonchông. 
Nhu-nhum nom mestê caçoá, 
S1 sintí nôs disintôm. 


Viola di Mário co Maco 
Lôgo gemê qui arcoá. 
Vosôtro coraçám fraco, 
Sã lôgo fifó churá. 


Leonel, poeta bigodado, 
Onçôm fazê papiaçám. 
Éle quelora inspirado, 
Morto lôgo erguí di chám. 


Rolando, qui tudo dia, 
Na Bánco lembrá di nôs, 
Já rabiscá su posia, 

Pa comovê tudo nôs. 


Estunga dos máno poeta, 
Fazê verso... unga fai-fai! 
Camões si sai di valéta, 
Lôgo ficá más cacai! 


Sala já tomá bom-tôm, 
Sã obra di *nga vovô; 
Láno pincelá onçôm, 
Pintá qui ficá boncô. 


Na Club, si nunca jugá, 
Sentá papiá babuzéra. 
Quim capaz barafustá, 
Quim lô panhá bebedéra. 


Vai Solmar bebê café, 
Azinha uví malinguá. 
Língu badalá blé-blé, 
Ólo qui capaz virá. 
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Estunga festa sã bom 

Pa fazê tudo lembrá 
Tempo qui tudo gongôm, 
Pegá livro istudá. 


Largá livro, vai chomá 
Nina sentá biciquéta; 
Quim divera namorá, 
Quim vai caçá borboléta. 


Sã assi qui tánto vovô, 
Hoze lembrá vêm aqui 
Abri chá-tông co abolô, 
Comê... bebê... qui chirí. 


Árvre di pataca sai, 

Crecê, ramendá tông-ku; 
Gonchôneg, pataca ta cai, 
Quim panhá, quim ficá nu. 


Vovô qui já vêm jantá, 

Sã têm-qui pagá su parte. 
Josico ta olá, olá, 
Ninguim lô comê saguáti. 


Vosôtro cavá vai casa, 
Lembrá granzeá siara-siara. 
Quelora nôs batê asa, 
Nhónha já caregá cara. 


Vai padéro comprá bôlo, 
Levá vai casa «siu-ié». 
Neta sentado na colo, 
Siara vai vazá café 


Vosôtro más bom lembrá 
Tudo áno vêm aqui. 

Vêm comê, vêm malinguá, 
Lembrá qui... Macau Sã Assi! 











BOMBERO DIMACAU 


Téng-téng! Téng-téng! 

Caréta vemêlo, 

Tôsco, cumprido, vêlo, 
Inchido di nhu-nhum bombero, 
Ta corê dizenfreado, 

Ramendá elefánti assanhado, 
Pa vánda di Tarafero. 


Téng-téng! Téng-téneg! 

Caréta dizengonçado, 

Arto, largo, pesado, 

Nom-têm fim di corê. 
Nhu-nhum rópa-ganga azulado, 
Ramendá chonto di sodado, 

Ta vai guéra combatê. 


Téng-téng ! Téng-téng! 

Quim sentado, quim empê, 
Ninguim susto morê. 

Fio na mám gonchôneg, gonchôneg, 
Sinéta cantá téng-téng, 

Gente na rua corê vai-vêm, 

Fuzí di caréta volontrôm. 


Capacete cubrí cabéça, 
Quinzéna botoado péssa-péssa, 
Bota arto, grôsso na pê, 
Machado marado na cintura, 
Nhu-nhum inchido di bravura, 
Sabe cuza ta vai fazê. 


Comandánte Sium Capitám 
Gaudêncio Conceição, 
Inculido na charéta 

Di su motoçáica lígéro, 

Ta vai diánte di bombero, 
Sai mám badalá sinéta. 


Quelora ilôtro chegá, 

Olá fogozarám ta quimá 

Casa arto qui arto, 

Co porta, chám di sobrado, 
Janela na diánte, na lado, 

Co unga porçám di quarto-quarto. 


MACAUSA ASSI 





O rt e eo cm te rio e e um mea 0 
dé e AS q e mma ma 


Gente encafulado na casa, 

Mêdo morê assado na braza. 
Jóvi-jóvi botá fuzí, 

Véêlo-vêlo cai sentado; 
Quiança-quiança na chám pinchado, 
Tudo gritá «cudí!» 


Fôgo azinha lavrovê, 

Qui di gente nádi morê!... 
Ai, credo! Qui desgraça! 
Céu ficá turvado, 

Ôlo ficá tapado, 

Na meo di tánto fumaraça. 


Pulá di caréta vêm chám, 
Bombero vêm fórça di Sansám. 
Mercê pagá acunga foguéra, 
Cudí casa intéro. 

Coraze di nôsso bombero 
Nunca-sã brincadéra. 


Têm quánto impiná manguéra, 
Chapá perto di foguéra, 

Fazê águ co fõgo jugá sõco; 
Más quánto trepá escada istrêto, 
Ramendá cafre prêto-prêto 
Trepá árvre di côco. 


Divera unga beléza 
Olá seléa ligeréza. 
Pramôr di su coraze, 
Bombero nôsso amigo 
Isquecê tudo perigo, 
Nunca mêdo mufinaze. 


Cinco, dez, vinte quiança, 
Ficá livrado di matánça. 
Vêlo-vêlo tontôm-montôm 
Co sês apô pê marado 

Sai vêm rua salvado 

Pa quánto bombero onçôm. 


Quelora dá côr di si, 
Nom-têm más pa cudí. 
Rópa mulado sópa-sópa, 
Dôs pancada, fôgo pagado, 
Tudo gente ficá salvado, 
Pramôr dacunga tropa. 
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Sã assi nôsso bombero, 

Roda di áno intéro. 

Sol, chuva, tufám, 

Anôte, di-dia, madrugada, 
Bombero, nôsso ánjo-guarda, 
Pronto pa fazê salvaçám. 


Um-cento áno di vida, 
Ocupado cudí gente-sua vida. 
Sodado di paz, sacrificado, 
Um-cento vez isquecido; 
Herói disconhecido, 

Gente di nómi apagado. 


Falá di bombero sã nôs lembrá 
Tempo qui já passá, 

Di corajoso tenente Amorim, 
Di grándi chefe Amarante, 
Tempo antigo di diamánte, 

Di bombero Coelho co Cotrim. 


Valente sã nhum Pichel, 

Hónra di su Quartel. 

Nôsso Pina — quim pôde isquecê? 
Hóme di bravura, capaz; 

Napoleão, sodado di paz 

Qui tánto hónra já merecê. 


Bombero possánte, bom, 

Sã Rodrigues volontrôm, 

Ber Nunes, nôsso máno, 

Chefe Chico Sequeira, 

Tudo nómi qui divera 

Nôs têm-qui lembrá roda di áno. 


Dado Sequeira, Luciano, 
Alfredo, Artur Cotrim, dôs máno, 
Zé Martins, Rogério Assis, 

Artur Jorge, Rocha Janjám, 

Sã nómi di unga geraçám 

Qui nom-pôde isquevê co giz. 


Sã nómi pa ficá gravado 

Na parede co létra dorado, 
Juntado co tánto nómi antigo 
Di bombero di bom valór, 
Vivo na mundo pramôr 

Di salvá gente di perigo. 


TT 
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Corpo di Bombero estunga áno 
Na Macau fichá um-cento áno. 
Sã unga seclo di bravura, 

Di trabalo. sôr co lágn, 

Têm ora ramendá milágni, 

Têm ora sômente têm margura. 
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GRATIDÁM 
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GRATIDÁM 


Ao Senhor General José Manuel Nobre de 
Carvalho, benquisto Governador de Macau 


Quim más qui onçôm su gente estimá, 
Qui dá más qui lô pôde recebê: 

Quim más qui um-cento sono já perdê, 
Su vida aguá, corê, olá passá. 


Quim chá margo capaz pegá bebê, 
Na xicra qui chá dóci já vazá, 

Qui su alma tud”ora alumiá, 

Pa alma di su gente intendê. 


Quim sabe assi fazê co devoçám, 
Têm mercê di más qui simples respêto, 
Qui nôs têm-qui dá di obrigaçám. 


Drêto sã nôs guardá quelê bem-fêto 
Unga pa sempri vivo gratidám, 
Na coraçám qui têm na nôsso pêto. 
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“MACAU SA ASST 


NÔSSO ANTIGO GOVERNADOR 


Versos lidos no jantar de homenagem 
ao General José Manuel Nobre de Carvalho e Esposa, 
por ocasião da sua visita a Macau, no dia 19 de Maio de 1980. 


Ne-bom reva, Sium General, 
Si nôs j'astrevê vêm aqui, 
Co nôsso posia trivial, 

Falá di vôs pa gente uví. 


Divera nôs sã astrevido, 
Quelora acetá vêm papiá 
Di dôs nómi assi quirido, 
Na nôsso humilde «patois». 


Tudo têm su ixplicaçám: 
Tera únde «patois» nacê 
Têm vosôtro na coraçám, 
Pa estimá, pa bêm-querê. 


Tera qui vosôtro amá, 

Únde têm tánto amigo-amigo, 
Hoze querê vêm mimoseá 
Vosôtro co su língu antigo. 


«Patois» sã unga língu dóci, 
Têm alma, sángui portuguê; 
Vosôtro co bondade dóci, 
Co coraçám sabe intendê. 


Co nôsso alma alvoraçado, 
Co coraçám decê, subí, 
Nôs tudo ficá alegrado, 
Co unga nova qui ) uví. 


Si têm bô nova pa uví, 

Quim nadi'onçôm ficá contente”? 
Coraçám ta triste, masquí, 

Di frio, 16 virá ficá quente. 


Nôs quelora uví falá 

Qui justo na estunga mêz, 

Macau torná lôgo olá, 

Dôs grándi amigo portuguêz. oo 
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Sã unga par qui tánto gente. 
Nunca si pôde isquecê. 
Multidám corê lôgomente, 
Vai cais di vapôr recebê. 


Rec'bê co alegria na rôsto, 

Co lágni, dá chi-coraçám 
Quim vêm pa olá nôs co gôsto, 
Co devoçám pisá nôsso chám. 


Sium General Nobre Carvalho, 
Co su Siara Dona Julieta, 
Masquí tomá tánto trabalo, 

Já vêm di lóngi dá dôs treta. 


Nôsso tera assi piquinino, 
Pa ilôtro dôs sã qui grándi! 
Nom-têm ancuza piquinino, 
Quelora su alma sã grándi! 


Grandéza di alma nom-têm fim, 
Sabe ispalhá felicidade; 

Sórte sã sômente di quim 

Sabe colhê seléa bondade. 


Amigo, Macau têm aqui tánto: 
Quim sã fingido, quim sincéro; 
Escondido na tudo cánto, 
Nôs lôgo olá interesséro. 


Màz nôsso acunga dôs amigo 
Sã ancuza bêm di especial; 
Nunca fáci achá amigo, 

Di classe di estunga casal. 


Estunga bom Sium General, 
Catórzi áno já passado, 

Corê vêm di Portugal, 

Pa estunga Macau abençoado. 


Já vêm aqui pa governá, 

Pa engrandecê Macau. 

Éle onçôm nunca imaginá, 
Qui-cuza sã chacháu, la-lau! 











Na unga tón di Babel. 
Macau di tônio ravirado. 
Ta pruvá margo di fel. 

Co chá na xícra buzuntado. 


Nós ta olá nôsso Macau 

Ta vaído co passarinho. 
Tudo co cara di putau, 

Ta rezá pa Sant” Antoninho. 


Virá ôlo pa tentá céu, 
Tudo sã isperá milagre. 
Nuve escurecido na céu, 
Isguichá chuva di vinagre. 


Sánta co sánto milagroso, 

Lô têm quelê tánto, ) olá? 
Maz... ai, General milagroso, 
Nôs nunca si uví falá! 


Stum justo já chegá aqui, 
Começá guéra di «chau-min». 
Mósca di” intéro zumbí, 
Gente ta panhá mordecim. 


Tudo, asnéra quelora fêto, 
Unga-unga botá corê. 
Cavá ravirá di bêm fêto, 
Dessá ôsso pa Sium roê. 


Disgosto co consumiçám, 
N'acunga sassénta sês mau, 
Batizá governaçám, 

Di Stum General na Macau. 


25 di mêz Novémbro, 

Sã dia di Governador 

Qui co cabéça, tronco, mémbro, 
Vêm co amóôr, panhá dissabôr. 


Na jardim, têm fula murchá, 
Na céu Sol perdê su calôr; 
Lua anôte onçôm churá, 

Co coraçám sangrá di dôr. 
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Sium vêm achá Macau pinchado, 
Na cáma frio di muribundo. 

Trás di porta gato-pingado, 

Têm pa cartá vai ôtro mundo. 


Màz, ah! Quim fé quelora têm, 
Esperánça lô têm na lado; 
Salvaçám lôgo vêm tamêm, 

S1 famila rezá juntado. 


Nobre Carvalho, General, 
Hóme d'um-cento pacéncia, 
Divera vêm di Portugal, 
Escolhido pa Providéncia! 


N'acunga ora di margura, 
Quim nádi azinha pensá, 
Mandá pa diabo su bravura, 
Voltá vai su tera sentá? 


Acunga alma di cristám 
Nom-têm pensamento igual: 
Co Macau na su coraçám, 
Éle lembrá su Portugal! 


Co alma, co serenidade, 
Usá cabéça co prudéncia, 
Governá co capacidade, 


Sium já mostrá qui têm concéncia. 


Qui di sono nunca perdê, 
Quánto áno j'olá fuzí, 
Quánto chá margo já bebê... 
Quánto di nôs têm pa sentí? 


Rôr di gente capaz papiá, 
Falá di ancuza passado. 

Maz qualunga di nôs tragá, 
Fel margo co águ misturado? 


Su Siara, dóci companhia, 
Bafo di su dedicaçám, 

Su conforto di tudo dia, 
Pedaço di su coraçám. 

















Dona Julieta! Unga nómi, 
Qui pa gente disconhecido, 
Sã sômente más unga nómi, 
Qui lôgo intrá, sai d'uvido. 


Mãz sã pa quelê tánto gente, 
Qui conhecê su devoçám, 
Unga nómi qui fazê quente, 
Unga porçám di coraçám. 


Bondade sã nádi faltá, 

Bô manéra, tudo ora têm; 
Sabe ri, sabe alegrá, 

Sabe churá co vôs tamêm. 


Nôsso quirido Portugal, 

Jardim di um-cento beléza, 

Têm unga fula especial; 

Sã chomá, «Nhónha Portuguéza»! 


Fula co'nga alma nacido, 
Co”nga coraçám pa sentí. 
Fula di carinho inchido, 
Pa tánto amôr repartí. 


Oito áno aqui na Macau, 
Sium General co su Siara, 
Já afuzentá vento mau, 

Já fazê nôs torná têm cara. 


Tánto obra já ficá fêto, 
Qui di caminho nunca abri, 
Pa Macau pôde andá drêto, 
Tirá pê di láma, erguí. 


Macau di pobréza erguido, 
Torná levantá su cabéça. 

Paz co sosségo vêm seguido, 
Prosperidade: vêm dipéssa. 


Mósca qui já dá mea-volta, 
Já fuzí di nôsso Macau, 
Qui azinha ja vêm di volta, 
Pa engordá tudo putau. 
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Aia! Macau sã assi, j'olá? 
Si vaca ta magro... fuzí! 
Quelora vaca engordá, 
Vêm-cá tudo gente mugí! 


Más cómico sã nôsso vaca, 
Têm lête pa qui tánto bóca! 
Gente capaz mugí pataca, 
Qui sentado, qui di cócra. 


Na fim di acunga oito áno, 
Quelora tudo ta bom-bom, 
Na Portugal Máno Caetano, 
Lembrá vai largá sarangône. 


Nôs na Macau torná tremido, 
Torná rezá pa Sant” António. 
Sánto j'uví nôsso gemido, 
Livrá nôs di tudo demónio! 


Macau têm tánto proteçám, 
D'unga porçám di sánto-sánto; 
Ora di corê, cai calçám, 

Sã ora di rezá más tánto. 


Nôsso General na Macau, 
Unga dia erguí di cáma, 
Ficá co nómi di sium mau, 
Co qui tánto laia di fáma. 


Nom-põôde dále Antoninho? 

Dále Panchito co su Pancha! 
Nom-pôde chubí Caetaninho? 
Chubí nhu-nhum di Sánta Sancha! 


Nhum Abril de saténta quatro, 
Onçôm já trazê ventania 

Di tufám di saténta quatro, 
Qui estremecê nôsso Guia. 


Vida têm su pedaço triste, 
Mundo dá su reviravolta. 
Quim ri, contente fazê chiste, 
Quim tristéza olá vêm di volta. 











Nôsso Amigo Sium General, 
Qui vêm co unga revol'çám, 
Já vai di volta Portugal 
Co otrunga revol'çám! 


Vêm Este pa olá semeado 
Fula di raiz cultural; 

Virá vai Oeste uví fado, 
Co cravo di Abnl divinal. 


Na meo di dôs revoluçám, 
Têm unga qui nôs ta isquecê. 
Sã acunga revoluçám 

Qui já fazê Macau crecê. 


Macau crecê, torná crecê, 
Qui já ficá unga gigánte. 
Quim ingrato nádi intendê, 
Estunga estória assi galánte. 


Na su vida assi cumprido, 

Di quatrocento áno d"estória, 
Macau têm ora divertido, 
Têm ora pôde cantá glória. 


Mãz tamêm têm su lado-triste, 
Pa comovê pedra co pau. 


Quelora estória nom têm chiste, 


Nóôs sentá churá co Macau. 


Màz nunca faltá gratidám, 
Pa gente di merecimento, 
Na frescura di coraçám, 

Di povo qui têm sentimento. 


Sium General, Dona Julieta: 
Nôsso Macau já vestí gala, 
Contente tocá su trombéta, 
Recebê vosôtro na sala. 


Nobre Carvalho nunca sã 
Nobre na su nómi sômente. 
Na su caráter tamêm sã, 
Na lidánça co tudo gente. 
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Na sua concéncia têm nobréza, 
Na bondade tamêm sã nobre. 
Éle sabe fazê finéza, 

Co gente humilde, gente pobre. 


Pa Macau sã hónra qui grándi, 
Recebê ilôtro aqui; 

Nom-têm alegria más grándi, 
Qui estunga qui nôs ta sentí. 


Estunga prova di amizade, 
Qui nôs ta mostrá pa vosôtro, 
Sã paga qui comunidade 

Di Macau ta dá pa vosôtro. 


Vêm... torná vêm estunga tera, 
Vêm co alegria, vêm risonho. 
Nôs olá vosôtro, divera, 

Pensá qui tudo sã'nga sonho. 














SIUM BARBOSA 


— MAC AU SA ASSI 


Versos lidos no jantar de despedida oferecido 
ao Capitão-de-fragata Manuel de Sousa Barbosa, 
no Hotel Estoril, em Macau, no dia 5 de Dezembro de 1970 


N'unga manhã, pramicedo, 


Sium Barbosa já chegá: 
Macau intéro, qui cêdo, 
Olá sium disembarcá. 


Têm dôs áno justo-justo, 
Sium pisá chám di Macau. 


Azinha vai tirá susto, 
Bebê águ di Lilau. 


Gente di Macau sã crê: 
Quim vai Bica di Lilau 
Panhá su águ bebê, 

Nádi más sai di Macau. 


Agu já panhá saván, 
Qui nunca fazê efêto; 
Buricido di locán, 


Lavá Bica qui mal-fêto. 


Sã assi qui sium agora, 
Fichá dôs áno na-más, 
Ta querê fuzí vai fora, 


Pa dessá Macau pa trás. 


Sium quelora aqui chegá, 


Já buscá consumiçám; 


Tánto nho-nhónha pensá, 


Qui êle sã solterám. 


Ele nunca sã soltéro, 
Têm siara na Portugal; 
Nunca sã pantominéro, 


Vôs ne-bom intendê mal. 


Sium onçôm já declará 


Qui sã casado, bom filo. 


Siara nom pôde cartá, 
Têm qui olá pa su filo. 
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Nho-nhónha falá Barbosa 
Sã unga sium qui chistoso; 
Su ôlo ramendá rosa, 

Su corpo bêm di cherôso. 


Masquí-seza assi pichote, 
Macau têm dôs pôrto grándi: 
Unga na dentro pa bote, 
Otrunga pa vapôr grándi. 


Nôsso sium sã Capitám 
Di dôs pórto di Macau; 
Quelora têm confusám, 
Sium têm qui pagá patau. 


Éle sã bêm di capaz, 
Tudo ancuza sabe olá: 
Qui di diánte, qui di trás, 
Su ôlo nádi iscapá. 


Desdi qui sium têm aqui, 
Pôrto qui fundo ficá. 
Mate qui tirá d'ali, 
Quánto mar pôde intulhá! 


Nós-sua riquéza sã mate, 
Mãz ninguim querê comprá; 
China falá têm bagáte, 
Qui-cuza fazê dragá”? 


Puliça-mar co locán, 

Nom pôde más di contente, 
Já falá qui su patrám, 

Fazê ilôtro ficá gente. 


Macau desdi que êle têm, 
Nunca más j'olá tufám; 
Tufám nunca astrevê vêm, 
Mêdo nôsso Capitám. 


Nôsso sium capaz corê, 
Bém di jóvi jugá bola. 

Vêm Macau, sium já prendê 
Bebê Rum co Coca-Cola. 











Pa cantá tamêm têm dôm, 
Sabe quánto-cento fado... 
Masquí-seza disintôm, 
Sium nádi causá enfado. 


Na Macau, onçôm-onçôm, 
Tud'ora lembrá su gente, 
Capaz corê vai Ongcône, 
Comprá qui tánto pisente. 


Cavá voltá vai Sai Iông, 
Sium Barbosa, comovido, 
Lô inchí unga putau, 

Di lágri curto-cumprido. 


Nôs aqui sã lô lembrá 

Di sium co tánto saudade; 
Sium non-mestê vôs churá, 
Vôs têm nôs-sua amizade. 


Lembrá dôs regra isquevê, 
Pa tudo amigo-amigo. 
Macau sá nádi isquecê, 

Di sium, su grándi Amigo. 
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SIUM VELASCO NA MACAU 


Versos lidos no jantar de despedida oferecido 
ao Major Eduardo Velasco. no Hotel Estoril, 
em Macau. no dia 16 de Outubro de 1972 


Dessá 1ou contá 'nga estória, 
Pa vosôtro intretê. 

Non-pôde botá na fólia, 
Puliça lôgo prendê. 


Nunca-sã inventaçám, 
Estória qui 10u vai contá. 
Pôde sã qui tentaçám, 
Fazê 10u izagerá. 


Cinco áno já passado, 
N'ºunga manhã di Otono, 
Unga sium, calá-calado, 

Co jêto di môno-môno, 
Largá siara na Sai lông, 
Tomá aropláno aguá, 

Vêm Macau onçôm-onçôm, 
Buscá sarna pa cuçá. 


Macau justo já cavá 
Parabiça di chau-min. 
Festánça ta começá, 
Grandéza qui non-têm fim. 


Nôsso Taipa co Coloán, 
Azinha ficá pegado; 
Rua, unga cumpridám, 
Co chám tôrto-ravirado. 


Tudo vánda, casarám, 
Co tánto piscôço d"áde. 
Fábrica, unga montám, 
Ti Vi trazê nuvidade. 
Rua quebrado-quebrado, 
Abri pa chuchú fio-fio. 
Luz elétrica danado, 
Fazê nôs sandê pavio. 


DO meme 
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Aqui sã pónti cumprido, 
Ali vánda, sã hotél. 

Nôs tudo sentí metido, 
N'unga Tóri di Babél. 


Sium, qui justo já chegá 
Pensá Macau sã qui grándi. 
Sai di Bara, vai Mong-há, 
Azinha têm na Prai-Grándi. 


Vai pa riva, Porta Cérco, 
Pa Bara, torná já vêm. 
Intrá-sai qui tánto béco, 
Meo-ora tamêm non-têm. 


Acunga sium sã chomá 
Dado Bélico Velasco. 
Nho-nhónha gostá chomá 
Major chistoso Dom Vasco. 


Éle sã bêm di brejéro, 
Capaz bulí co nho-nhónha. 
Mám ligéro qui ligéro, 
Ôlo capí sim vegónha. 


Dadinho cavá chegá, 
Azinha vai San Ma Lu 
Olá si pôde panhá 

Nairo vivo co taulú. 
Rua justo ta lameado, 
Sium faltá unchinho cai. 
Rópa já ficá mulado, 
Nairo virá fugí vai. 


Tánto nho-nhónha di Macau 
Sentí sium bêm di chistoso. 
Sium, quelora nunca mau, 
Vírá ficá bulicioso. 


Títi olá sium passá, 
Coraçám pulá, batê: 
Corpo intéro bailá, 
Babo na bóca corê. 
Tão atacá ciumidade, 
Fichá Títi na saguám: 
Títi panhá humidade, 
Ficá co cunstipaçám. 
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Sium gostá vestí janota, 
Olá nhónha, bulí mám. 
Capaz contá anedota, 
Pa nôs ri qui cai calçám. 





Dado chegá na Macau, 
Capitám sã su posto. 
Nunca vai Bica Lilau 
Bebê águ, tomá gosto. 


Já trepá unga degrau, 

Ficá major Comandánte 

Di tánto puliça-pau, 
Chanquêng co tudo rondánte. 


Siara uví nuvidade, 
Di pescaria di sium, 
Co tudo su liberdade, 
Já virá ficá murúm. 


Unga dia, pramicedo, 
Velasco sentí galánte. 
Sai di cáma, mêdo-mêdo, 
Olá su siara na diánte! 


Sórte qui êle, divera, 
Sã modélo di casado. 
Si nunca fazê asnéra, 
Sã nádi ficá ferado. 


Co su raquéta di ténis, 
Quelê capaz intretê. 
Quelora ta jugá ténis, 
Azinha lôgo dôi pê. 

Dále qui dále co fórça, 

Su bola ficá ching-cháng. 
Sium azinha perdê fórça, 
Dobrá joêlio, cai na chám. 


Cinco áno assi bom, 
Sium qui tánto amizade 
Já angariá pa onçôm, 
Di quánto cento beldade. 8a 
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Quelora sium imbarcá, 
Cais lôgo ficá chipido;: 
Di tánto gente churá, 
Mar têm-qui ficá inchido. 
Nôs nuncassá dragá 
Pórto-nôvo, unga mêz. 
Lágni qui tudo churá, 
Fazê mate vai di vez. 


Cavá partí di Macau, 
Lôgo ficá transtornado. 
S1 sã comê bacaláu, 


' Pensá sã pêsse-sagado. 


Menina, traz-me o «min-pau», 
Fai-ti, fai-ti câm fai-fai! 

Serve-me já o «chau-chau», 
Chá tó-tó, siu-siu ngau-nai! 


Quiada sã 16 pensá, 

Qui patrám já ficá dôdo; 
Qui língu sium ta papiá, 
Qui ramendá môro-gôrdo. 
Siara lôgo intendê, 

Qui su sium ta falá china, 
Qui na Macau j'aprendê, 
Co ôtro laia di «menina». 
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SIUM MACHADO CO DONA MANUELA 


Versos lidos no jantar de despedida oferecido 
ao Coronel José Luís Machado, no Hotel Lisboa 
em Macau, no dia 16 de Dezembro de 1972 


, 


Hoze sã festa di gala, 
Nunca-sã chacháu, la-lau. 
Iou sã têm-qui botá fala, 
Papiá língu di Macau. 


Cabéça-grándi di festa, 
Sã qui tánto «sinhô-dom». 
Sium ficá abêla-mestra, 
Nôs têm-qui ficá gongôm. 


Iou-sua unga «dear friend», 
Cunvidá iou vêm papiá. 
Telefón tocá «te-lém, te-lém», 
lou non-põôde iscapá. 


Tudo pagá adiantado, 

Pa non-têm consumiçám. 
Sium unchinho discunfiado, 
Mêdo nôs 1ô ferá cám! 


Tánto nho-nhónha co nhu-nhum, 
Já inchí 'stunga salám. 

Quim triste, ficá murúm, 

Quim comê, soltá calçám. 


Quim comê qui ravirá, 
Fijám qui já vêm di cave, 
Lô chomá siara falá: 

— Uví, iou já perdê chave! 


Nho-nhónha já janotá, 
Co rópa di figurino. 
Pintá cara, bacará, 
Bêço c'ôlo ficá fino. 


Anêl lustro, grôsso-grôsso, 
Na dedo fino ta cai. 
Parabiça na piscôço, 

Fazê nôs ficá cacai. 
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Tánto di ilôtro qui cêdo, 
Corê vai lavá cabéça, 
Cabêlo cherá azêdo, 

Sa lô impestá travessa. 


Sôc-sôc sã nádi cherá, 
Pramicedo, já banhá. 
Si porta nunca fichá 
Onçôm lôgo cunstipá. 


Nhu-nhum ta barafustá, 
Olá tánto 'stravagáncia; 
Sentí bólsa isvaziá, 

Coraçám pulá di ánsia. 


Títi chomá Tio Anáno 
Ne-bom susto, gurunhá; 
Lembrá qui estunga áno, 
Têm tréze mêz pa ganhá. 


| 

| 

| Paga d'estunga Natal, 
| Sã Tio nádi más olá: 

| Pirú guní na quintal, 

| Ta vai pa forno assá. 


Nôs hoze vêm aqui, 
Nunca-sã pa pandegá; 
Nôs sã vêm pa dispidí, 
Unga casal ta churá. 


Sium Machado co su siara 
Ta virá vai Portugal. 
Vapôr cavá virá Bara, 
Ninguim lôgo falá mal. 


Hôtro dôs sã bom gente, 
Qui non-têm imposturice. 
Tudo ora mostrá dente, 
Papiá co nôs, fazê chiste. 


Sium quelora vêm Macau, 
Têm posto di capitám. 
Nunca vai Bica Lilau 

ES Bebê águ-tentaçám. 

















Sã assi qui nádi ficá 

Na Macau pa vida intéro. 
Hótro ta imbarcá, 

Na dia trêz di Janéro. 


Sium vêm Macau capitám, 
Vai cor'nel condecorado. 
Ombro di tánto galám, 
Qui já ficá intornado! 


Dona Manuela, su siara, 
Torá francês, qui capaz. 
Sium têm ora fazé cara, 


Sentí qui «ne comprend pas». 


Hóôtro quelora vêm. 
Macau têm di antiquado; 
Modernismo sã non-têm, 
Casa chipido-chapado. 


Nôsso Macau di agora, 
Qui janota já ficá. 

Tudo lado, tudo ora, 
Tánto ancuza têm pa olá. 


Sium Machado co su siara, 
Tudo ancuza já olá, 

Di Porta-Cérco pa Bara, 
Di Monte atê Mong-há. 


Cavá vai, lôgo churá, 
Sempri lembrá co saudade, 
Di gente qui estimá, 

Co assi grándi amizade. 


Sium sã nádi isquecê 
Di ténis qui assi gostá; 
Pegá raquéta corê, 
Pegá espada pinchá. 


Siara quelora querê 
Saboriá arôz chacháu, 
Su cartéra lô gemê, 
Na Restoránte Macau. 
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Vosôtro ne-bom isquecê, 
Vai cais-vapõr dispidí. 
Lágri tánto si corê, 

Águ di mar 1ô inchí. 


Iou-sua estunga papiaçám, 
Sã sermám incomendado, 
Pa nhu-nhum di cumissám, 
Qui ta sentá regalado. 


Qui-foi iou já aceitá? 
Sã questám di amizade. 
Vosôtro 1ô disculpá, 

Si iou sã bafo di áde. 


Fora di tudo chalaça 
Tudo gente, vêm-cá nôs 
Erguí nôsso taça-taça, 
Pa bebê pa ilôtro dôs. 


Saúde, nôs desezá 

Pa famila di Machado, 

Pedí Dios pa ilôtro dá, 

Viaze bom, abençoado. 











COMANDÁNTE MONTALVÁM 


Nôsso Comandánte Montalvám, 
Ligéro, ramendá unga tufám, 
Onçôm, cavá chegá Macau, 
Azinha corê vai Bica di Lilau. 


— Quim bebê águ di Lilau, 
Nádi más sai di Macau! 
Ele já uví estunga babuséra, 
Querê olá si sã divera. 


Pussá bafado di tánto corê, 
Sium vai ali buscá águ bebê, 
Co idéa di chumbá na Macau, 
Pramôr di Bica di Lilau. 


Demónia di Bica já lembrá secá, 
Sã águ nom-têm pa pingá. 
Nôsso amigo, caído na tristéza, 
Vai «Môlo-In» bebê cevéza. 


Cevéza unchinho estragado, 

Fazê su bariga ficá pegado. 
Coitado! Tomá qui tomá mizinha, 
Nom-pôde ficá bom azinha. 


Passado dôs dia, Sium Montalvám, 
Unga anôte, na iscuridám, 

Quelora torná vai acunga Bica, 

Já dá di cara co unga Chica! 


Chica feóna como bódi, 

Cherá pivete di pagódi. 

Olá Montalvám, azinha ni, 
Fazê Montalvám vontáde fuzí! 


Sium falá ta morê di sêde, 
Chica gritá... ai qui ramêde! 
Chica já vai, já vêm co chá 
Pa Sium bebê qui ravirá... 


Bebê chá, já panhá diarêa, 
Suzá calçám co mêa; 
Azinha-azinha, batê asa, 
Sentá «sam-lan-ché» vai casa. 


Ro 
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Su siara uví seléa estória, 

Já panhá susto, ficá finória. 
Tomá aropláno, ficá passarinho, 
Aguá vêm olá su Jaiminho. 


Estunga Jaime, hóme sossegado, 
Contente olá siara na lado. 
Pudera! Si êle sã Comandánte, 
Siara na casa pôde sã Almiránte! 


Vida já corê drêto-drêto, 

Tudo ancuza já sai bem-fêto. 
Amôr co respêto si nunca faltá, 
F'licidáde sã lôgo achá. 


Quatro áno já passá azinha, 
Sium Jaime co su Juámzinha 
Já isquecê Bica di Lilau, 

Ta falá adios pa Macau. 


Nôs sentí qui nom-têm chiste, 
Olá ilôtro vai assi triste. 
Macau lô guardá na coraçám 
Sium co Nhónha Montalvám. 














COMANDANTE MONTALVÃO 


O nosso Comandante Montalvão, 
Ligeiro, parecendo um tufão, 
Sozinho, mal chegou a Macau, 
Foi a correr à Bica do Lilau. 


— Quem beber água do Lilau 
Jamais sairá de Macau! 
Tinha ouvido esta baboseira, 
Quis saber se era verdade. 


Exausto, de tanto correr, 

Foi ali buscar água para beber, 
Com ideia de ficar em Macau, 
Por obra e graça da Bica do Lilau. 


O diabo da Bica resolveu secar 
E a água deixou de pingar. 
O nosso amigo ficou desconsolado, 


Foi ao Quartel dos Mouros tomar uma cerveja. 


Estava a cerveja estragada, 


Causando-lhe, assim, prisão de ventre. 
Coitado! Tomou vários medicamentos, 


Mas não se curou depressa. 


Passados dois dias, o Sr. Montalvão, 
Uma noite, na escuridão, 

Ao voltar àquela Bica, 

Esbarrou de chapa com uma Chica! 


Essa Chica, feia que nem um bode, 
Tresandava a pivete de pagode. 
Fitava Montalvão, punha-se a rir, 
Enquanto Montalvão já queria fugir. 


Ele diz-lhe que está a morrer de sede, 
A Chica exclama... ai que susto! 

A Chica vai e volta com chá, 

P'ra que ele beba até se fartar... 


Bebeu tal chá e ficou com diarreia, 
Emporcalhando as calças e peúgas; 
Depressa bateu as asas 

E foi num triciclo para casa. 
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Sua esposa, ao ouvir tal história, 
Apanhou susto, ficou desconfiada, 
Meteu-se num avião, qual passarinho, 
Voando para junto do seu Jaiminho. 


Este jovem, homem pacato, 

Alegrou-se ao vê-la a seu lado. 

Pudera! Se ele é Comandante, 

À esposa, em casa, até pode ser Almirante! 


Correu a vida às direitas, 

E tudo lhes saiu sempre bem. 
Onde o amor e respeito não faltam, 
Não faltará, por certo, felicidade. 


Quatro anos passaram depressa, 
E o Sr. Jaime e sua Joãozinha, 
Esquecida a Bica do Lilau, 

Já estão a dizer adeus a Macau. 


Nós sentimos que não tem graça 
Vê-los partir tão tristes... 

Macau guardará no coração 

O Senhor e a Senhora Montalvão. 





SIUM RODRIGO 


Nós têm unga amigo, 

Qui nom-têm jêto di mau; 
Su nómi sã Sium Rodrigo, 
Su coraçám sã Macau. 


Sium sã unga magistrado, 
Co coraçám di diamánte:; 
Ninguim lô ficá ferado, 

Quelora têm na su diánte. 


Qui tánto áno passado, 
Sium Rodrigo vêm Macau. 
Vai rua, pussá bafado, 
Bebê águ di Lilau. 


Di tánto bebê su águ, 

Qui já ficá siduzido. 

Bica secá, nom-têm águ, 

Co Sium na Macau prendido. 


Rodrigo quelora vêm, 
Sã sômente Delegado; 
Cavá vai, torná já vêm 
Na trono di Juiz sentado. 


Juiz co'assi bom coraçám, 
Prisám tud"ora vazio. 

Na rua nom-têm ladrám, 
Travessa nom-têm vadio. 


Passado tempo já vai 
Di volta pa su tera. 
Papiá vêm, papiá vai, 
Pê-mám ta sintí cucéra. 


Olá Portugal di agora, 

Sium sintí qui nom-têm chiste; 
Tudo vánda, tudo ora, 

Olá gente cara triste. 


Quánto-cento papiaçám, 
Qui ramendá boiám oco; 
Virá ôlo, rev'luçám, 
Nhum goelá qui ficá rõco. 
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Qui tánto politiquéro. 
Insiná nôs cantá fado, 
Charánga di musiquéro, 
Nunca assi *zafinado. 


Partido «púfi» di tánto. 
Inchí rua co travessa. 
Quim pidí milagre sánto, 
Quim churá, perdê cabéça. 


Na aqui sã pê-cê-pê, 
Na ali, sã dó-ré-mi: 
Têm quánto cara di cu 
Qui capaz batê tití. 


Intrementes vêm milagre, 
Pôço d' Escudo secá. 
Inchí Tejo di vinagre, 

Pa Naçám afundá. 


Naçám quelora afundado, 
Corê buscá Salazar; 
Estunga, ta enterado, 
Chomá nôs pulá na mar. 


Govémo azinha vêm, 
Govérno azinha vai. 
Sapeca qui já nom-têm, 
Sã tudo gritá pai-mai! 


Ministro chegá Macau, 
Jêto divera calistro; 

Cavá comê na culau, 

Já nunca sã más Ministro. 


Nôs ta bêço pindurado, 

Co tánto consumiçám. 
Vint'cinco di Abril galado, 
Pinchá Portugal na chám. 


Cherá fula di champaca, 
Rodrigo lembrá Macau: 
Lembrá su loja pataca, 
Na vánda di Matapau. 














Café di Solmar más bom, 
Qui bica di su Nicola; 
Macau têm chá na cha-tông, 
Têm uísqui co coca-cola. 


Sintí bacaláu insonso, 
Vinho ramendá vinagre. 
Sium já ficá sônso-sônso, 
Pidí Dios fazê milagre. 


Milagre quelora obrado, 
Fazê êle qui contente; 
Siara co fila na lado, 

Já vêm Macau lôgomente. 


Sã assi qui nôs virá ôlo, 
Topá co Sium na Macau; 
Corê rua comprá bôlo, 
Ravirá co arôz chacháu. 


Estunga vez torná vêm, 
Sã já vêm «zimbargador»; 
Quelê tánto amigo têm, 
Sium Rodrigo Procur”dor. 


Siara aguá vai Sai Jông, 
Dessá êle raganhado; 

Sium, masquí onçôm-onçôm, 
Nunca ficá endiabrado. 


Livro di qui tánto laia, 
Éle têm pa intretê. 
Nhónha di saia-cabaia, 
Éle sã nádi querê. 


Sium nunca-sã galo-dôdo, 
Nádi bulí co nho-nhónha; 
Chám móli, ramendá lôdo, 
Cai vai fundo, qui vegónha. 


Hoze, nôsso Sium Rodrigo, 
Sai di sério, vôs olá, 
Chomá tánto amigo-amigo, 
Vêm comê qui ravirá. 





MACAU SA ASSI 


Edita 








, 


os 


Nôs sentá comê, bebê, 

Qui têm-qui soltá calçám! 
Quim pandegá, quim gemê, 
Sium gastá "nga dinherám. 


Sapeca sã pa gastá, 
Guardá, 1ô criá bolôr:; 
Têm vida, más bom gozá, 
Inchí coraçám di amôr. 


Nhum qui nunca-sã pimpám, 
Amigo tánto 1ô têm; 

S1 sã têm bom coraçám, 
Bénça di Céu lôgo vêm. 














LEONEL ALVES 


Leonel sã unga poeta endiabrado, 
Capaz rabiscá qui tánto posia: 
Anôte, pramicedo, tudo dia, 
Nom-sabe cuza sã ficá parado. 


Su verso ramendá unga candia 
Sandido co pavio adocicado; 
Máàz têm ora su tromba virado, 


Lô rabujá qui Chacha cai chiquia. 


Nôsso Leonel, gigánte, tentaçám, 
Masquí nom-têm canudo di dotô, 
Sã nhum pa tudo laia papiaçám. 


Quelora reformá, ficá vovô: 
Tentá neto, sã vêm inspiraçám, 
Isquevê verso qui ficá boncô. 
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DE LONGE VEIO 


Ao Professor Joaquim Pinto Machado 


De longe veio, 
e junto de nós pouco demorou. 


Veio e viu quem éramos, 
como vivíamos; 

viu coisas, 

conheceu gentes. 


Homem sereno 

de fina sensibilidade; 
espírito lhano, 

velo para servir, 
enobrecer a Pátria. 


Carácter inflexível 

de uma só postura; 

veio de cabeça erguida, 
transportando consigo, 

na bagagem, 

notável profusão de dignidade. 


Tirando-se de cuidados, 
aceitara o repto. 

Alma cristã, complacente, 

de longe veio 

crente da lealdade dos homens. 


Veio por bem, 

confiante, 

talvez esquecido 

de que por trinta reles dinheiros, 
fora Jesus vilmente traído. 


Se ao Filho de Deus 

mal tão horroroso fizeram, 

O que não poderiam fazer, ó céus, 
à um simples homem, 

apenas Homem... 
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De longe veio 

e para lá tornou, 
desiludido, 

com o ânimo contristado, 
porém, de cabeça erguida, 
com a dignidade intacta. 


Amou a terra, 

amou as gentes; 
granjeou amizades, 
colheu frutos espirituais. 
Eis tudo. 


Gravado seu nome ficou 
na memória dos sensatos. 


Veio com amor, 

regressou com a admiração 

dos homens dignos, 

desses que, 

por vontade de Deus, 

ainda existem na terra de sonhos. 


Bem haja, Amigo! 

Que o Senhor lhe pague a bondade, 
a benigna compreensão 

e o belo jardim de flores amenas 
que serenamente 

aqui deixou plantado. 
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VÊM MACAU MATÁ SAUDADE 
Versos lidos no almoço realizado em 9 de Setembro de 1971 

em honra dos componentes da Romagem de Saudade 

promovida pela Casa de Macau em Lisboa 

Nôs hoze quelê di contente, | 
Corê azinha vestí gala 
Pa recebê na tudo gente | 
Qui ta inchí estunga sala. 


Qui janota Macau ficá, 
Co tánto nhu-nhum tiro-grándi | 
Qui di Lisboa já aguá, 
Sentado n'aropláno grándi. 


Quim vêm juntado co su siara, 
Quim más vivo, sã vêm onçôm. 
Quelora vapôr dobrá Bara, 
Chai churá, gritá avô-công. 


Chencho, lágri curto-cumprido, 
Já recordá su juventude, 
Quelora bêm di divertido, 
Metido Dios sabe únde. 


Sã «Casa Macau» prepará 
Estunga passeo estrondoso. 
Nho-nhónha vestí, bacará, 
Corê olá nhu-nhum chistoso. 


Quelora ilôtro chegá, 

Já achá Macau qui mudado; 
Di tánto casarám qui olá, 
Piscôço ficá entortado. 


Macau divera já crecê, 

Já ficá qui modernizado. 
Nhu-nhum, vosôtro non-mestê 
Olá «mini» ficá babado. 


Têm fadista capaz cantá, 
Hotê qui grándi já erguí; 
Têm praia pa vôs vai banhá, 
Ancuza têm pa divertí. +Se 
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Têm vapôr azinha corê, 
Sauna cucús gente sentado; 
Taipa co Coloán, vôs crê? 
Azinha já ficá pegado. 


Teng-teng-lou já disapracê, 
Caréta-antigo já fuzí. 

Pónti arto na mar empê, 
Sium falá Macau sã assi... 
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CHUCHÚ JÁ VÊM MACAU 


Versos lidos no jantar oferecido em 3 de Janeiro de 1980, 
por um grupo de amigos, a Maria José dos Remédios, 
por ocasião da sua visita a Macau. 


Nôsso chistosa Chuchú, 
Na tera di bacaláu, 

Di tánto sintí vantú, 
Qui dicidí vêm Macau. 


Vosôtro ne-bom pensá 
Qui co palavra «Chuchú» 
lou querê sinificá 
Maquista-sa «chuchú»... 


Maquista-sa chuchú 

Sã botá ancuza ispetá. 
Quiança nom-pôde dudú? 
Mai pegá cristér zinguá. 


Estunga laia chuchú 
Fazê nôs dôi qui churá. 
Pegá ôlo-deco chuchú, 
Nádi pôde bom... j'olá? 


Nôsso chistosa Chuchú 
Sã Mari-José Remédios. 
Éle sã Mána Tai-ku 
D'unga famila Remédios. 


Na Macau têm tánto amigo 
C'unga porçám di parente. 
Tudo vêm, chapá umbigo, 
Chuchúá sã ficá contente. 


Cavá vinte-fora áno 

Ta cucús na Portugal, 
Chuchú tomá aropláno 
Vêm Macau passá Natal. 


Rabichá na sua Nhu-nhum, 

Co su dôs fila juntado, 

Chuchú quelora murúm, 

Já ficá qui raganhado! 105. 
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Olá Portugal di agora, 
Coraçám já cai na pê. 
Nôsso Portugal d'otróra, 
Sã nom-pôde isquecê. 


Quánto-cento nhum pimpám 
Pegá nosso Portugal 

Azinha fazê chim-chám, 

Qui ramendá carnaval. 


Naçám dobrá perna cai, 
Nom-têm gente vêm cudfí. 
Acunga quánto cai-tai 
Ragaçá calçám fuzí. 


Sai Pato, já vêm Pintoéro, 
Cavá já vêm Pintassilgo. 
Agora nôs têm Carnéro, 

Co À D chapado na umbigo. 


Gente antigo sã fachista, 
Ilôtro sã raça nôvo. 

Aja! Pa ficá comunista, 
Más bom sã vai chupá ôvo. 


Agora têm-qui isperá 
Más um-cento-fora áno 
Pa Naçám indiretá, 
Tirá cabéça di cáno. 


Naçám tôrto-ravirado, 

Sã pa nôs dôi coraçám, 
Sofrê calado-calado, 

Andá co dôs mám na chám. 


Chuchú co tudo su gente 
Fuzí di chacháu la-lau, 

Onçôm sintí qui contente 
Azinha aguá vêm Macau. 


Quelora chegá Ongcôns, 
Dôtro ficá vangueado; 
Nhu-nhum quelê volontrôm, 
Abrí ôlo qui rancado, 
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Olá Ongcông assi mudado, 
Chuchú pensá qui aviám 
Dislizá na chám erado, 
Cartá êle vai Japám. 


Cavá já tomá vapõr, 

Gonchông, gonchông vêm Macau. 
Ónda grándi, estopôr, 

Istómago dá quinau. 


Sórte qui vapõr ligéro, 
Azinha chegá Macau. 
Na casa unga d'intéro 
Pegá ruçá man-cam-iau. 


Macau tamêm mudado, 
Vangueá Chuchú quelê tánto. 
Casarám pa tudo lado, 
Caréta na tudo cánto. 


Macau nadá na pataca, 

Já ficá quelê janota. 

Tudo gente mugí vaca, 
Nom-têm fim di pingá nota. 


Nhónha querê comprá vaca, 
Comprá fémea sã más justo. 
Mugí fémea... sai pataca; 

Mugí macho... ai qui susto! 


Acunga pónti gigánte, 
Ta fazê qui sirviçám: 
Vai Taipa unga istánte, 
Pôde comprá balichám. 


Nôsso Taipa co Coloán, 
Já ficá quelê mudado. 
Tudo vánda casarám, 
Tudo buraco tapado. 


Macau lô têm aropôrto 
Co onçôm-sa televisám. 
Más certo sã gente morto 
Onçôm lôgo erguí di chám. EE Pra 
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Co assi tánto inovaçám, 

Sã pa fazê nôs tremê. 

Gente di Ongcông co Japám, 
Susto di nôs qui morê. 


Fénia ta perto cavá, 
Chuchú amanhã ta vai. 
Vosôtro ne-bom churá, 
Quelora falá «bye-bye». 


Na tera di bacaláu, 

Virá, virá, lembrá nôs. 
Nôs tudo aqui na Macau 
Tamêm lôgo lembrá vôs. 

















MACAU SA ASSI 


QUELORA TINA VÊM MACAU 


Versos lidos no jantar realizado em Setembro de 1976 
de homenagem a Leontina Couto Sequeira, 
por ocasião da sua visita a Macau. 


Di tera di cangarú, | 
Tina virá vêm Macau, 
Lembrá bebê chi-má-vú, 
Comê siu-mai co há-cau. 


Quinze áno têm na fora, 
Éle sã lôgo saiám, 
Recordá tempo di otróra, 
Na tera di balichám. 


Di tánto lembrá di aqui, 
Qui onçôm tomá aviám, 
Chomá nhum fai-ti, fai-ti, 
Batê asa, largá chám. 


Quelora fei-kei aguá, 
Susto qui nom-pôde más, 
Tina ta querê churá, 
Azinha vai vánda trás. 


Fei-kei ta chegá Ongcône, 
Tina na trono sentado; 
Ficá quelê volontrôm, 
Andá, sintí pê marado. 


Aviám dislizá na chám, 
Éle sai cabéça olá; 
Pegá chapêu co malám, 
Onçôm ri qui istripá. 


Olá Ongcông qui mudado, 
Tina pensá qui aviám 
Botá pê na chám erado, 
Cartá êle vai Japám. 


Unchindo ora, virá cara, 
Dá co Jaquim, su cunhado, 
Dado braço na sua siara, 


Capí mám, qui raganhado. 
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Tina priguntá chistoso, 


«Nôs têm na únde, vôs sabe?» 
Nhum Quim, bêm di mapeçoso, 


Virá respondê: «Qui sabe!» 


Na Ongcôneg, tomá vapôr, 


Gonchông, gonchông, vêm Macau. 


Ónda grándi, estopôr, 
Istómago dá quinau. 


Faltá unchinho largá 
Tudo ancuza na mar. 
«Bifi-têc» qui já rufá, 

Ta querê sai, vagar, vagar. 


Sorte qui vapôr ligéro, 
Azinha chegá Macau. 
Nôi1-Nôi1, unga dia intéro, 
Pegá ruçá man-cam-iau. 


Seléa mizinha fêde, 
Tésta ficá impestado; 
Nôs sã sintí qui ramêde, 
Ôlo ta ficá virado. 


Sã assi qui nôsso Tina, 
Onçôm corê vêm Macau. 
Virá, virá, papiá china, 
Durmí, sunhá co culau. 


Macau tamêm qui mudado, 
Tina sã lô istranhá; 
Casarám pa tudo lado, 
Caréta na rua aguá. 


Acunga pónti cumprido, 
Chapá Taipa co Macau, 
Na meo di mar ta impido, 
Más grándi qui Matapau. 


Tina vai olá casino, 
Entopá co multidám; 
Nho-nhónha cintura fino, 
Nhu-nhum quelê asnerám. 
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Na corida di cachõro, 

Olá sapeca aguá; 
Nhu-nhum fêde môro-môõro, 
Nhónha catiaca cherá. 


Pa obsequiá nôsso Tina, 

Nôs ta bêm di intretido; 

Vêm rua, dobrá esquina, 
Olá rôsto conhecido. 


Éle divera contente, 
Olá qui tánto di nôs; 
Coraçám sintí qui quente, 
Quelora abraçá nôs. 


Bóca azinha corê babo, 

Já querê comê chau-min, 
Já querê bebinga-nabo, 
Arôz chacháu, van-tan-min. 


Nôs tudo chapá juntado, 
Cadecê gastá unchinho, 
Fazê arôz caregado, 
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Co porco bal'chám tam”rinho. 


Caril di quiapo-camarám, 
Têm pa Tina saboreá. 
Vaca-mínchi, unga porçám, 
Têm pa tudo ravirá. 


Masquí nom-têm margoso, 
Li-chia, lô-ngán co figo, 
Nhónha sintí qui sabroso, 
Recordá tempo antigo. 


Quelora lembrá su Sium, 
Bêço ficá pindurado, 
Perdê pio, ficá murúm, 
Onçôm sintí trapalado. 


Su Agusto, nhum chistoso, 
Sã capaz jugá lon-bola; 
Ramessá bola, getoso, 
Dále «grog» mulá goela. 
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Su dôs fila, bunitéza. 

Vai Ostrália, já casá. 

Dôs génro fazê finéza. 
Ma-cheoc já prendê jugá. 


Fénia ta perto cavá, 

Ta perto dia di vai; 
Vosôtro ne-bom churá, 
Quelora falá bai-bai. 


Aviám na nuve aguá, 
Tina, azinha-azinha, 
Su gente querê olá, 
Juntado co su netinha. 


Na tera di cangarú, 
Tánto ancuza 16 achá. 

Si nádi têm chi-má-vú, 
Lôgo têm nôs pa lembrá. 
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QUELORA GUTA VÊM MACAU 


| 
| 
Versos lidos no jantar realizado em 28 de Setembro de 1979, 
de homenagem a Gustavo José de Sales da Silva, 

por ocasião da sua visita a Macau. 

Trinta dôs áno passado, 
Justo-justo cavá guéra, 

Unga sium enfastiado, 

Falá adios pa su tera. 


Na ora di êle vai, 

Nôs tudo sentá churá. 
Co tánto lágri qui cai, 
Águ na mar intorná. 


Éle-sa nómi sã Guta, 

Su fáma sã pa tremê. 

Nom-têm nhónha, nom-têm truta 
Qui êle nunca conhecê. 


Vapôr levá êle vai 

P' África di prêto-prêto. 
Magro, estunga cai-tai, 
Ramendá unga isquelêto. 


Na África-sa sertám, 
Guta, nascido chistoso, 
Estremecê coraçám, 
Virá ficá buliçoso. 


Tudo préta olá sium, 

Sã têm-qui ficá garida. 
Guta, quelora murúm, 
Qui azinha já vêm vida. 


Dia intéro comê frángo, 
Ficá gôrdo, crecê rabo. 
Têm ora dançá su tángo, 
Vai pa mato semeá nabo. 


Oito áno já passá, 

Sium corê vai Portugal, 
Buscá ngao-pó namorá, 
Fazê tánto cagaçal. 


; 
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Costumado olá préta, 
Éle olá branca agora, 
Tudo ora buscá canéta. 
Isguichá tinta vêm fora. 


Tintéro azinha secá, 
Guta sã ficá ferado. 
Na ora di isquevinhá, 
Tirá su língu mulado. 


Dotô olá sium marêlo, 
Chomá êle tomá cuidado. 
Cabéça perdê cabêlo, 
Guta ficá zesperado. 


Cavá conhecê su Dina, 
Já ficá quelê babado. 

Na lado di su divina, 
Sium tudo ora sossegado. 


Faltá unchinho vai a-pique, 
Sium largá su coraçám, 

Já voltá pa Moçambique, 
Um-cento vez más churám. 


Cinco áno já sofrê, 

Qui lóngi di su amôr; 
Guta sentí ta morê, 

Su vida nom-têm sabôr. 


Unga dia, mêdo-mêdo, 
Tomá aropláno aguá, 
Vai Portugal cêdo-cêdo, 
Buscá su Dina olá. 


Tânto bulí qui bulí, 
Guta já ficá socado. 
Quelora vapôr partí, 
Éle Já voltá casado. 


Guta nunca feorám, 
Quelora sã rapaz nôvo. 
Ôlo ramendá 1ô-ngán, 
Bóca ramendá 'nga ôvo. 
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Tánto nho-nhónha bacará, 
Usá saia fino-fino, 

Pa olá Guta passá, 

Co pósi di Valentino. 


Si êle lembrá cantá, 

Qui di gente nádi têm! 
Garida 1ô dismaiá, 

Falá Bing Crosby já vêm! 


C'unga piscadéla d"ôlo, 
Éle, na unga istánte, 

Têm dôs beldade na côlo, 
Co más dózi na su diánte. 


Namorador sim maldade, 
Su coraçám sã di ôro. 
Têm ora bafo di áde, 

Co pulmám di unga tôro. 


Tánto áno já passá, 

Guta lembrá vêm Macau, 
Buscá tudo amigo olá, 
Comê su siu-mai, há-cau. 


Dessá siara na Sai Iông, 
Éle onçôm vêm Macau. 
Mostrá cara di gongôm, 
Fazê jêto di A-pau. 


Quelora sentí cansado, 
Corê vai sauna banhá. 
Co dôs beldade na lado, 
Lavá pê, tirá cará. 


Chistosa chipí, chipí, 

Já daretê sium na tina. 
Demórnio sai mám bulí, 
Lambuzá acunga mufina. 


Portugal assi chacháu, 
Fazê sium andá à-nóvi. 
Três semana na Macau, 
Ele já ficá mas jóvi. 
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Mám cansado qui cansado, 
Naçám passá IOU. 

Tudo p'ramôr malfadado, 
Di quánto cara vantú. 


Ramendá já panhá sova, 
Portugal perto afundado, 
Salazar pulá na cova, 

Di reva qui cai sentado. 





| Acunga Abril calistro, 

| Fazê Naçám mufinado. 
Portugal ramendá Cristo, 
N'unga cruz crucificado. 


Agora rezá, pedí, 

Milagre co Santo António. 
Toninho como 1ô uví, 
Reza di tánto demónio? 


Govérno azinha vêm, 
Govérno azinha vai. 
Sapeca pôdre nom-têm, 
Cai pê-mám, gritá pai-mai! 


Ministro qui vêm Macau, 
Qui azinha fazê vista. 
Cavá vai comê culau, 

Já sai di Macau turista. 


Cavá Pato, vêm Pintoca, 
Agora sã Pintassilgo. 
Ne-bom cavá vêm Pardoca, 
Co piriquito n'umbigo. 


Nôs tudo más bom rezá, 
Pa nenhunga estopóra, 
Mánso-mánso vêm ficá, 
Macau-sa governadóra. 


Guta olá nôsso Macau, 
Cai pa chám, ficá vangueado. 
Macau antigo, putau, 

116 Agora qui adiantado. 
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Nôsso árvre di pataca, 
Semeado pa tudo cánto. 
Chêro ramendá champaca, 
Fazê milagre qui tánto! 


Guta ta nom-quêro vai, 
Pa Sai Iông sentá cucús. 
Querê chomá su tai-tai 
Vêm aqui ficá co nôs. 


Chegá ora, têm-qui partí... 
Su siara ta disconfiado, 
Mêdo sium vai chicurí, 
Cavá ficá bagateado. 


Na ora di Guta vai, 
Nôs tudo têm-qui fuzí: 
Su lágri quelora cai, 
Mar lôgo torná inchí. 


Adios Guta, nôsso amigo, 
Vai co Dios na coraçám. 
Nôsso amizade antigo, 

Sã nom-têm comparaçám. 

















o. a 


MACAU) “A A SSI 


FESTA PA FELINHA NA MACAU 


Versos lidos no jantar oferecido em 13 de Novembro de 1978 
em honra de Maria de Fátima Bo vol, 
por ocasião da sua visita a Macau. 


Dez áno d'estunga parte, 
Nôsso Evándo quelê triste, 
Na estunga Macau raspiáti, 
Sintí vida nom têm chiste. 


Têm na casa sã papiá, 
Sai vai rua panhá vento; 
Dia intéro gurunhá, 

Qui já ficá rabugento. 


Unga dia, cêdo-cêdo, 
Dolly ta sai di cozinha, 
Olá Evándo bulí dedo, 
Chomá êle vêm azinha. 


Quelora intrá na sala, 
Dolly faltá unchinho cai; 
Tudo chám sã mala-mala, 
Marado co fio «fu-tai» 


Mala co rópa inchido, 
Já ficá quelê tufado; 
Evándo na meo empido, 
Onçôm ta pussá bafado. 


«Qui-cuza já sucedê»? 
Dolly virá priguntá. 
«Qui asnéra vôs ta fazê? 
Dôdo! Azinha falá»! 


Dôs ôlo batê-batê. 

Evándo, co paz di alma, 

Onçôm virá respondê: 

«Nom mestê ánsia! Têm calma»! 


«Vai dentro azinha vesti, 

Trazê nôsso quiança-quiança, 

Co tudo catá-cutí, Jo 
Vêm co iou fazê festánça». 


, 
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«Nôs tudo ta mudá casa, 
Vai América ficá. 

Quelora nôs batê asa, 

Vôs ne-bom sentá churá»! 


Sã assi qui unga istánte, 
Tudo ilôtro, virá ôlo, 

Olá Uncle Sam na diánte, 
Rabiá Dolly, piscá ôlo. 


Nôsso Evándo cavá vai, 
Virá ficá qui «cheng-san»; 
Têm na Macau sã «pá-pai» 
Nº América sã Sansám. 


Dolly quelora nervosa, 
Bêm di calmo já ficá. 
Agora qui animosa, 
Onçôm vai rua passeá. 


Junior Boy sã más galánte... 
Sai di Macau unga anám, 
Cavá vai, ficá gigánte, 

Jugá ténis, sai campeám! 


Su Mána chomá Felinha, 
Quelora têm na Macau, 
Ramendá unga cafrinha, 
Duro-duro como pau! 


América fazê Mána 

Más chistosa qui “nga «Miss». 
Quim falá sã americana, 
Quim chomá êle actriz. 


Felinha chegá Macau, 
Olá iou, já gritá «Hi»! 
Iou co cara di putau, 

Faltá unchinho Já cai. 


Torcê, torcê, já vêm perto, 
Qui raganhado olá iou, 
Fazê iou nom-sabe certo, 
Siri pa nhum, ó pa iou! 
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lou, tonto, nom sá sã quim, 
Estunga «Miss» bunitéza. 
Estopôr di chám lichim, 
Tou dá co testa na mésa. 


«Miss» já vêm co unga ucho, 
Qui vangueá iou di bem-fêto! 
Masquí perna móli, murcho, 
lou azinha ficá drêto. 


lou sã divera nom sabe, 
Si ta sunhá, ta erguido. 

Quelora, sômente sabe, 
Qui ta ficá daretido... 


«Hi, Uncle, remember me»? 
Cuza? Ta chomá iou tio! 
Voz azinha já fuzí, 

Fazê iou ficá sim pio! 


«Co vôÔsso estunga carinha, 
Vôs nom sã American»? 
«Tou sã vosso niece Felinha, 
Nunca sã... American! » 


Rapaz di Dios! Santo Pai! 
Iou sã já fazê asnéra; 

ÓÔlo ta ficá cacai, 

Bóca papiá babuzéra. 


Vosôtro olá! Felinha 
Quelora sai di Macau, 
Assi pixote, magrinha, 
Ramendá unga lin-ngau. 


Nº América grándi-grándi, 
Qui mudado já ficá. 
Agora sã gente grándi, 
Inglêz, capaz labitá. 


Di tera di Holivud, 
Felinha já vêm Macau 
Olá tio-tia ta «good», 
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Comê siu-mai co ha-cau. 
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Olá Ongcông qui mudado, 
Éle pensá qui aviám 

Ta decê na chám erado, 
Cartá êle vai Japám. 


Chegá ora, pisá chám, 
Onçôm ficá discansado, 
Olá Ti Lau capí mám, 
Co su Tio Júlio na lado. 


Na Ongcong sentá «Jetfoil», 
Azinha aguá vêm Macau. 
Nhum na lado fêde am-chói, 
Siara ruçá man-cam-iau. 


T Lau pensá qui Felinha 
Sã quelê mau marinhéro. 
*Stunga tia co sobrinha, 
Olá quim «largá» priméro. 


Macau tamêm qui mudado, 
Felinha sã istranhá. 
Casarám pa tudo lado, 
Caréta tánto aguá. 


Acunga pónti cumprido, 
Fazê gente ficá pisco. 
Na meo di mar empido, 


Más grándi que Sám Francisco. 


Já vai iscutá casino. 
Bulí co «slot machine»; 
Maquinéta qui mufino, 
Sapeca ficá lichim. 


Sai di casa corê rua, 
Olá cara conhecido; 
Anôte contemplá lua, 
Já sintí lua qui chipido. 


Éle divera contente, 
Olá qui tánto di nôs. 
Coraçám sintí qui quente, 
Quelora abraçá nôs. 
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Bóca azinha corê babo, 

Já querê comê chau-min, 

Já querê bebinga nabo, 
Arôz chacháu, van-tan-min. 


Nôs tudo chapá juntado, 

Pa vêm pitiscá unchinho, 
Gozá arôz caregado, 

Co porco bal'chám tam”rinho. 





Caril di quiapo-camarám, 
Têm pa tudo saboreá. 
Vaca-miínchi, unga porçám, 
Têm pa tudo ravirá. 


Masquí nom-têm margoso, 
Li-chia, 1ô-ngán co figo, 
Felinha sintí sabroso 
Recordá tempo antigo. 


Quelora lembrá su nhum, 
Bêço ficá pindurado, 7 
Perdê pio, ficá murúm, | 
Ôlo ficá mulado. | 

| 


Féria ta perto cavá, 
Ta chegá dia di vai. | 
Vosôtro ne-bom churá, 

Quelora falá «bye-bye». 


Aviám na riva aguá, 
Éle 1ô bafo di áde, 
Su gente querê olá, 
Contá tudo nuvidade. 


Na tera di Uncle Sam, 
Tánto ancuza 1ô achá. 

Vôs nádi têm chi-ma-peang, 
Lôgo têm nôs pa lembrá. 


Dá lembránça pa pai-mai, 
Junior Boy, co tudo gente. 
Nôs si unga dia vai, 
Querê olá tudo contente. 
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MAC'AL) SA ASS 


DÔS MÁNO CO DÔS LIÁM 


Versos lidos no jantar realizado em 21 de Novembro de 1978 
em honra dos irmãos José Carlos e Mário Ribeiro, e do pai 
e filho Rogério e Francisco Leão, por ocasião da sua visita d Macau 


Sium Sai-Co-Zéze Ribéto 
Virá-virá. vêm Macau; 
Co su ar di bazoféro, 

Ólo fino di cheng-cau. 


Capaz seguí trás di amui, 

Éle falá co su nhónha, 

Qui vêm Macau p'abrí «hui», 
Olá nôs sua carantónha. 


Siara engulí pastilha, 
Sai-Co-Zéze qui contente; 
Corê fazê maravilha, 

Olá amui raganhá dente! 


Éle sã capaz aguá, 
Onçôm sentá aropláno. 
Comê nádi vumitá, 
Sintí calor, têm aváno. 


Di tánto qui avaná, 
Qui já ficá resfriado; 
«Hostess» quelora olá, 
Falá sium ta savanado. 


Mizinha saván nom-têm, 
Qui susto «hostess» panhá; 
Sium bulí vai, bulí vêm, 
Loira vêm côlo sentá. 


Sai-Co-Zéze, estunga vez, 
Nom-quêro aguá onçôm; 
Cambiá escudo portuguêz, 
Rabichá Júnio gongôm. 


Júnio quelê tánto áno, 
Nunca olá su Macau. 
Quelora tomá aropláno, 
Fazê cara di nhum mau. 
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Ólo-deco qui fichado, 
“Nga fijám nom-pôde intrá. 
Porta di aviám trancado, 
Éle nom-pôde safá! 


Di tera di bacaláu, 
Júnio ánsia vêm co nôs, 
Onçôm corê vai culau, 
Comê «ham-i» co arôz. 


Siara ingléza na casa, 
Pensá ele sã "nga sánto. 
Éle co amui batê asa, 
Dessá nôs na unga cánto. 


Amui falá nôsso Júnio, 

Sã unga nhum qui «liang-chái»! 
Sês, sete na trás di Júnio, 

Fazê ele gritá pai-mai! 


Olá Ongcông qui mudado, 
Éle pensá qui aviám, 

Já decê na chám erado, 
Cartá êle vai Japám. 


Chegá ora, pisá chám, 
Onçôm ficá discansado. 
Botá mám na coraçám, 
Olá si sã ta parado. 


Macau tamêm qui mudado, 
Júnio sã lô istranhá. 
Casarám pa tudo lado, 
Caréta tánto aguá. 


Acunga pónti cumprido, 

Fazê Júnio ficá pisco. 

Na meo di mar empido, 
Ram"ndá pónti Sám Francisco. 


Amui qui usá cheong-sám, 
Sã Júnio nádi olá. 

Ilôtro enfiá calçám, 

Pa pám-di-casa mostrá. 
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Garidóna olá sium, 
Azinha ta daretê; 
Júnio quelora murúm, 
Sintí sángui ta fervê. 


Nôs tudo quelora intrá, 

Já ficá qui téfe-téfe! 

Uví dôs liám roncá, 

Liám filo co su liám chefe. 


Quelora olá bem-fêto, 
Já repará qui liám-liám 
Sã dôs nhu-nhum drêto-drêto, 


TO MACAU SA Ass 


Qui nom-têm dôs mám na chám. 


Aia! Sã Rogério Liám, 
Co su filo-grándi Chico. 
Pai co rôsto di pimpám, 
Filo co barba di rico. 


Iôtro já vêm Macau, 
Trazê gente di «Skal», 
Pa vêm comê bacaláu, 
Qui nim-têm na Portugal. 


Papá Liám sã unga jóvi, 
Qui nom sabe ficá vêlo; 
Careca ramendá cóvi, 
Di limpado di cabêlo. 


Nôs tudo quelê contente, 
Olá cara conhecido. 
Hôtro vêm, lôgomente, 
Fazê nôs qui divertido. 


Tudo nhónha bunitéza, 
Nom-têm ánimo vêm rua. 
Hôtro co ligeréza, 
Nhónha Iô pará na Lua. 


Nôs hoze chapá juntado, 
Pa vêm pitiscá unchinho, 
Rufá arôz caregado, 


Co porco bal'chám tam'rinho. 
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Caril di quiapo-camarám. 
Têm pa tudo saboreá. 
Vaca-mínchi unga porçám, 
Têm pa tudo ravirá. 


Masquí nom-têm margoso. 
Li-chia. 1ô-ngán co figo, 
Hôtro sintí sabroso, 

Lembrá nôsso tempo antigo. 


Féria ta perto cavá. 

Ta chegá dia di vai. 
Vosôtro ne-bom churá, 
Quelora falá «bye-bye». 


Más bom azinha isquecê 
Sapeca qui já gastá; 
Sángui quelora fervê, 
Pegá águ frio mulá. 


Lóngi-lóngi di Macau, 
Tánto ancuza lô achá. 
Mãz si nom-têm bacaláu, 
Têm nôs tudo pa lembrá. 











GÓME SANTO JÁ VÊM 


Dia catórzi passado, 

Macau já ficá bulido: 
Nhu-nhum sentado, parado, 
Já virá ficá empido. 


Góme Sánto co su nhónha 

Já vêm Macau pa olá 

Tanto nhu-nhum co nho-nhónha 
Qui olôtro sã istimá. 
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Cavá ficá oito áno 
Lóngi di vista di nôs, 
Mari-Lisa co su Chano 
Quelêé contente olá nôs! 


Chano sã unga dotô 
Quelê capaz pa curá; 
Su nhónha, chistosa flô, 
Tamêm sã capaz papiá. 


Qui cristám, qui china-china, 
Nádi pôde isquecê 

Chano co nhónha ladina, 
Qui Macau assi querê. 


China-mestre cnomá «Máno», 
Falá sium sã milagõso; 
China-rico falá Chano 

Sã unga dotô jetõso! 


Su mizinha váli ôro, 

Su cabéça sã rubi; 

Su mám sã unga tesõro, 
Quando cortá tripa abrí. 


Têm unga vez unga morto, 
Querê virá ficá vivo!!! 
Chano ficá ôlo tôrto, 

Di pensá na morto-vivo! 


Góme Sánto na Macau, 
Já ravirá quelê tánto: 
Café virá pa cacau, 
Diabo virá ficá sánto! 
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Açúca, já sabê sal, 
Lua já virá ficá Sol; 
Bazar ficá hospital, 
Linhaça ficá salol! 


Sã assi qui têm nhu-nhum, 
Qui pôco lôgo gostá 
Acunga endiabrado sium, 
Qui tánto já ravirá. 


Mãàãz más sã quim istimá, 
Góme Sánto co su nhónha; 
Têm quim grato já ficá, 
Têm quim sã sintí vegónha! 


Olôtro quando chegá, 
Tánto gente já vai vapôr; 
Nôi-nôi tánto já churá 
Quando avistá su dotô. 


Tánto nhónha co nhu-nhum 
Di nôsso sánto Macau, 

Pa Mari-Lisa co sium, 

Já dá festa na culau. 


Mari-Lisa co su Chano, 
Já vêm, já olá, já prtí. 

Triste ficá pa tánto áno 
Quim sã saiám já sintí. 
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«PATA» JÁ VÉM MACAU 
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«PATA» JÁ VÊM MACAU 


Na acunga quánto dia, 
Nôsso Macau sossegado 
Lavá pê, soltá chiquia, 
Já ficá alvoraçado. 


Cacho-cacho di nhu-nhum, 
Co quánto-cento nho-nhónha, 
Olá nôs assi murúm, 

Vêm mostrá su carantónha. 


Nôtro tudo sã gente 
Di laia-laia naçám; 
Macau já ficá inchente 
Co assi tánto tentaçám. 


Ráncho intéro falá 

Sã tiro-grándi di PATA. 
Tudo quelora papiá, 
Bóca quelê patarata. 


Macau *stunga vez, olá, 
Já sai di sério, divera; 
Sapeca corê, aguá, 
Ramendá sai di tornéra. 


Tornéra quelora abrido, 
Qui d'águ nádi vazá... 
Pôço masquí tánto inchido, 
Têm dia pôde secá. 


Mãz tamêm, pensá, pensá, 
Qui-fôi 16 ficá misquinho? 
Sapeca sã pa gastá, 

Nom-pôde chocá pintinho. 


Pa fazê PATA contente, 
Dinherám têm-qui gastá. 
Pa dá-comê tánto gente, 
Quelê-mõdo lô popá? 


Co unga mám di pataca, 
Tudo ancuza lô achá; 
Porco virá ficá vaca, 


Galo más capaz cantá! 1aS 
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Nho-nhónha di comissám 
Qui janota, vôs olá: 

Tudo saia cumpridám, 
Más chistosa já ficá. 


Nhu-nhum gafinhá armário, 
Panhá tagalám usá; 

Jaqueta vérde-canário, 
Fazê nho-nhónha vangueá! 


Na jardim di Lu Lim Iôc, 
Qui di gente nôs olá. 
Capám, choriço, lap-iõc, 
Têm pa tudo ravirá. 


Co acunga frio di rachá, 
Chacha onçôm lembrá vai: 
Qui azinha constipá 

Falhá pê, onçôm já cai. 


Co testa na chám chapado, 
Chacha sã gritá «cau-miáng»! 
Mám di choriço lamiado, 
Pema abrido cáng-cáng! 


Tudo corê vai Sám Paulo 
Pa saboreá pitisquéra. 
Pedro virá ficá Paulo, 
Sentá curtí bebedéra. 


Na casarám di Jai-Lai, 
Têm qui tánto papiaçám. 
Quim ta sono, virá vai, 
Quim comê, soltá calçám. 


Unga sium, quelê capaz, 
Sai di chám, onçôm voá; 
Co asa na vánda-trás, 
Ramendá pastro aguá. 


Nôsso Ti-Bita co Pancha 
Pintá bêço, mará cintura, 
Contente vai Santa Sancha, 
Tomá chá, botá figura. 
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Pancha papiá babuzéra, 
Ri, ôlo ficá chipido. 
Abrí bóca sai asnéra, 
Fazê Bita consumido. 


Onçôm torá portuguêz, 
Istremecê Santa Sancha. 

Têm ora, papiá ingrêz, 

Chomá onçôm «Missu» Pancha. 


Govémno tomá culau 

Dá festa di quebrá testa. 
Tiro-grándi di Macau 
Comê-bebê como besta! 


Quim más pôde ta corê, 
Azinha panhá cadéra. 
Chegá tarde, tem-qui empê, 
Nádi gozá pitisquéra. 


Qui ramêde si nom-têm 
Lugar pa nhu-nhum-sa siara 
Siara virá Ôlo ta vêm, 

Certo lôgo tufá cara. 


Na casa pindurá tacho, 
Áma nunca cuzinhá; 
Ocupá vestí penacho, 
Vai comê qui ravirá! 


PATA-PATA virá vai, 
Cartá nôs na coraçám; 
Bulí mám, falá bai-bai, 
Fazê nôs sentí saiám. 


Unga nhum quelê finzido, 
Qui capaz fifó churá. 

Su lágri curto-cumprido, 
Fazê nôs ta lagrimá. 


PATA-PATA prometê 
Virá, virá, vêm Macau; 
Catravada lô trazê, 

Pa olá Jardim Lu-Cau. 
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Lembrá vêm qui sã más bom, 
Nom mestê erá caminho: 
PATA grándi vai Ongcône. 
Pa Macau sô vêm patinho. 











á 


e — ES ves MACALISA ASS 








NHO-NHÓNHA BUNITÉZA 


Cacho-cacho Míssi-Míssi, 
Cartá festa vêm Macau. 
Co tudo imposturice, 

Pa vai comê cha-sio-pau. 


Míssi-Míssi vêm Ongcông, 
Olá quim más bunitéza. 
Quánto-cento nhum gongôm, 
Ta querê mostrá grandéza. 


Sapeca fémea aguá, 
Istonteá na tudo gente; 
Bólsa di nhum isvaziá, 
Rôsto di nhónha contente. 


«Setedem» lôgo fretá 
Unga grándi culau china; 
Tudo gente vai iam-chá 
Mãàz sã p'olá nina-nina. 


Sapeca qui gente dá, 

Sã pa oba di Mai-Mai; 

Unga porçám lô pará 

Na Tung Sin Tong di Pai-Pai. 


Macau 16 ficá cacai, 

Na meo di tánto beléza. 
Nhu-nhum tropeçá pê cai, 
Batê co testa na mésa! 


Testa si sã impinado, 

Nhum pôde ficá chim-chám; 
Mésa sã ficá furado, 

Cabéça tocá na chám! 


Míssi ventilá patinga, 
Perna-grándi fino, grôsso, 
Andá, tremê su bebinga, 
Torcê qui torcê piscôço. 


Unchinho di ganidiça 

Sã cuza nádi faltá. 
Ne-bom quánto parabiça 
Tirá rópa rafrescá! 
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Saia si curto di más, 
Tánto ancuza lô mostrá; 
Pám-di-casa na trás, 

Têm pa fazê vôs vangueá. 


Saia-cutám justo-justo, 
Fazé cintura chipido; 
Vôs si nádi panhá susto, 
Pôde ficá daretido. 


Hóme-hóme galo-dôdo, 
Ta corê disenfriado. 

Siara-siara, quelê-môdo 
Pôde durmí discansado? 


Macau co tánto beldade, 
Cuza fazê querê más? 

Nhum, ne-bom fazê maldade, 
Ganchá n'unga balancás. 


Mui-Mui que sã más coitado, 
Sã nádi ficá contente; 

Su Chencho endiaborado 
Ruçá mám, raganhá dente. 


Chencho azinha pidí, 

Ficá sium di cumissám, 
Pa cháqui-cháqui midí, 
Chipí nhónha tentaçám. 


Éle pensá qui onçôm 
Divera sã 'nga chistoso. 
Feorám, tontôm-montôm, 
Rôsto ramendá margoso. 


Demónio capaz trepá 

Tudo cadéra co cópa, 

Ficá arviro iscutá 
Nhónha-nhónha trucá rópa. 


Cavá, si panhá saván, 
Mui-Mui lô cozê mizinha, 
Vai dá-bebê su dôm Juám, 
Pa êle ficá bom azinha. 
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Saténta-fora beldade, 

Di quelê tánto naçám, 
Inchido di caridade, 
Damostrá bom coraçám. 


Têm gente di tudo raça, 
Nho-nhónha di tudo laia; 
Quim capaz fazê chalaça, 
Quim sã árvre di papaia. 


Têm cáfri, têm nhónha bránco, 
Prêto-carvám co marêlo, 
Ólo vérde têm qui tánto, 
Co bêço grôsso vemêlo. 


Si pingá águ-colónha, 

Certo lô ficá cheroso. 

Mãz têm quánto carantónha, 
Catiaca fêde raposo. 


Quelora vôs ta comê, 

Ilôtro ta sai vêm fora; 

Vôs bulí mám, bulí pê, 
Nhum lôgo pinchá vôs fora. 


Beldade andá na tábu, 

Sã pa gente contemplá; 
Masquí-seza bulí rabo, 
Nom-sã pa vôs cobiçá. 


Vosôtro tomá cuidado, 
Olá, ne-bom rancá dlo... 
Si ficá ôlo galado, 
Saván 1ô cai na miôlo. 


Siara-siara di nhu-nhum 
Qui sã brejéro cholido, 

Más bom sã comprá curum, 
Co tánto corda cumprido. 


Galo quelora prendido, 
Marado na su curum, 
Po más qui nacê garido, 
Azinha ficá murúm. 
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Pa vai estunga iam-chá, 
Cadacê um-cento rufa. 
Lembrá vestí janota, 
Nunca-bom vai lufa-lufa. 


Nom pôde chegá sapeca? 
Vai sala olá T-Vi; 
Nhu-nhum cuçá su careca, 
Chomá áma chipí pê. 


Si querê iam-chá saguáti, 
Sã vai «Setedem» churá, 
Falá co nhum, vôs raspiáti, 
Nhum 16 dessá vôs intrá. 


Míssi-Míssi cavá vai, 
Nhum môno sintí saiám. 
Hôtro falá «bai-bai», 
Nhum lôgo dôi coraçám. 
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DÔDA-DÔDA DI PARIS 


Justo na estunga mêz, 
Tánto nhu-nhum di Macau 
Ta prendê papiá francêz, 
Na saguám di Club Macau. 


Inundado di francéza, 
Macau ramendá Paris. 
Nhum vai bispá bunitéza, 
Su ôlo cai pa nariz! 


Na ora di olá siara, 

Falá «co mám dále vus». 
Siara amocá su cara, 
Zavaná nhum pa cacús! 


Maria sentí mordecim, 

Di uví tánto «parlez vous». 
Priguntá ancuza co nhim, 
Sã ta uví «bom-cu, bô-cu». 


Francezita vêm aqui 

Fazê «chou» di Paris dôdo. 

Tentá nhum, falá «oui-oul», 
Nhum ramendá galo-dôdo. 


Tentaçám dançá dispido, 
Imitá Eva na pariso. 
Hóme-hóme daretido, 
Virá ficá sevandizo. 


Francéza bailá, bailá, 
Contente mostrá «bam-bam». 
Garido quelor'olá, 

Cai di cadéra pa chám! 


Máno-Lito acunga dia, 
Durmí, sunhá co Fifí. 
Chacará siara Maria, 

Sai voz gritá «ma cherie». 


Ramendá ta massá pám, 
Chipí siara-sa pacote; 
Cavá rolá cai na chám, 


Chuchú nariz na pispote! di 
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| Quelora abrí su ôlo, 

Dá di cara co Maria!... 
Gongôm, co cara di tôlo, 
Rezá um-cento Ave-Maria. 


| Maria já dá cavaco, 

, Goelá, sai voz di cabrito. 
| Di reva, pulá macaco, 
Priguntá co su Lilito: 


Capaz «parlez-vous» agora? 
Desdi quándo iou sã Fifí?! 
Quim sã estunga estopóra!» 


«Vôs chomá iou mamá-chirí, 
«Unde têm iou-sa pau!... 
Vêm-cá perto, estopôr! 
Tomá! Chevalier cheng-cau, 
Pa tirá abuzador!» 
Co pau di massá farinha, 

Títi sai fórça di liám. 

Lito pará na cuzinha, 

Co quatro dente na chám! 


| Iou justo uví falá, 

Qui Maria chomá Bita 
Azinha prendê dançá, 

Pa imitá francezita. 


Ilôtro fretá Cheng-Peng, 
Fazê «Crazy U-la-lá» 
«Qui-cuza francéza têm, 
Nôs tamêm têm pa mostrá!» 


Nhum qui vái classificá, 
Di quente qui pussá aváno. 
Cavá olá, já ordená, 

P'ra riva di saténta áno! 


Teresa o seno 


E "a cer pç 
Code = eres 


Quelora cobrá sapeca, 


Cheng-Peng nom-têm vivo alma. 
Máno-Lito chuchuméca, 
N'unga cánto batê palma. 


| 
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Vosôtro, nhu-nhum casado, 
Más bom serví di liçám. 

Olá «show» calado-calado, 
Nunca-bom vai na saguám. 


Si Fifí falá «oui-oul», 
Sã têm sama pa cuçá. 
Na ora di vai durmí, 

Sã mánso-mánso sunhá. 
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DÁLE VÔS 


Nina di «show», dispido, cantá 
«Parlez vous»! 

Títi qui-reva, respondê 

— Déále vôs! 

Tio gabirú, quelora uví, 

Já sai su voz onçôm gritá: 

— Hoze anôte iou vai co «vous»! 


Tio olá «show», cantarolá 
«Parlez vous»! 

Nina uví já respondê 

— «Qui, beaucoup»! 

Tio trapalhám, cuza intendê, 
Pa vai gritá pa Nina uví: 

— lou querê olá «beaucoup»! 


Nina vêm perto, ri qui ri, 
«Parlez vous»! 

Tião já erguí, virá falá: 

— Querê vôs! 

Pê ligéro, onçôm trepá, 

Qui cai calçám, co voz gritá: 
— lou querê chubí pa vôs! 


Títi olá su nhum bailá 

«Parlez vous»! 

Ólo abrí, bóca goelá 

— À, sã vôs? 

Asa na pê, pau na mám, 

Títi zinguá, sai voz gritá: 

— Quim agora sã «beaucoup»? 


Tio cai na chám, fêto ching-cháneg, 
«Parlez vous»! 

Nina corê, Títi goelá 

— Dále vôs! 

Gente na «show» susto olá, 

Botá fuzí, estoporá: 

— Vai co diabo «parlez vous»! 
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PARABÉM 
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PARABÉM, CISSY! 


Iou ta vai contá unga estória, 

Pa gente conhecido uví. 

Quim uví, lô guardá na memória, 
Si achá qui têm chiste, lôgo ri. 


Na tempo tristónho di agora, 
Quim sabe ri, nádi churá tánto. 
Pinchá tudo tristéza vai fora, 
Botá consumiçám n'unga cánto. 


Têm unga nina nacê Corêa, 

Já batizá co nómi Cecília. 
Chapadeca, nom-têm nada fêa 
Fazê contente tudo famila. 


b) 


Cavá crecê, já ganhá vivéza, 
Cecília virá chomá Cissy. 
Gente falá êle bunitéza, 

Éle tentá gente, azinha ri. 


Desdi qui cêdo, su Ti Andréza 
Cartá êle vai ficá juntado. 
Cissy prendê língu portuguéza, 
Títi papiá maquista chapado. 


Cissy, di tánto botá uvido 

Uví será pedra, será pau, 

Qui onçõm já ficá bêm curtido 
Co língu antigo di Macau. 


Co áma na casa papiá china, 
Vai escola prendê parlez-vous; 
Prendê siviço di oficina, 
Juntado co 1 do, no can do! 


Fêto nhónha, ficado capaz, 
Bêm di chistosa Cissy já sai. 
Nhu-nhum olá êle, seguí trás, 
Ficá pisco, tropeçá pê cai. 


Anzol co camarám fresco ganchado 
Têm na fio di tánto pescador. 

Quim panhá pêsse pôdre marado, 
Quim panhá ancuza qui têm fedôr. 
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Ninguim más sórte qui unga nhum 
Na estunga grándi pescaria... 
Intrementes tudo ta murúm, 
Nhum pulá-pulá di alegria. 


Estunga nhum sã chomá Toní, 
Hóme capaz, di rôsto filiz. 
Ele qui azinha chomá Cissy, 
Di Corêa virá ficá Liz. 


Ti Andréza querê sabe azinha 
S1 sã lampána nhum ta pregá. 
Vassôra ta pronto na cuzinha, 
Tio Luís têm na casa pa zinguá! 


Pa Títi nádi levantá ira, 
Tudo pegá Títi apaziguá; 
Toní falá nunca-sã mentira, 
Éle co Cissy querê casá. 


Agora — Ti Andréza falá — 
Já sã ôtro estória, j olá? 

S1 sã querê, drêto sã casá, 
Ne-bom buscá sarna pa cuçá! 


Tudo já vai greza Sant” António 
Chomá padre-cura marcá dia 
Pa casamento di nhum António 
Co su quirida nina Cecília. 


Cavá casá, ilôtro azinha 

Já botá na Mundo dôs diamánte: 
Toninho co su mána Samzinha, 
Bom quiança, capaz, bom istudánte. 


Tudo vivo contente, filiz, 

Co bafo di amór, na su ninho. 
Quatro gente, unga nómi — LIZ, 
Qui ramendá quatro passarinho. 


Nôsso Cissy hoze fichá áno, 
Tudo na casa ta alegrado. 
Vêm-cá nôs vai abrí nôsso piáno, 
Bulí mám tocá, cantá juntado. 
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TÍTI ANDRÉZA 


Macau têm “nga bunitéza 
Inchido di estimaçám. 

Su nómi sã Ti Andréza, 
Su dote sã coraçám. 


Hoze sã Títi-sa festa, 
Razám di nôs têm aqui. 
Festa sã di quebrá testa, 
Nôs vêm comê, bebê, ri. 


Qui bom! Nancassá pagá 
Tudo vêm comê saguáti. 
Nôs comê qui ravirá 

Comida nom-têm bagáti. 


Quelora Andréza vêm mundo, 
Nôs têm na únde? Quim sabe? 
N'unga saco quelê fundo, 
Fichado co um-cento chave. 


Títi começá vai iscola, 
Sã tempo qui nôsso pai 
Erguí mám tirá cartola, 
Ta farejá nôsso mai. 


Títi sai vêm namorá, 

Sã nôs justo, nôvo-nôvo, 
Pramôr di nôsso papá, 
Têm dentro di casca d'ôvo. 


Quelora nôs, sim-vegónha; 
Já sai di casca, nacê, 

Títi Andréza, fêto nhónha, 
Olá nôs tudo crecê. 


Quim nacê, onçôm bonito, 
Quim já ficá feiorám. 

Quim panhá voz di cabrito, 
Quim sai voz ramendá liám. 


Unga ancuza, nôs igual: 

Tudo querê Tí Andréza. 

Pa êle, nôs sã igual, 

Qui pobre, qui baronéza. 
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Áno mil nov'cento dôs, 
Dia quatro di Fev'réro, 
Títi goelá... cachapôs! 

Já vêm mundo, qui ligéro. 


Seclo vinte começá 
Co vento di furacám. 
Macau sai fórça empê, 
Já ficá quelê pimpám. 


Casa co dôs, trêz andar, 
Vagar-vagar sai erguido. 
Lio-lio lorcha têm na mar, 
Rua têm lampiám sandido. 


Na Guia, farol lumiá 

Quim na mar andá ceguéta. 
Gente sai di casa olá 

Boi gôrdo pussá caréta. 


Rua, masquí chám chipido, 
Nom-têm buraco p'olá. 
Nho-nhónha vestí cumprido, 
Patinga tamêm tapá. 


Nhu-nhum cubrí chapêu côco, 
Vestí quinzéna riscado. 

Jéto masquí môco-mõco, 

Sã bom gente, delicado. 


Tudo ancuza bom, barato, 
Macau, na tempo antigo, 
Sã 'nga pariso pacato, 
Vivo lóngi di perigo. 


Sã aqui qui nôsso Andréza 
Nacê, vêm mundozarám. 
Alma fêto di beléza, 

Co amôr na coraçám. 


Tudo nôs querê pa êle, 
Éle querê tudo gente. 
Nôs raganhado olá êle, 
Títi sã ficá contente. 
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Nhónha inchido di bondade: 
Nom-sabe vai malinguá. 
Nom-têm vagar pa maldade, 
Quim pobre, sabe ajudá. 


Sômente Macau di agora 
Já ficá quelê mudado; 
Nunca sã Macau d'otróra, 
Tera sánto, abençoado. 


Gente antigo têm cang-công, 
Vai cherá fula-champaca. 
Nádi pegá árvre gonchôneg, 
Pa corê panhá pataca. 


Na greza vai sacristia 

Buscá Padre cunfissá; 

Têm fé; nom-têm «mocracia» 
Nunca gostá pilizá. 


Tudo gente onçôm prendê 
Tánto ancuza, dia intéro; 
Lô trabalá qui gemê, 

Nád” ficá politiquéro. 


Co assi tánto capa-dóci, 
Macau têm ancuza nôvo; 
Têm bom xarope pa tóssi, 
Nhum cara ramendá ôvo. 


Macau, agora jardim, 
Fazê nôs têm ora mêdo. 
Na meo di rosa, jasmim, 
Têm qui tánto fula-pêdo. 


Tudo vánda sã caréta, 
Tudo rua têm *nga Bánco; 
Têm televisám-sa tréta, 
Ta isperá fumiga-bránco. 


Gente mostrá avaria, 

Sai dôs pê tocá rabeca. 
Co mám sai mafomaria, Sa 
Co saco inchí sapeca. | 
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Nhum anôte durmí pobre, 
Pramicedo erguí rico. 
Pispote, quelora cobre, 
Ficá ôro di dôs pico. 


Unde têm estunga sánto, 
Pa fazê seléa milagre, 
Nôs pôde rezá qui tánto, 
Sã vinho ficá vinagre. 


Macau tôrto-ravirado, 
Vivo d'estunga manéra. 
Nhum ficá ôlo galado, 
Susto, panhá caganéra. 


Quim vai olá Portugal, 
Sintí alma sai d'inférno. 
Roda di áno carnaval, 
Olá bôlo na govérno. 


Têm gente qui sã di «dréta», 
Têm gente di meo co isquérda. 
Naçám ta vai pa manéta, 

Más bom sã vai comê m.... 


Portugal fêto ching-chám, 
Co assi tánto diabo-crata, 
Tezá pêto, cai calçám, 
Tudo bóca patarata. 


Sã assi tempo di agora, 
N'unga mundo ravirado. 
Lágri di ôlo sai vêm fora, 
Co sabôr qui margurado. 


Únde têm, Macau, vôsso alma, 
Portugal, vôsso estória 

Diabo ta ri, batê palma, 

Ta vêm suzá vôsso glória. 


Sã, nunca-sã, Ti Andréza, 
Tudo agora ta mudado 
Mundo, acunga lindéza, 
Sã já ficá savanado! 











Vai co diabo ancuza triste, 
Co tudo inventaçám. 

Vida sã nádi têm chiste, 

Si nôs têm consumiçám. 


Nôs tudo têm aqui, 
Querê olá nôsso Tia 
Contente, sabroso ri, 
Vivo co muto alegria. 


Nôs querê Títi filiz, 

Co más tánto áno di vida, 
N'ºunga mundo más filiz, 
Co su famila quirida. 
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FESTA DI MÁNA ALDA 


Nhónha-Nhónha co Nhu-Nhum, 


Máno-Máno co Mána-Mána, 
Títi-Títi co Atio-Atio; 
Nôs-sua chistosa Mána Alda. 


Quánto nho-nhónha conhecido, 
Gente di grándi estimaçám, 
Chomá estunga bafo cumprido, 
Vêm aqui fazê papiaçám. 


Na diánte di tánto nho-nhónha, 
Iou nunca astrevê ricusá... 
Masquí unchinho vegónha, 

Ta pronto pa começá papiá. 


S1 vêm aqui torá portuguêz, 
Vosôtro pôde ficá enfastiado. 
lou sentí más bom, estunga vez, 
Sã aranhá maquista chapado. 


Nhónha-Nhónha co Nhu-Nhum: 


Na Macau di tempo antigo, 
Quelora vida têm su chiste, 
Nós, na roda di amigo, 
Nádi olá rôsto triste. 


Gente vivo concordado, 

Têm sosségo dia intéro 

Na estunga Macau abençoado, 
Qui nunca nacê politiquéro. 


Abrí porta, tudo ta vêm, 
Co amôr semeá felicidade. 
Coraçám sã lôgo têm 

Su quinhám di bondade. 


Masquí na mundo unga pitiz 
— Dôs dedo di chám na-más 
Macau já olá ora filiz, 
Bafejado pa dóci paz. 
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Nôs olá êle féto putau, 
Têm-qui sai voz priguntá: 
«Únde têm nôs-sua Macau? 
Qui pecado êle ta pagá?» 


Tempo mudado, gente mudado, 
Macau intéro já mudá: 

Nºunga vánda, tôrto-ravirado, 
N'ºotrunga, crece qui tufá! 


Chacha sai di casa vai rua, 
Nom-têm fim di gurunhá... 
Erguí cabéça tentá lua, 
Falá lua tamêm já mudá. 


Chuchú pé na buraco di chám, 
Fuzí di quánto-cento caréta. 

Cudí pê, nom-pôde cudí mám, 
Faltá unchinho vai pa manéta! 


Na ora di sentí mordecim, 
Ancuza qui Chacha mas mêdo 
Sã olá Macau fêto jardim, 
Impestado di fula-pêdo. 


Pa botá unga sola-sapato, 
Têm-qui chomá dózi ramendám. 
Gente pensá Macau sã mato, 
Vêm ensiná nôs tocá rabecám. 


Sapeca nom-têm fim di aguá, 
Bólsa nom-têm fim di inchí. 
Nôs tudo sã sentá olá 

Mósca di cacús zuní, zuní. 


Macau agora têm di tudo, 
S6 nom-têm vassóra-bambú 
Pa vassorá bicho-bolhudo, 
Co unga porçám di cara di... 


Masquí Macau assi inchido 
Di bicho di mato misco, 
Nôs têm ora assi divertido, 
Qui gente agreste ficá pisco. 
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Nós-sua Mána Alda mêz passado, 
Fichá áno na dia nóvi; 

Nhónha tudo ora raganhado, 

Já virá ficá más jóvi. 


Festa quelora começá 

Na casa co famila Manhám, 
Hoze vêm aqui ramatá 

Co nôs na estunga salám. 


Festa qui durá unga mêz, 
Sã festa di quebrá testa. 
Sórte já chegá nôs-sua vez, 
Vêm gozá na estunga festa. 


Mána Alda hoze pramicedo, 
Qui grándi susto já panhá, 
Quelora cuzinhéro mêdo 
Nom-têm sôm pa cuzinhá. 


«Ah! Qui-foi assi galánte?» 

Alda querê sabe azinha. 

«Boy» corê vai chomá manejánte, 
Azinha-azinha vêm cuzinha. 


Manejánte, tontôm-montôm, 
Já ixplicá co voz engasgado: 
«Cuzinhéro já vai comprá sôm, 
Olá tudo bazar fichado». 


Acunga estória di Estonl 
Fazê Semána di Macau, 
Já levá qui tánto baril, 
Inchido di chacháu la-lau. 


Balichám co sabóla-mato, 
Lin-ngáo co pêsse esmagal, 

Co unga porçám di orélha-rato, 
Já aguá vai Portugal. 


Chíli-missó co açafrám, 
Unga pico di tamarinho, 
Tamêm já sentá aviám, 
Aguá ramendá passarinho. 
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Co nôs-sua bazar isvaziado, 
Restoránte pagá patau: 

Nôs na aqui ficá ferado, 
Viva Semána di Macau! 


Mána Alda pulá arto-arto, 
Rancá ôlo qui manejánte 
Perto panhá subissalto, 
Azinha corê, sai di su diánte. 


Quatro áma co cinco «boy», 
Unga cifrada vai Ongcông, 
Qui voltá co unga «jetfói» 
Inchido di tudo laia sôm. 


Sã assi qui nôs-sua jantarada, 
Chegá ora já sai vêm mésa, 
Temperado pa mám di fada, 
Co tudo delicadéza. 


Nôs tudo divera contente, 
Hoze juntá ráncho vêm aqui. 
Mána Alda chomá tudo gente, 
Coméê, bebê, ri qui xirí... 


Nunca-bom cissí na sobrado, 
Fazê nôs nom-pôde dançá. 
Chám co calçám mulado, 

Lô fêde qui impestá. 


Vida ta fazê nôs gemê, 
Cuza fazê chocá tristéza? 
Vosôtro nunca-bom isquecê, 
Macau ta vivo na grandéza! 


Quim bóca margo, comê bagí, 
S1 pê cuçá, pôde bailá. 

Si mám cuçá... ne-bom bulí! 
Olá... Títi capaz malinguá. 


Vosôtro nhu-nhum tomá cuidado, 
S1 lembrá ficá má-língu: 
Hóme-hóme papiá dimasiado, 
Pôde panhá quémbra na língu. 











RN 


TT MACAU SA ASSI 








= CC — —e— e 


Hóme co língu virado, 

sã unchinho feo, j'olá? 
Siara lô ficá ispantado, 
Éle nádi pôde ixplicá... 


Nôs tudo quelê gradecido, 

Falá «obrigado, Mána Alda». 
Estunga festa assi divertido, 
Fazê nôs grato co nôs-sua Alda. 


Nhónha chistosa, prendada, 
Éle sempri têm su manéra; 
Su mám sã mám di fada, 
Pa fazê bôlo co pitisquéra. 
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SIUM UBADINO CÔTO 


Na dia 3 di Novémbro, 
Unga nhu-nhum fichá áno: 
Tánto gente lôgo têm, 

Pa fazê festa pa Máno. 


Estunga Máno-Vovô, 

Sã Sium UBADINO CÔTO: 
Fazê novénta Otôno, 

Mãàãz nunca andá tôto-tôto. 


Chistoso como unga jóvi, 
Fórte como unga liám: 
Andá azinha qui azinha, 
Co su cacête na mám. 


Nom sabe sentá caréta, 
Camiám nom quêro tomá: 
Nunca gostá «môto-car», 
Sômente querê andá. 


Nunca bebê lête-vaca, 
Churuto nádi fumá; 
Nádi vai animatógrafo, 
Nunca-si lôgo dançá. 


Aropláno, Sium sintí 

Sã têm diabo ta gonchông: 
Éle más querê vapôr, 

Quando têm qui vai Ongcôneg. 


Quim olá, nádi falá, 

Qui Sium Côto têm novénta. 
Olá êle assi ligéro... 

Nádi dá más qui cinquénta! 


Éle sã grándi maquista, 
Patiota di quat' costado. 
Tud"hora lembrá Mesquita, 
Nádi ficá infadado! 


Sium Côto cavá nacê, 
Vêm tufám saténta-quatro: 
Sium fugí di ventania, 
Vivo como unga rato! 
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Cavá já olá tánto guéra, 
Tánto gente olá nacê, 
Tánto siara olá casá, 
Tánto nhum olá morê... 


Filo-fila têm qui tánto, 
Neto-neta, unga porçám. 
Criá tudo ficá grándi, 
Nunca têm consumiçám. 


Éle di capaz qui sã, 

. Qui já vai corê ficá 
Sium Capitám di vapôr, 
Pa tera-tera olá. 


Tánto nhónha chistosa, 

Éle sã já contemplá: 

Sium, qui nunca sã bregéro, 
Ninhunga já agradá. 


Màãz Sium cavá inviuvá, 
Comê aposentaçám. 

Já buscá mulé casá!... 
Vôs olá, qui tentaçám! 





Nôs tudo querê pa Máno, 
Falá êle sã bom hóme. 
Sium Côto, nemestê reva 
Nôs boquizá vôsso nómi... 


Novénta áno nom sã 

Idade qui tudo gente 
Azinha pôde chegá, 

Na estunga Mundo dementi. 


Mundo tôrto-ravirado, 

Ta andá co mám na chám. 
Dôdo-dôdo já vêm fora, 
Nôs sã ta ficá chim-chám. 





Vêm-cá nôs siguí Sium Côto, 
Imitá su fortidám. 
Éle vivo tánto áno, 

164 Nom sabe ficá pimpám. 











Quim pôde chegá novénta, 
Nuncassá mizinha-vento. 

Si nôs vivo más dez áno, 
Lôgo olá Sium co um-cento. 


Pa Sium UBADINO COTO, 
Nôs ta gritá: Viva! Viva! 
Pedí pa êle saúde, 

Co Deus qui têm ali-riva! 
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PARABÉNS, ALBERTO 


Segue já este meu cartão 
P'ra chegar inda este mês, 
Pois o Alberto Conceição 
Faz anos a vinte e três. 


É fixe este amigo meu 

De quem me lembro com saudade. 
Bons bocados, ele e eu, 

Passámos na sã mocidade. 


Nasceu menino bem gordito, 
Na época em que Macau 
Era um cantinho bendito 
Neste Mundo por vezes mau. 


Mês de Outubro, mês sereno, 
De outonal clima saudável, 
Do ar que refresca ameno 

E Sol de brilho agradável. 


No azulino céu deslizam 
Nuvens branquinhas, amorosas, 
Enchendo o espaço que matizam 
De belas imagens airosas. 


À noite, a Lua sorridente 
Espalha afável temnura 
Pelos cantos onde há gente 
Ciosa de calma e candura. 


Poucos aqui andavam tristes, 
Pois muitos viviam contentes, 
Porque Macau tinha seus chistes 
E também pessoas decentes. 


O Alberto aqui fez o liceu 
E gramou a tropa comigo. 
Nem no quartel emagreceu 
Este meu gorducho amigo. 


Seguiu vida administrativa 
Para o duro pão ganhar. 
Chegada a hora decisiva, 

Foi com a noiva aos pés do altar. 167. 
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Depois, quando tudo mudou 
Nesta terra de feia sina, 

O Alberto p'ra longe voou, 
Preso à sua Celestina. 


N'Europa a família cresceu, 
Os filhos fizeram seus ninhos; 
O Avô gordo emagreceu 

De tanto amar os netinhos. 


Agora festeja em Lisboa 

O aniversário natalício 
Junto da prole grande e boa, 
Em ambiente são e propício. 


Os meus parabéns vão aqui, 
Mais os votos por que esse dia, 
Tão importante para si, 

Se lhe repita co” alegria. 


Que a graça de bênçãos copiosas 
Desça do Céu com suavidade, 
P'ra si e as almas carinhosas 
Que são sua felicidade. 
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MACAU JÓVI 


Macau sã unga tera, 

Di tánto fantasia; 

Qui na paz, qui na guéra, 
Tudo sã alegria. 


Su gente sã capaz, 

Sã gostá diverti. 

Non têm sium di cartaz, 
Qui nádi vêm aqui. 


Nôs têm unga «Ministro», 
Qui tudo sá fazê. 

Têm cara di calistro, 

Co sórte pa vendê. 


«Ministro» já cartá, 
Quelê tánto artista 

Pa vêm representá, 
Insaguá nôs sua vista. 


Têm tánto musiquéro, 
Têm mágico chistoso; 
Têm dotô gatunéro, 

Têm cáfri habilidoso. 


Màãz má-língu falá, 
Éle sã chuchuméca! 
Buscá sarna cuçá, 
Pa nôs gastá sapeca. 


Si nunca sã assi 
Únde Cugat, Pashá, 
Sabe vêm nôs aqui, 
Dá brinco nôs olá? 


«Ink'spot» co trê Latino, 
Iturbi co Giovani, 

Sã «Ministro» ladino 

Já virá fazê grándi. 


Gente qui ta papiá, 
Sã têm mau coraçám. 
Nhum qui más invejá, 


Sã nhum di põôco açám! E 
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N'unga mundo di treva, 
Têm laia-laia gente. 
«Ministro» nádi reva, 
Lôgo ri. mostrá dente. 
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ELE AÍ VEM!!! 


Vem aí o Zêivia Cugat, 

Rei dos Rumbas e das tangas, 
Vem depressa, numa fuga, 
Vem em camisa sem mangas. 


Zéivia e Rei, vejam bem, 
São cognomes respeitáveis. 
O homem, com certeza, tem 
Nome e fama mui notáveis. 


Até então, era Xavier, 

Tão Xavier como os demais; 
Mas agora, quando quer, 
Sobe Zéivia aos anais. 


Vem o Cugat a Macau, 
Alegrar a rapaziada; 

E se vem, já não é mau, 
Apesar da patacada. 


No «Cheng Peng» vai concertar, 
Numa festa colossal; 

Toda a gente vai pasmar 

Ante o seu instrumental. 


Nada menos, nada mais, 
Trinta artistas traz o homem; 
Dizem ser sensacionais, 

Por aquilo que consomem. 


Em Hong Kong fez um sucesso, 
Em Manila um furor, 

No Japão foi tal o excesso, 

Que "té o Sol mudou de cor. 


Em Macau, o que fará? 
Boa casa? Sensação? 

O «Cheng Peng» lá o dirá, 
Esta tarde à sessão. 


Vinte, quinze, dez, cinco, 
Quanto custa o espectáculo: 
Para uns, pequeno brinco, 
Para outros, um obstáculo. 
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Entretanto, viva a rumba, 
Mais o Cugat em figura; 

Viva a conga, mambo, tumba, 
E o Futebol em Miniatura. 
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EFEITOS... E DEFEITOS 


Saibam quantos, «orbi et urbi», 
Que depois de ver Xavier, 

Vai a gente ver Iturbi, 

Co'a sua mão de malmequer. 


Já não podem mais dizer, 
Que é por falta de cultura 
Que Macau não pode ter 
Artistas de envergadura. 


Iturbi, acima de tudo, 

É grande, porque é José. 
E, se ao piano ele é mudo, 
A tocar diz bem quem é. 


A hora é de arte culta, 
Que, decerto, vai trazer 
À gente culta e inculta, 
Uns momentos de prazer. 


Os cultos já, certamente, 
Podem andar satisfeitos: 
Vão poder, atentamente, 
Apreciar os «tais efeitos». 


É que isso dos «efeitos», 

Já não é p'ra toda a gente, 
Porque p'ra notar «defeitos», 
Não há como um competente. 


Mas para armar ao efeito, 
Isso sim, não faltam ases, 
Senhores de muito jeito, 

E no fundo bons rapazes. 


«Zé» Iturbi, dada a fama, 
Vai-nos hoje encantar. 

A nossa alma, posta em chama, 
Vai por certo, delirar. 


Mas se a chama queimar muito, 
Agua temos p'ra a apagar, 
«Águas» nossas valem muito, 
Valem tanto como o mar. 
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Ao Oriental, pois, se quiserem, 
Coisa boa apreciar. 

E o dinheiro que lá derem 
Pobres vai beneficiar. 
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Depois de Iturbi ouvir, 
E de Cugat apreciar, 

Quem, agora, deve vir, 
Para a série completar”? 


Gigli? Heifs? Rubenstein? 
Harry James? Sinatra? Crosby? 
Quem sabe se Frankenstein, 
Ou, então, Bela Lugosi? 


Diziam, mas é mentira, 

Que o célebre Mário Lanza, 
Com a sua voz de lira, 

Tinha chegado no «Quanza»! 


Muita gente foi depressa, 

Ao «Cheng Peng» marcar assentos; 
Ah, viram que era peça 

E soltaram mil lamentos. 


«Mas o Lanza há-de vir!» 
Grita logo um boateiro. 
«Hão-de a sua voz ouvir, 
Sem gastar muito dinheiro!» 


«Se é p'ra isso, obrigado!» 
Diz, zangado, um rapazola. 
«Discos tenho eu comprado, 
Só não tenho é grafonola!» 


Pois é assim, meus leitores, 
Que as coisas andam agora: 
Não faltam admiradores, 
P“ra tudo o que vem de fora! 


Bons artistas, cá não faltam, 
Bons actores também há; 

Uns que cantam, outros saltam, 
Aqui faz dó, a ré lá! 


Mas a gente cá da terra, 
Habituada a coisa boa, 


Já não quer o que é bera, 
Nem ouvir concerto à toa... 
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E é por isso que «eles» comem, 
Bordoadas de escaldar: 

Come o Iturbi, grande homem, 
E os demais, sem refilar. 


O que é certo é que nós, 
Cá vamos aproveitando, 
Enquando outros dão dós, 
Nós daqui vamos gozando. 


E a vida assim vai passando, 
Não obstante a carestia; 
Só faltava um bel” fandango, 
P'ra animar a freguesia. 











QUATRO CÁFRI CO UNGA MÔRO 


Na térça-fera passado, 

Tanto gente vai «Cheng-Peng» 
Olá môro endiabrado, 

Co quatro cáfri landim. 


«Cheng-Peng» já ficá inchido, 
Co tanto nhu-nhum, nho-nhónha; 
Quim sentado, quim empido, 
Quim onçôm, quim co su nhónha. 


Sã festa di caridade, 
Qui tánto gente já vai; 
Tánto nhónha di idade, 
Intrá porta, iscapá cai. 


Cáfri landim já cantá 
Quelê tánto rabusénga; 
Tem unga, onçôm papiá 
Qui porçám di lenga-lenga. 


Ungôtro capaz cantá 

Co voz fino di áde-macho; 
Tem ôlo capaz virá, 

Cara di fugám sim tacho. 


Nôs sã achá nom tem chiste 
Pagá pá olá cáfri dôdo; 

Su cançoneta sã triste, 

Máãz su cara sã tem lôdo. 


Capaz sã môro Pashá, 
Qui já fazê tudo ni. 
Nho-nhónha ri qui istripá, 
Faltá unchinho pa chi-chi. 


Co ôlo di nhum brejéro, 
Pê grandi, perna cumprido, 
Su dedo di mám ligéro, 
Bariga di nhum nutrido, 


Pashá fazê nos olá 
Léa-léa di avaria; 
Tánto palma já achá, 
Pa tánto magicaria. 
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Éle sabe pegá ferro, 

Virá fazê unga gente; 

Ferro por más qui nom quêro, 
Já vai rniva mostrá dente. 


Néné tamêm já vai riva, 
Já fazê nôs tudo ri; 
Virá basso, virá riva, 
Néné já ficá Nini. 


Abusador sã Pashá: 
Tánto qui bulí-bulí, 
Unga ancuza já tirá, 
Di corpo di su Nini. 


lou ri, qui apanhá quémbra, 
Na cachaço co patinga, 
Tánto gente sai co quémbra, 
Mostrá cara di bebinga! 


Cavá fazê boboriça, 
Pashá chomá ne-bom ri, 
Nhónha fazê garidiça 
Chupá lám comê cuá-chi. 


Unga nina abusadéra, 
Ta querê chomá Pashá, 
Pegá tudo linguaréra, 
Pa su língu mau cortá. 
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COMÉDIA NA CLUBO DI MACAU 


Nôósso Clubo di Macau 
Grándi comédia já dá. 
Tudo gente di Macau, 
Querê vai riva bispá. 


lou uví unga sium falá, 
Qui ilôtro têm tánto chiste; 
Já fazê rm qui istripá, 

Já fazê churá di triste. 


Nhum Chico fazê sium ri, 
Co su estória di calçám; 
Têm nhónha ri qui chiri, 
Co acunga tentaçám. 


Nhum Chico cavá papiá, 

| Unga orquesta di nho-nhónha, 
Já sai vêm fora tocá, 
Co vestimenta medónha! 


Tudo co bêço pintado, 
Cara ficá bom olá. 

Mãàãz múseca zafinado, 
M'estro dôdo ramendá. 


Cavá, quatro cançonéro, 
Cantá pa tudo uví; 

Têm unga, qui arviréro, 
Ramendá nhónha, bulí... 


Fulgêncio co Tio Chai Chai, 
Tamêm já representá; 

Papiá vêm qui papiá vai, 
Qui tánto já malinguá. 


Mãz ilôtro já falá, 
Ancuza ui-di bem-fêto. 
Quim lôgo nádi gostá, 
Olá tudo ancuza drêto? 


Nina-nina di Hauai, 
Qui bem-fêto já bailá. 
Qui sorte nunca cai, 
Cab'léra qui já botá. 
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Cavá, Bita já vêm fora, 

Co Nina namoradéra. 

Su pai, Chencho, aquelora, 
Rabujá, papiá asnéra. 


Fila agradá Procópio, 
Chencho nom quêro dessá. 
Nina querê tomá ópio, 

Pa azinha onçôm matá. 


Procópio cavá já vêm, 
Chomá su Nina fugí; 
Pai azinha corê vêm, 
Pegá nhu-nhum sacudí. 


Unga insultá pa ôtro, 

Bita co fila churá; 
Ninguim cudí pa ilôtro, 
Chencho pegá sium pontá. 


Qui ramêde! Já matá! 
Co su génio di vilám, 
Chencho despidí, churá, 
Pa vai sentá na prisám. 


Nho-nhónha, fifó churá, 
Nhu-nhum sintí más bom ri. 
Quim qui ta representá, 
Galánte lôgo sintí. 


Procópio nunca morê, 
Azinha corê falá: 

Nunca sã Chencho querê, 
Sã bala já iscoregá! 


Chencho divera contente, 
Pegá na fila-sa mám, 

Na diánte di tudo gente, 
Já dá pa su coraçám. 


Cavá, Nhónha co Mui-Mui, 
Dôs véla qui sem-vegónha, 
Contá qui Amui, Amui, 
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Meno. Mui-Mui-sa netinho, 
Finjí qui sã unga bom quiança, 
Cara di diabo-cacinho 

Fazê Nhónha subí ânsia. 


Sjum sentado na cadéra, 
Ri qui iscoregá pa chám. 
Meno papiá babuzéra, 
Nhónha atacá lesám. 


Cavá, nhu-nhum co nho-nhónha, 
Já bailá su «Mioneta»; 
Nhu-nhum sintí qui vegónha, 
Nho-nhónha fazê caréta. 


Divera qui bom olá; 

Sintí ilôtro capaz. 

Mestra qui já insiná, 
Capaz qui nom pôde más. 


Tánto gente di Macau, 
Sintí saiám qui saiám, 
Nunca vai Clubo Macau, 
Olá acunga tentaçám. 


Maz nôs já uví falá, 
Qui tánto gente pedí, 
Pa ilôtro torná papiá, 
Pa comédia repití. 
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JOGÁ BOLA SÃ ÁRTI! 


Macau têm tánto nhu-nhum, 


Qui sã capaz jogá bola; 
Têm cara di mestre-sium 
Mãz jêto sã di quiançola. 


Gente antigo falá: 


Qui non têm ninhunga chiste, 


Nôs matá, morê, cansá 
Pa olá unga taça triste. 


Acunga léa di gente 
Nom sabe qui jogá bola, 
Nunca sã bebê chá quente, 


Nim sã pa quiança di'scola. 


Agora pa jogá bola 

Sã lôgo têm qui'studá. 
Vaca-vaca vai iscola 
Olá quel" môdo chutá. 


Jogá bola sã unga árti, 
Nhum qui jogá sã artista; 
Têm ora sã unga márti, 
Têm ora sã bariguista. 


Pataca vêm, bola vai; 
Bólsa inchí, nôs olá. 
Quim corê, quim sabe cai, 
Quim ta ri, quim ta chorá. 


Nôs na Macau têm artista, 
Têm atô, têm sapatéro, 
Têm léa-léa fadista, 

Têm pedánte musiquéro. 


Na unga dia di Abril, 

Nôs já abrí nôsso porta, 
Pa Ongcong comê caril 
Co jogo di «intrá-porta!» 


Ongcong qui nunca gostá, 
Já achá caril picánte; 
Nhu-nhum qui já apostá, 
Sinti sabôr qui galánte. 
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Nhu-nhum nemestê pensá 
Qui Macau ganhá pa sorte, 
Nossa sium sã já jogá 

Pa vida como pa morte. 


Na jogo di «intrá-porta» 
Unga'stréla já nacê: 

Sai di Dom Bosco-sa horta 
Pa fazê Ongcong gemê. 


Su nómi sã vêm di Rocha, 
Su ôlo sã dôs lô-ngán, 
Cara di margoso lórcha, 
Corê com perna cang-cang. 


Quim olá Rocha onçôm 
Nádi falá sã artista; 

Maàz êle num sã gongôm 
Sã hónra di nôs maquista. 


«Intrá-porta» já cavá, 
Tudo pegá sium benzê. 
Babuséra qui papiá 

Sã pa sium invaidecê. 


Nhum cholido ta querê 
Levá sium vai Portugal; 
Nôs lôgo saiám perdê 

Sium, istréla di quistal! 














CANTIGAS AO FUTEBOL 


O futebol é uma doença, 
Uma doença de encantar; 
Fazem dele uma crença, 
Que a muitos té faz pasmar. 


É uma doença popular, 
Essa da bola sofrer; 
Dela não se quer curar, 
Quem por ela quer viver. 


O fut'bol, pior que o amor. 
Ataca cruel, certeiro; 

Faz a extracção sem dor. 
Do dente do companheiro. 


Futbol! Quem não pensa nele? 
Quem não chora a sua ausência? 
Não podem passar sem ele, 

Inda que traga a demência. 


No serviço ou em casa, 
Fut" bol acima de tudo: 
Ele que tanto arrasa, 
Até faz falar o mudo! 


As má-línguas bem se esquecem 
De tratar da vida alheia. 

Co'o futbol todos se aquecem, 
Do almoço até à ceia. 


Futbol! Ninguém pode co'ele. 
Co'os seus ares de monarca; 
O vil sabe que sem ele 

Muita gente não embarca. 


Que faz Edison, sabeis? 
Einstein, Franklin, o que deram” 
Mozart, Schubert, conheceis? 
Cabral, Gama, que fizeram? 


Responder talvez não saiba, 

A moderna geração, 

Pois nela talvez não caiba, e 
De nomes tanta confusão. 
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O génio que ao Mundo deu, 
Benefício insuperável, 

Não é mais que o Matateu, 
É o seu chuto incomparável. 


E o que o Mundo enriqueceu, 
Com tão ricas descobertas, 
Não vale p'lo Peiroteu, 
Chutador de bolas certas. 


Futebol, és ou não és 

Uma doença popular? 
Apesar dos pontapés, 

Continuas a reinar. 











POR CAUSA DO FUTEBOL 


Zangaram-se as comadres, 
Zangou-se a Lua co'o Sol, 
Houve zangas de compadres, 
Por causa do futebol! 


Mesmo entre os mais pacatos, 
Todos querem ser do rol; 
Armam bulha e desacatos, 
Por causa do futebol! 


Vem o pai, co'o cinturão, 
E a avó co'o guarda-sol, 
Quem apanha é o João, 
Por causa do futebol! 


Vai a sogra e insulta o Zé, 
Dá-lhe um banho de «Dettol», 
Põe-lhe os cabelos em pé, 

Por causa do futebol! 


Uma jovem, coitadinha, 
Pede um frasco de lisol; 
Perde a vida mais a alminha, 
Por causa do futebol! 


No escritório até o chefe, 
Ao Julinho Girassol, 
Deu um dia grã tabefe, 
Por causa do futebol! 


Lá em casa o desgraçado, 
Come à mesa caracol, 
P'rá mulher olha zangado, 
Por causa do futebol! 


Té o Luís de Azambuja, 
Canta o fado em ré bemol, 
Traz a cara toda suja, 

Por causa do futebo!! 


E quantos se não apoquentam, 
E não têm de usar mentol!? 
Seus pulmões não aguentam, 
Por causa do futebol! 
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Tudo é triste como o fado. 
Tudo coisas de escol: 
Anda tudo arreliado, 
Por causa do futebol! 
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CONCUSSO DI ATILETA! 


Nôs-sa gazeta já fazê 

Unga concusso di atileta. 
Macau intéro istremecê, 

Dá «viva» pa nôs-sa gazeta! 


Qui tanto nhu-nhum co nho-nhónha 
Rabiscá nómi na cupôm. 
Quiança-quiança pedê vegónha, 
Isquevinhá nómi di onçôm! 


Títi Chai, co vó-vó Mui-Mui, 
Títi Chencha co su gongôm, 
Cadecê panhá na su «hui» 
Gastá sapeca co cupôm. 


Ti Sabino co Avô-pai, 

Ganhá sapeca na «Chong-Iông», 
Di contente, qui corrê vai, 
Comprá quánto-cento cupôm. 


Aia! Vôs olá! Qui boboriça, 
Pinchá sapeca com chiste! 
Máãz nôs, co estunga parabiça, 
Sã nádi pôde ficá triste. 


Tánto nho-nhónha di convento, 
Unga-cento nhu-nhum di coléjo, 
Já achá qui têm cabimento. 
Botá nómi di Sium Anséjo. 


Puliça-pau, mõro, chanquêneg, 
Tropa-tropa di Bataliám, 
Quelê põco sapeca têm, 
Tamêm já fazê votaçám! 


Di Bara, di Tap-siac, Mong-há 
Di Taipa, Coloán, Ongcông, 
Nôs-sa gazeta já achá 

Quelê tánto-tánto cupôm. 


Nôs-sa «Clarim» sã derdezido, 
Querê olá qual-unga sium, 
Merecê ficá iscolido, 

Pa atileta numbro um. 
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Neco, co su inventaçám, 
Ravirá cabéça di gente; 

Co su aposta di pimpám, 
Pegá A-Fet fazê bôlo-quente. 


Astrevido, cavá apostá, 
Virá tremê pê, tremê mám! 
A-Fet-sa bariga soltá, 
Neco dôdo pidí perdám! 


Pa basso, pa riva corê, 
Quánto-cento cupôm Juntá; 
Màãz di tánto qui já fazê, 
Qui Paco já virá ganhá! 


Paco nemestê andá a-pai, 
Sã unga grándi atileta; 
Su retato sã lôgo sai, 

Na tánto gazeta-gazeta. 


Nôs-sa concusso já cavá, 

Co nôs-sa acháqui di cabéça. 
Nhu-nhum nemestê gurunhá, 
Falá nôs já pregá mapeça. 


«Clarim» sã já ganhá sapeca, 
Co estunga léa votaçám. 

Nôs lôgo ficá más careca, 
Co'assi tánto consumiçám! 
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CORIDA DI CARÉTA 


Chacha já olá na gazeta, 
Qui hoze sã grándi dia 
Di corida di caréta, 

Na vánda di mato Guia. 


Tanto nhu-nhum vêm di Ongcông, 
Pa corê na su caréta; 

Nemestê nhu-nhum gongôm, 

Bulí co Chacha sa néta. 


Corida sã têm pirigo, 
Dôdo sã nádi faltá; 
Véla-véla, gente antigo, 
Sã nádi querê olá. 


Stum di léa-léa raça 

Já intrá na maluquéra; 

Quim más bom têm unga taça, 
Lôgo panhá bebedéra. 


Quim nom têm capacidade, 
Sã lôgo ficá pa trás. 
Auto-maca na cidade, 

Sã têm qui mostrá capaz! 


Nho-nhónha antigo falá 
Qui maquinéta têm diabo: 
Sabe fazê sium voá, 

Pa cachõro inculí rabo! 


Màãz qui voá, qui corrê 
Diabo-solto sã maldoso; 
Nemestê hoze querê 
Bulí, pa mostrá chistoso. 


: Quándo caréta corê, 
Ninguim pôde sai di casa; 
Chám tamêm lôgo tremê, 
Galo-môrto batê asa! 


Cachôro, gato co porco, 
Quiança qui nom têm pai-mai, 
Nádi pôde sai di chõco, 

Pa nádi escoregá cai. 
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Na Club di Macau, à-nôte, 
Lôgo sirví jantarada; 


Nhu-nhum têm qui usá «smôqui». 


Nho-nhónha vai bacarada. 


«Smôqui» sã pa ivitá 

Qui sium usá calça-ganga; 
Quinzena têm qui botá, 
Nom pôde regaçá manga. 


Nhónha nemestê, na sala, 
Pegá galinha co mám; 
Lembrá: sã jantar di gala, 
Vagar-vagar chubí pám. 


Nhu-nhum ne-bom sim-vegónha, 
Bailá co áde na mám, 

Sujá saia di nho-nhónha, 

Co môlo di açafrám! 
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TAUROMAQUIA 


Festa brava vamos ter, 
Nesta pacata terrinha; 
Tauromaquia a valer, 

A troco da pataquinha... 


Touros bravos em corrida 
Mais a turma de toureiros, 
Vêm tornar bem divertida, 
A vidinha dos parceiros. 


Festa brava de arrebenta, 

É o que nos dão, pela certa! 
Arena com touros oitenta, 
Ai, mas que bela oferta! 


Calculem: Macau, na China, 
Também já vai apreciar 

Rija corrida taurina, 

Mais os «diestros» a tourear! 


Especialmente contratada, 
Rica banda do Ultramar, 
Está a ser afinada, 

Para a festa abrilhantar. 


Olé, touro! Olé, bicho! 

Passa, mau! Passa de peito! 
Vem, touro! Mostra o rabicho, 
Anda, bruto! Corre a eito! 


E o bicho corre, afogueado, 
Co'os chifres a fumegar; 
Mira o matador de lado, 
Com olhos de fuzilar! 


O povinho delirante, 

Não sabe o que fazer: 

Se insultar o tratante, 

Se deixá-lo, em paz, correr, 


À praça toda cheiinha, 

Ovaciona o novilheiro... 
O touro endireita a espinha, 197) — 
Volta e faz-se ao parceiro! o 
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O «diestro» arma defesa, 
O animal passa veloz!... 
Que delícia! Que beleza! 
Vê-los, lá em baixo, a sós! 


A besta, a todo o custo, 
Procura o bravo colher; 
Mas este, apesar do susto, 
Não deixa as pernas tremer. 
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TOCÁ MÚSICA, VÊM CANTÁ * 


Estunga vida têm ora triste... 
Masquí tristonho, ne-bom churá; 
Ficá risonho, papiá dôs chiste, 
Tocá música, vêm cantá. 


Na roda di áno, têm ora chuva, 
Tamêm têm ora Sol brilhá. 

Si vôs churá, sã ta pedí chuva, 
Más tristéza ta chocá... 


Quelora iscuro, sandê candia, 
Ne-bom chocá consumiçám. 
Papiá dôs chiste pa alegria 
Pôde intrá na coraçám. 


Estunga vida si têm tristéza, 
Vôs nunca bom vai sentá churá. 
Buscá ancuza qui têm beléza, 
Tocá música, vêm cantá. 
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Teládo qui vêlo, 

Co rópa sugá, 

Escada qui istrêto, 

Janela co fula, 
Nho-nhónha cantá. 
Min-pau qui quente-quente 
Padéro gritá... 

Sol fórti di riva, 
Têng-têng-lou di basso, 
Assi sã Macau. 


Chiste qui papiá na Guia, 
Corê vai Dona Maria, 
Chegá cêdo San Má Lou... 
Qui azinha, como dôda 
Pulá na bóca-bóca, 
Chunambéro pa Lilau... 
Nhum falá Macau sã grándi, 
Qui foi? 

Nôs sentí qui nunca sã. 

Sai pa rua cêdo-cêdo 

Vai di Bara-Porta Cerco, 
Olá gente conhecido. 


Abrí na janela, 
Masquí seza arto, 
Nhu-nhum nuviléro, 
Corê vêm gudám, 
Azinha iscutá. 
Começá má-língu, 
Tudo corê vêm, 
Destunga manéra, 
Na casa intéro, 
Quim lôgo iscapá? 


Chiste qui papiá na Guia, (etc) 
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QUINOVA, CHENCHO* 


Qui-nova, Chencho, 
Vôs ta bom, Chencho? 
Iou qui tánto tempo 
Nunc'olá pa vôs... 


Vôs bêm di mau, Chencho, 
Fuzí vai, Chencho, 

Iou non-pôde, 

lou non-pôde, 

Vivo onçôm, sim vôs. 


Vêm-cá, vêm-cá, Chencho, 
Dessá iou, Chencho, 

Palpá vôsso coraçám 

Si sã pa iou, non sã... 

Vôs sã mau, Chencho, 
Sã'nga galo-dôdo, Chencho, 
Vôs sã têm qui olá amui. 


Qui-nova, Chencho, (etc.) 


Vêm-cá, vêm-cá, Chencho, 
Dessá iou, Chencho, 

Palpá vôsso bólsa olá 

Si sã vazio, non sã... 


Vôs sã mau, Chencho, 

Sã'nga gastador, Chencho, 
Vôs sã têm qui olá amui, 

Vôs sã têm qui olá amui, 

Vôs sã têm qui olá amui-amui. 
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* Melodia «Hello, Dolly» 
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MACAU SÃ ASSI 


MÁNO JÁQUI* 


Máno Jáqui, máno Jáqui, 
Ta durmí, ta durmí, 

Sai di cáma azinha, 

Sai di cáma azinha, 

Vêm aqui, vêm aqui. 


Máno Jáqui, máno Jáqui, 
Y'acordá, j acordá, 

Cuza vôs sunhá, 

Cuza vôs sunhá, 

Vêm contá, vêm contá. 


Máno Jáqui, máno Jáqui, 
Já sunhá, já sunhá, 

Qui su gato bránco, 

Qui su gato bránco, 

Qui su gato bránco, 

Já fuzí, já fuzí. 


Máno Jáqui, máno Jáqui, 
Ta churá, ta churá, 

Já perdê su gato, 

Já perdê su gato, 

Quim j'achá, quim j'achá. 


Máno Jáqui, máno Jáqui, 
Já pegá, já pegá, 

Su gato agreste, 

Su gato agreste, 
J“aranhá, )'aranhá. 


Máno Jáqui, máno Jáqui, 
Vai durmí, vai durmí, 
Isquecê su gato, 

Isquecê su gato, 

Ding, deng, dóng, 

Ding, deng, dóng. 





E FS 
Melodia «Frêre Jacques» 














IOU-SUA MAMÁ”* 


Ai, iou-sua mamá, iou-sua mamá, 
Ai, lou-sua mamá, iou-sua amada; (bis) 


Quim têm unga mai têm tudo, 
Quim non-têm mai, non-têm nada. (bis) 


[ou-sua mamá sã unga sánta, 
Qui já cartá grándi cruz; (bis) 
Quim já padecê na tera, 

Sã lôgo olá Bom Jesus. (bis) 


Ai, iou-sua mamá, iou-sua mamá, 
Ai, iou-sua mamá, 1ou-sua vida; (bis) 
Iou sã, mamá, vôsso fila, 

Vôsso Maria quirida. (bis) 





* Melodia: Fado «Minha Mãe» 
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CASA MACAÍSTA* 


Unga casa macaísta, vôs olá, 

Têm carinho na pobréza; 

Si têm gente batê porta, pôde Intrá, 
Vêm comê co nôs na mésa. 

Gente pobre, gente rico sã gostá 
Cativá tudo visita. 

Masquí-seza unga casita, 

Têm su chiste co alegria, 

Tudo ora, tudo dia. 


Mésa co toália bordado, 

Vaso di fula na chám; 
Pisunto-china bafado, 

Têm galinha, têm capám; 

Porco bal"chám tamarinho, 

Vaca chacháu margoso; 

Unga caneca co vinho, 

Quánto bebinga sabroso, 

Unga casa macaísta fazê vista, 
Sã fazê vista unga casa macaísta. 


Siara-siara sabe abrí su coraçám, 
Lôgo ri pa tudo gente; 

Na janela sã cherá mangericám, 
Fazê vôs ficá contente. 

Têm biscoito co obrêa na fontám, 
Camalénga fêto dóci; 

Chá co sucre dóci-dóci 

Tudo ora têm na mésa, 

Quim querê, fazê fineza. 


Mésa co toália bordado (etc.) 





* Melodia «Casa Portuguesa» 
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BALICHÁM NON TÊM" 


Non pôde más ficá dóna di casa, 
Tudo quiada azinha batê asa, 
Sapeca sã non-pôde isticá, 
Tánto ancuza sã nádi comprá. 


Sã balichám non têm, 
Chíli-missó non têm, 
Pêsse sagado non têm, 
Fula-papaia non têm, 
Vaca co porco non têm, 
Sabóla-mato non têm, 
Sômente apetite tudo têm. 


Padéro vêm trazê su pám guardado, 
Arôz na loja tudo farinhado, 
Nôs ta gastá qui tánto dinherám, 


Cavá sentá chocá consumiçám. 


Sã balichám non têm (etc.) 
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" Melodia «Bacalhau Não Há» 
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RUA DI BALICHÁM” 


Na Rua di Balichám, 

Têm 'nga botica di liu-pun. (bis) 
Si iou-sua acunga tentaçám, 
Bebê qui ficá murúm, 

Nôs têm consumiçám. (bis) 


Quelora iou consumido, 

Sã onçôm cantá, churá. (bis) 
Mufino, vôs qui divertido, 
Tud'ora vai pandegá, 

Ficá quelê astrevido. (bis) 


Quim já buscá estunga vida, 
Sã onçôm têm-qui sofrê. (bis) 
Quelora vôs chomá quirida, 
Sã ora di iou ta morê, 

Buscá amôr n'ôtro vida. (bis) 





* Melodia «Rua do Capelão» 
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MUFINO TA TREPÁ” 


Quim pôde vêm cudí iou, 
"Stunga pê móli-móli ta cai, 
Acunga pinga qui iou 

Já dále onçôm, 

Mufino, ta trepá... 


Quelora i1ou pará 
Na cáno ó na chám, 
Vôs azinha vêm 
Corê cudí iou, 
Mufino, ta trepá. 


Quim pôde vêm cudí iou, 
Cabéça qui grándi já ficá, 
Acunga pinga qui iou 
Quelora tomá, 

Mufino, ta trepá... 


Chám na basso di pê, 
Azinha ta fuzí, 

Qui ramêde, iou 
Non-pôde andá, 
Mufino, ta trepá. 


pd an 217. 
“ Melodia «Show Me The Way To Go Home» 
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AIQUISAIÁM" 


Ai qui saiám, 
Vivo sim amôr, 

Ai que saiám, 

Ai que grándi dôr, 


lou assi chistosa, 
lou sabe custurá, 
Bêm di jetosa, 
lou pôde cuzinhá. 


Ai qui saiám, 
Têm-qui vivo onçôm, 
Ai qui saiám, 

Sim unga gongôm, 


Tud'ora triste, 

Dôi iou-sua coraçám, 
Sã non-têm chiste, 
Ai qui saiám. 


“ Melodia «Dyli Sayon» 
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BÉM QUIRIDO* 


Iou-sua bêm quirido, 
Coraçám dá pa iou, 

Vêm suprá na uvido, 
Vôs querê sô pa iou. 


Dessá vôsso rôsto, 
Jou-sua ôlo guardá, 
Lágri têm mau gôsto, 
Vôs ne-bom churá. 


Vôs quelora triste, 
Iou más triste ficá; 
Vida non-têm chiste, 
Coraçám lô fichá. 


Quim di amôr sofrê, 
Ninguim más qui nôs dôs, 
Vôs pa 10u querê, 

lou querê sô pa vôÔs. 


* Melodia «Let Me Call You Sweetheart» 
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DÁ SU CORAÇÁM" 


Rico sã sapeca lôgo têm, 
Tudo ancuza sã pôde achá; 
F'licidade põco têm. 

Ôro sã nádi comprá. 


Pobre, filo-filo tánto têm, 
Más filiz têm ora lô sentí; 
Alegria sabe vêm 
Coraçám inchí. 


lou sã pobre, vôs pôde olá, 

Más non-têm qui unga coraçám, 
Sempri quente pa guardá, 
Vôsso amôr co estimaçám. 


Fila vôs azinha respondê, 
Iou-sua vida têm na vôsso mám; 
Quim divera sã querê, 

Dá su coraçám. 


* Melodia «Tell We Meet Again» 


TT MACAU SA ASSI 





223 





dE RÃS o A a e o ato Do 








TO —— MACAU SA ASSI 


MACAU, TERA GALÁNTE: 


Macau sã tera galánte, 

Di quánto-cento papiaçám, 
Tánto nhu-nhum qui cholido, 
Têm nho-nhónha tentaçám; 
Macau sã tera galánte, 

Têm ora inchido di consumiçám. 


Uví, nho-nhónha, 

Más bom sã nôs vai divertí, 

Usá “nga saia mini, mini, 

Dessá ilôtro... bispá; 

Qui pôde, tud'ora vai malinguá, 
Sentá na casa murúm qui murúm, 
Pa rabujá nhu-nhum. 


Macau já ficá qui jóvi, 
Co laia-laia inventaçám, 
Na rua nad'olá buraco, 
Na casa têm televisám; 
Macau já ficá qui jóvi, 
Pulá macaco 

Qui quebrá su chám. 


Uví, nho-nhónha (etc.) 


Macau, já ficá janota. 
Um-cento Bánco ta abrí, 

Na meo di mar têm unga pónti, 
Casarám ta erguí; 

Macau já têm su pelota, 

Têm unga fónti 

Pa nôs divertí. 


Uví, nho-nhónha (etc.) 
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"* Melodia «Lisboa Antiga» 















AZINHA, PANCHITA* 


N'acunga anôte istrelado, 
Co Lua bailá, bailá, 

lou sã já ficá babado, 
Quelora iou-sua amôr passá 
Amôr passá... 


Azinha, Panchita, 
Vêm riva olá, 

Estunga casita, 

Pa nôs dôs ficá 

Têm Lua diriva, 

Na basso têm fula, 
Azinha vêm riva, 
Panchita, iou-sua fula, 
Vêm riva olá; 

Vêm nva olá! 


Qualunga véla má-língu 
Olá iou co iou-sua amôr, 
Já vai badalá su língu, 
Qui amôr já perdê sabôr. 
Perdê sabôr... 


Qui pôde, Panchita, 
Onçôm fuzí vai, 
Dess'"iou na casita, 
Olá Lua sai; 
Quelora iou churá, 
Fula têm na basso, 
Sã lôgo muchá, 
Fula têm na basso, 
Sã lôgo muchá, 

Sã lôgo muchá; 

Sã lôgo muchá! 


* Melodia «Noite Serena» 
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ADIOS PA SEMPRI 


Nôsso ora azinha chegá, 

Iou-sua adios vôs sã têm-qui uví, 
Lágri tánto nôs lôgo churá, 
Quim di nôs sã lôgo más sentí. 


"Stunga adios sã pa sempri, amôr, 
Vôs ne-bom isperá iou voltá, 
Fila, azinha isquecê “stunga dôr, 
Vôsso vida sã têm qui popá. 


Si"nga dia na céu nôs olá, 
Qui beléza, qui grándi ventura, 
Coraçám nádi más separá, 
Lôgo vivo co tudo doçura. 


! 
| 


* Melodia «Adeus, Acabaram-se os Dias» 
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CU, CU-RÚ, CU-CÚ, NHUM VÉÊLO' 


Vêlo qui non-têm juízo, 

Vêm tudo dia chomá pa nôs; 
Vêlo que sevandizo, 

Vêm tudo ora bulí co nôs; 

Vôs galo-dôdo môno, 

Pensá qui nôs dôs sã cáchi-bacho; 
Vêlo erguí di sono, 

Co voz rachado di áde macho... 


Ai, ai, aí, ai... nhum vêlo, 
Ai, aí, aí, ai... garido; 

Ai, ai, aí, ai... nhum vêlo, 
Vôs ne-bom ficá... cholido. 


Vêlo assi careca, 

Vêm tudo dia olá pa nôs; 

Cara di chuchuméca, 

Vêm tud'anôte bispá pa nôs; 

Nôs nunca sai di horta, 

Non sã pipino pa vôsso dente, 

Vôs vai batê ôtro porta, 

Vai cherá corda, Dom Juám contente... 


Cu, cu-rú, cu-cú... nhum vêlo, 
Cu, cu-rú, cu-cú... gando; 
Cara di putau... nhum vêlo, 
Quim querê pa vôs... cholido. 


Cu, cu-rú, cu-cú, 
Cu, cu-rú, cu-cú, 
Cu, cu-rú, cu-cú... 
Nhum vêlo, 

Já perdê juízo. 


* Melodia «Coo Coo-Roo Coo Coo, Paloma» 
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FILA, UVÍ PAPÁ" 


Nina, uví vôsso pai falá, 
Nunca bom pricipitá... 
Fôgo qui vôs ta querê sandê, 
Vôsso corpo pôde ardê. 


Coraçám jóvi sentí, 
Vôs têm uvido, uví, 
Vôs têm dlo, olá. 


Fila, uví papá, 
Fila uví, papá falá, 
Fila, uví papá, 
Fila uví, papá falá. 


Papá ne-bom sentá rabujá, 

Fila sã querê casá. 

Génio sã mau pa vôsso pressám, 
Papá, qui-foi vôs vilám. 


Coraçám sã pa sofrê, 
Quim di amôr morê, 
Nádi barafustá. 


Nina querê casá, 

Nina querê, querê casá, 
Nina querê casá, 

Querê casá, lôgo casá. 


“* Melodia «Serenata de Schubert» 233 











ABRÍ VÔSSO CORAÇÁM: 


Abri vôsso coraçám, 
Dessá iou-sua amôr intrá, 
Non-mestê vôs, tentaçám, 
Pegá na iou martirizá. 


Ficá quente, coraçám, 

Pa dessá estunga amôr, 
Qui non-têm comparaçám, 
Vai dentro pa panhá calôr. 


Quim divera sã querê, 
Dia intéro padecê, 

Lágri tánto 16 churá, 
Tristéza tánto lôgo achá. 


Iou assi disesperado, 
Vivo onçôm martirizado, 
Fila azinha co dôs mám, 
Abrí vôsso coraçám. 


* Melodia «Always In My Heart» 
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SÔMENTE UNGA VEZ: 


lou sômente unga vez, 
Querê divera, 

Jou sômente unga vez, 
Amôr sentí, 

Unga vez 10u querê 

Vôsso bêço tocá co temnura, 
Pa su dóci sabôr 

Iou-sua bêço tud'ora guardá. 


lou sômente unga vez, 

Pedí unga ucho, 

Vôs negá, fazê 10u 

Sofrê di amôr, 

Quánto lágri amargo 

Têm ora vazá d'iou-sua dlo, 
Quánto más lôgo pôde 
Sofrê unga coraçám. 


* Melodia «Solamente Una Vez» ou «You Belong To My Heart» 237 
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CAVALO NA MATO 


Cavalo na mato, 
Caubói montá, 
Corê, corê, 
Quim ta buscá”? 
Revólvi na mám, 
Nhum ta pontá, 
Nhónha perdê, 
Quim já rubá”? 


Bigode mau, 

Cartá, fuzí, 

Nhónha churá, 

Quim pôde uví? 

Su pê-mám marado, 
Sofrê assi, 

Nhónha gritá, 

Quim vêm cudí? (bis) 


Su nhum namorado, 
Azinha olá, 

Revólvi na mám, 

Já dispará! 

Bigode mau, 
Tamêm pontá, 

Bala vai-vêm, 

Lôgo matá. 


Acunga mau, 

Já cai na chám... 
Nhum vai salvá 
Su coraçám. 
Cavalo na mato, 
Pulá, pulá, 
Nhónha co nhum 
Bezá, bezá. 








* Melodia «Your Cheating Heart» 
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IJOU QUELORA VÉLO” 


lou quelora vêlo, vôs 
Lôgo têm na lembránça; 
lou quelora vêlo, sã 

Vôs lôgo têm pa lembrá. 


Vêm-cá nôs dançá, 
Chapá coraçám; 
Quelora 10u ta vêlo, sã 
Vôs lôgo têm pa lembrá. 


Iou quelora vêlo, sã 
Lô lembrá vôsso rôsto; 
Iou co pê na cova, vôs 
Sã lôgo têm pa lembrá. 


Amóôr, dessá 10u 

Pegá vôsso mám; 
Quelora iou ta vêlo, sã 
Vôs lôgo têm pa lembrá. 


* Melodia «When I Grow Old To Dream» 
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JÁ CAI NA PUTAU* 


«Fila, vôs non-mestê 

Dessá nhum chapá, chapá»... 
Si já uví mai falá, 

Hoze nádi padecê. 


Mãàãz i1ou sã já cai 

Na putau pa ficá 

Qui galánte, ramendá unga balám; 
Iou sã já vai 

Buscá sarna cuçá, 

Têm-qui agora sofrê consumiçám. 


Meno olá 

Cuza vôs já fazê... 

lou sentí non-têm chiste di vez, 
Iou sã más bom corê, 

Vai chomá, 

Mamá perdoá pa iou! 


Tânto asnéra fazê, 

Nôs sã têm-qui agora uví... 
Nunca bom vôs fuzí, 

Dessá iou onçôm sofrê. 


Mãz iou sã já cai 

Na putau pa ficá 

Qui galánte, ramendá unga balám; 
lou sã já vai 

Buscá sarna cuçá, 

Têm-qui agora sofrê consumiçám. 


Meno olá 

Cuza vôs já fazê... 

lou sentí non-têm chiste di vez, 
lou sã más bom corê, 

Vai chomá, 

Mamá perdoá pa iou, 

Mamá perdoá pa iou. 





* Melodia «Kiss Me Goodbye» 
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CHUPÁ, CHUPÁ, CHUPÁ” 


Nôs sã unga robuçado, 
Quelê adocicado, 

Qui vôs quelê gostá, 
Chupá, chupá, chupá! 


Nôs têm unga pám-di-casa, 
Redondo como bola, 
Qui vôs quelê gostá, 
Pruvá, pruvá, pruvá! 


Nôs têm dôs almofada, 
Más fôfo qui pánha; 
Nôs sã unga bebinga, 
Más dóci qui sucre. 


Nôs sã tudo ancuza, 
Qui vôs, disesperado, 
Querê qui tánto ora, 
Pruvá, pruvá, pruvá; 
Chupá, chupá, chupá! 





“Melodia «Quizas, Quizas. Quizas» 
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COMACAU SA ASSI 


PASTRO VÉRDE: 


Pastro vérde na teládo, 
Ta cantá pa su amôr, 

Su cantiga adocicado, 
Têm qui tánto bom sabôr. 


Vêm-cá basso ensiná 

lou cantá pa iou-sua amôr, 
Non-mestê vôs ricusá, 
Pastro vérde, estopôr, 


Quim cantá assi bem-fêto, 
Coraçám sã lô pulá, 

Lôgo sai di nôsso pêto, 
Nôsso amada vai chomá. 


Pastro vérde na teládo, 
Vôs ne-bom martirizá; 
Vôsso voz adocicado, 
Imprestá pa iou cantá. 





Ecs di A 


* Melodia «Springtime In The Rockies» 
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MACAU 


BASTIANA" 


Vôs sã iou-sua amôr, Bastiana, 
Tudo lôgo achá, 

Iou ta bêm di sério, Bastiana, 
Vôs ne-bom brincá. 


Coraçám qui Dios, Bastiana, 
Dá pa iou vivê, 

Já fuzí pa vôs, Bastiana, 
Cuza más querê? 


Fula na janela, Bastiana, 
Nunca sã pa iou, 

Quim sã filizardo, Bastiana, 
Más capaz qui iou. 


Chêro di catiaca, Bastiana, 
Goiaba ramendá, 

Nhum falá cherôso, Bastiana, 
lou ta vumitá. 


Álio co sabóla, Bastiana, 

Vôs ne-bom comê, 

Quelora iou ta perto, Bastiana, 
Lô fêde qui morê. 


Gato erguí rabo, Bastiana, 
Vôs más bom fuzí, 

Vôs panhá saván, Bastiana, 
Quim lôgo cudí? 


Basta di papiaçám, Bastiana, 
Vêm-cá nôs dôs vai, 

Iou co vôs juntado, Bastiana, 
Cuza lôgo sai... 





* Melodia «Bastiana» (Canção muito antiga de Macau). 
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DÓNG DÓNG, SIUM CAPITÁM 


Dóng dóng-dóng, dóng-dóneg. 
Sium Capitám, 

Ispada na cinta 

Co róta na mám. 


Áde ta guní, 

Já cai na quintal, 
Chacha vêm cudí, 
Suzá su avental. 


Balichám salgado, 
Tacho ta fritá; 

Quim pobre-limpado, 
Sã chubí pám tocá. 


Drêto sã Mui-Mui, 
Co róta rutiá; 
Nhum olá amui, 
Su mám ta cuçá. 


Estopôr di Taia, 
Unga galo-dôdo, 
Nhónha erguí saia, 
Taia cai na lôdo. 


Fula larangéra, 
Nóiva sã botá; 
Quim fazê asnéra, 
Fula 1ô muchá. 


Iou subí na travessa, 
Olá amui co nhum; 
Nhum bassá cabéça, 
Amui cubrí tudúm. 


Mám chipí pê fêde, 
Azinha lavá; 

Bôlo ficá fêde, 
Quim lôgo comprá? 


Quim querê pa vôs, 
Chico bóca-grándi, 
lou ta dá co dôs, 
Asnéra grándi-grándi. 


* Melodia «Sium Capitám» (Canção muito antiga de Macau). 
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MACAUSAÃ ASSI 


TUDO ISTO EXISTE 
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E ce RR E 
MACAU SAÃ ASSI 


TUDO ISTO EXISTE 


Macau, terrinha de encantos, 
Musa fadada do Oriente, 
Macau tem também seus cantos 
Glória alfim, de lusa gente. 





Gente séria, fixe e sã, 
Almas, bondade em pessoa 
Gente alegre e folgazã, 

De índole, carácter, boa; 
Macharrão de riso alvar, 
Basbaque de graça e chiste, 
Peco de místico andar, 
Tudo isto em Macau existe! 


bd 


Terra de paz e harmonia, 
Paraíso de infelizes, 

Macau traz tanta alegria, 
Que pobres torna felizes. 


Salta-pocinhas galante, 
«Ponto» passando por conta, 
Bicho de modo arrogante, 
Perfeito e puro estulto. 
Valentão empertigado, 

De figura parda e triste, 
Rapapé descontrolado, 
Tudo isto em Macau existe. 


Terra de porta e janela, 
Abertas ao forasteiro, 
Acomoda dentro dela, 
Todo o gato mesureiro. 


Sabujo cheirando a ranço, 
De salamaleques campeão; 
Pavão com pena de ganso, 
Rato com ar de pavão. 
Obeso de modo informe, 
Pesadão de vara em riste, 
Graxa de acção multiforme, 
Tudo isto em Macau existe. 
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NHO-NHÓNHA ANTIGA-ANTIGA 


Ao regressar do mercado, 

Na manhã daquele dia, 

Triste, quente e negregado, 
Marta sozinha seguia, 

A caminho da casinha, 

Quando, ao dobrar uma esquina, 
Avistou a sua vizinha, 

A simpática Quintina. 


Juntaram-se, mesmo ali, | 
P'ra o cavaco começar, 
E eu, então, posto que as vi 
Fiz tenções de me afastar, | 
Mais forte que o meu desejo | 
A curiosidade, porém, | 
Exercendo em mim domínio | 
Fez-me aproximar também. | 
| 
| 


Nada tem de extravagante, 
O diálogo que ouvi, 

Só por ser interessante 

É que trago para aqui, 

À conversa então havida, 
Entre a boa Martazinha, 

E a Quintina Boavida, 
Sua excelente vizinha. 





— Qui ramêde, Quintininha 
Como nôs lôgo vivê? 

Tudo ancuza, assi azinha, 
Dia dia encarecê! 


— Marta, 10uU-sa boa Marta! 
Iou falá, vôs nádi crê, 
Diabo qui ta jogá carta, 
Fazê tudo encarecê... 


— Ai! Tou tambêm já sentí 
Qui na estunga carestia, 
Sã diabo qui ta bulí, 

Ta fazê su floristria; 

VYôs olá, nhónha Quintina. 
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Um põco di rabusénga, 
Meo cate de azête china, 
Dôs tel de camalénga, 
Já custá pataca fora; 
Gastá assi tánto sapeca, 
Qui nom pôde comprá, 
Nem lichia, nem pateca! 


— Marta, Marta sã divera; 
Diabo ta olá pa nôs, 

Ta quimá pivete céra, 

Pa mufiná nosso arôz. 


— Ai! Ne-bom falá di nôs 
Qui iou têm más pa contá 
Sã ancuza piô pa nôs, 

Qui lôgo tudo matá! 

Arôz di cacaracá, 

Custá unga dinherám! 
Arôz qui cavá bafá, 

Nom pôde ficá grám-grám. 


— Marta, Marta! Qui-le môdo, 
Nôs, cristám, pôde vivê? 
Co'unga carestia dôda, 

Nunca sã más bom morê? 


— Quintina, vôs têm razám, 
Mãz ne-bom assi azinha 
Perdê juízo nem noçám; 
Nunca bom zangá, vizinha, 
Nunca bom disesperá, 

| Qui Dios sabe protegê; 

| Vêm-cá vai ali rezá, 

| Pa tudo preço decê. 
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DIZEM... 


Dizem que o porco está caro, 
Cara está a came de vaca; 
Que tudo está mui avaro 

E mais caro que a pataca. 


Dizem estar caro o pato, 
Legumes, ovos, galinha; 
Que o dinheiro sai dum jacto 
Sai e não volta à bolsinha. 


Dizem que o preço do leite 
Subiu e está condensado; 
Dizem ser até um deleite, 
Andar tudo tão elevado. 


Dizem que a lenha, o carvão, 
Petróleo, palha e casca, 

De caros que eles estão, 

Que nos faz andar à rasca. 


Dizem que um par de sapatos 
Custa os olhos da cara; 
Filhos, criados, mainatos, 
Levam o peso mais a tara. 


Dizem que a renda das casas 
De tanto que já trepou, 
Agora precisa de asas 

P'ra sair donde voou. 


Dizem que a educação, 
De preço também subiu; 
Foi do pé ao coração, 
Donde nunca mais saiu. 


Até os pós de percevejos, 

E os bolos para as baratas, 
Formam somente desejos, 

Pois custam mais que as batatas. 


Dizem que até a pomada, 
Que pouco custava dantes, 

À gente deixa danada, 

Co'os seus preços enervantes. 
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Dizem que mesmo a manteiga 
Já deixou de ser barata: 

Ela que era tão meiga, 

Hoje dá p'rá zaragata! 
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MODA!... 


Hoje em dia, andar na moda, 
Já é coisa natural: 

Ela gira como a roda, 

Dum eterno Carnaval. 


Toda a feia anda nela, 
Anda o gato, anda a lebre; 
Até a mulher mais bela, 
Tem da moda grande febre. 


E” já tema corriqueiro, 
Pretender andar na moda. 
Qualquer fraco cangalheiro, 
Dentro dela se acomoda. 


Quem se veste a sete cores, 
Anda nela com certeza; 
Sofre a gente tantas dores, 
Por da moda ser freguesa. 


Se ela traz na cabecinha, 
Um canário na gaiola, 

Já não dizem que é tolinha, 
Nem que está fraca da tola. 


Outra, então, que é elegante, 
Faz prender no tornozelo, 
Um relógio tão galante, 
Como as gibas do camelo. 


Se ela fuma um cigarrinho, 
Faz o que a moda manda, 
Na sua vida, o mais certinho, 
E* a moda quem comanda. 


Falar mal das companheiras 
Grande moda é também. 
Moda é dizer asneiras, 

E as tolices que convém. 


Ão pisar a alguém o calo, 
Diz-se «sorry», nada mais; 

É depois, p'ra acaliná-lo: 

«QO" pé, não te estendas mais»! 
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Há fazendas transparentes, 
Que da moda fazem parte; 
Feitios que são exigentes, 

Porque a moda é uma arte. 


Lá por casa, está-se a ver, 
Corre tudo muito bem: 

O marido p'ra viver, 

Não encontra um vintém. 


Mas dinheiro em abundância 
Há que chegue para a moda 
Isto, sim, é de importância. 
Tudo o mais não incomoda. 
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Tudo isto é tão vulgar, 

Tudo isto é simples moda. 
Moda é entrar num Bar, 

E pedir um «Whisky and Soda» 
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TUDO SOFRE... 


Tudo sofre neste mundo, 
Sofrem todos a valer; 

Pois a vida em si, no fundo, 
Faz pensar que é só sofrer! 


Sofre o galo — que tormento! 
Quando, em casa, a galinha 


E quem manda, cem por cento, 
E, assim, lhe estraga a vidinha. 


Sofre o genro porque a sogra, 
Do seu lar faz um inferno; 
Ele que já nada logra, 

Tê-la aí um tempo eterno. 


Mas sofre a sogra também, 
Porque o genro, mui maldoso, 
Só a trata com desdém, 
Diz-lhe que é um ser odioso. 


Sofre o pobre Benfica, 

Pois o empate não convém; 
Co'a taça quer ver se fica... 
Quando não, vai p'ra Belém. 


Sofre imenso a cegonha, 

Da vaidade as consequências; 
O sofrer não envergonha... 
Mas iludem as ap'rências. 


Frente ao rato atrevido, 

O gato — pobre animal 
Que co'o tigre é parecido, 
Sofre de modo brutal. 


Mas o rato, o perseguido, 
É, no fim, quem sofre mais: 
Foge sempre espavorido, 
Ás rijas garras fatais. 


Sofre o cão, sofre a cadela, 
Quando andam na vadiagem; 
Ossos não caem da janela, 
Água não há na estiagem. 
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Sofre a bela cacatua, 

Co'inveja do papagaio... 
Ela só diz: «Ca-ca-tu-a», 
Ele diz: «Velha dum raio! 


| Já são muitos a sofrer, 


Té parece epidemia. 
Falta ainda descrever, 
O sofrer da carestia. 


Sofre o modesto casal, 
Da ganância o mal-estar: 
No mercado não há sal, 
Poucos o podem comprar. 


O pato — ave ordinária, 
É caro como a galinha; 
Desta feita, a culinária, 
Tarda a sair da cozinha. 


Came de porco e de vaca, 
Até os bolsos abala; 

Batatas não há na saca, 
Presunto, então, nem se fala! 


Se juntarmos a isto tudo, 
De certas casas as rendas, 
O homem té fica mudo, 
Sofrendo dores tremendas. 


E “inda diz a Dona Augusta, 
Que facílimo é viver... 
Viver, é certo, não custa, 

O que custa é saber. 


Só quem sabe é que pode 
Não sofrer, inteiramente... 
Se é que quem pode, sacode, 
Tudo corre lindamente. 











O MUI RESPEITÁVEL «EGO»! 





O homem é, certamente, 

De fraquezas grande vítima: 
Seja fraco ou valente, 
Marca tem, que lhe é legítima. é 


Homem há, cuja fraqueza, E 
E ser demasiado forte, a 
No seu «Eu» que, com certeza, 

Vai do berço até à morte! : 


«Eu» faço, «Eu» aconteço, 
«Eu» sou assim, «Eu» assado; 
«Eu» sei isto, «Eu» conheço, 
«Eu» sou um tipo afamado! 
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E o mui respeitável «Ego» 
Na boca anda toda a hora, 
Tal como num mundo cego, 
Que nada vê, tudo ignora. 


Tive em tempos um amigo, 
Que era um «Eu» duríssimo. E 


Estava ele, uma ocasião, 
Discutindo co"o seu médico, 
Durante uma operação, 

Em que tudo era hipotético. 


— «Eu» cá penso, foi palrando, 
Por aquilo que aprendi, 

Que o doutor está asneando, 
Pois não corta bem aqui. 


— Este corte, digo-lhe «Eu», 
Faz-se assim e não assado. 
«Eu» acho que você deu, 
Este golpe atrasado. 


Ao cabo de tantos «Eus», 

O doutor já nem sabia, 

Onde tinha os dedos seus, 

Nem se era noite, se dia. 265. 





o RR 


Mas resultou, afinal, 

Que, por causa desse «Eu», 
Tive de ir ao funeral, 
Desse pobre amigo meu! 


Conheci um outro «Eu», 

Grande amigo de conquistas. 
Coitado! Tanto sofreu, 

Que não mais quis dar nas vistas! 


Outro, então, tinha a mania, 
Das grandezas que apregoava; 
Era um «Eu» que se esquecia 
Dos calotes que pregava. 


Tais como estes, outros há, 
Que, quando é p'ra dar à língua, 
Têm uns «Eus» de alto lá, 

E os outros deixam à míngua. 


Nada há mais arreliador, 
Do que vermos num serão 
Qualquer «Ego» impostor 
Fazer, só, toda a reunião. 


«Eu» aqui, ali, além, 

«Eu» isto, aquilo, aqueloutro; 
«Eu», só «Eu», e mais ninguém, 
«Eu» sou «Eu» e mais estoutro. 





Certa feita, um destes «Eus», 
Porque todos o fitavam, 
Perguntou aos seus plebeus, 
Porque calados estavam. 


— É que o «Eu» do meu amigo 
Respondeu um dos presentes, 
Sempre foi «Eu», me, mi, migo, 
O meu «Eu» e o dos presentes, 


São também teus e só teus; 
Eles, tu, ele, nós, vós, 
Resumem-se nos teus «Eus», 
Eis porque falas por nós! 
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Vede, pois, caros leitores, 
Quão respeitável é o «Ego» 
Desses «Egos» faladores, 
Deste nosso Mundo cego. 


Quando calhar encontrardes 
Um «Ego» que seja egoísta, 
Dizei apenas: «Boas tardes!» 
E fugi logo da vista! 
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ESTÁ LÁ? QUEM FALA? 


O telefone é, sem dúvida, 

De todas as invenções, 

A que deixa maior dúvida, 
Quanto às suas sensações. 


Ele é, certamente, bom 

E é, ao mesmo tempo, mau; 
Umas vezes, tem bom som 

E outras parece um «chau-chau»! 


Um telefone afinado, 
Serve para muitos fins. 
É um amigo dedicado, 
Dos amigos de chinfrins! 


Fecham-se co” ele negócios, 
Fazem-se nele palestras; 

Co” ele se matam ócios 

Por ele se ouvem orquestras! 


Mas ele não é só isso, 

Porque isso não é tudo. 

Presta ao homem bom serviço, 
Quando fala e não é mudo. 


Nele faz o malcriado, 

Mil perguntas, quando abusa: 

— Stá? Quem fala!!! — é termo usado, 
Pois favor já não se usa! 


Muitas vezes: — Olha lá!!! 
Donde fala? — também se ouve. 
E outras então: Diz-me cá!!! 
Fulano está? — a gente ouve. 


E o aparelho que não tem 
Culpa alguma disso tudo, 
Sofre mais do que ninguém, 
Quando o outro carrancudo, 


Perdida toda a paciência, 

Dá com ele no descanso, 

P'ra acabar co”a insolência 

E mostrar que não é tanso! 269 
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DE recita 


O tel"fone há ocasiões, 

Em que é inconveniente, 
Pois que faz revelações, 
Que enrascam muita gente. 


Outras há em que é fecundo 
Auxiliar do apaixonado, 

Que o seu amor profundo, 
Sopra à amada em tom doirado. 


Em Macau, o telefone 

É das coisas bem mais belas: 
Substitui o gramofone, 
Quando falam tagarelas! 


Pode a gente aqui pedir 
P'ra Hollywood ligação; 
É depois, daqui, sentir 
Marilyn no coração. 


Eisenhower, já se pode, 
Pelo ar entrevistar: 
Pode-se até um bigode 
De Paris encomendar. 


Vede, vede, meus leitores, 
Como tudo isto é sorte! 
Vivam, pois, os inventores, 
Que inventaram até à morte! 











QUE HORROR! 


O «guichet» é, certamente, 
De todo o bicho daninho, 
O que torna mais doente 

O pobre do Zé Povinho. 


Para o Zé é um horror, 
Tal bichano enfrentar; 
Pensa nele com terror, 
Dele fala a suar. 


Vai o Zé para o «guichet» 
A ordem é «esperar»! 
Resignado espera o Zé, 
Té a paciência esgotar. 


Muito a medo o Zé avança, 
Espreitando com cautela; 
É grande a esperança, 

De merecer olhadela. 


Mas o digno funcionário, 
Distraído como é, 

Não descobre o cenário 
E nem liga ao pobre Zé. 


Vai o Zé e diz baixinho: 


«Bons dias. Faz-me um favor»? 
Ao que o outro diz prontinho: 
«Vá p'ra a bicha! Qual favor!» 


Ao Zé já num outro dia, 
Tinha acontecido uma: 
Fez à bicha companhia, 
Sem apelar coisa alguma. 


É que a bicha era comprida, 
E, p'ra mais, desordenada; 
E, à hora estab'lecida, 

Foi a loja encerrada. 


O empregado cumpridor, 
Nem mais um minuto deu; 
A ninguém fez um favor, 
E a nenhum rogo atendeu. 
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Há «guichets» que são galantes, 
Outros já que toscos são. 

Mas feios ou elegantes, 

Todos arrelias dão. 


O povinho tem, por isso, 

Ao «guichet» tremendo horror; 
É p'ra ele um enguiço, 
Enfrentar esse «senhor». 
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VIVA O ESTRANGEIRISMO 


Sorrateira e brandamente, 

Foi o estrangeirismo entrando 
Na língua de muita gente, 

A bailar de quando em quando. 


Em certos meios sociais, 
Té parece uma doença 
Ouvir termos tais e tais, 
Usados com certa crença. 


— Minha amiga, how do you do? 
Pergunta a Dona Altina. 

— Meu amor, 7'm fine, thank you! 
Responde a prima Quintina. 


— Onde andaste, vida minha, 
Ontem, o dia inteiro? 

Oh, dear, no jogo à tardinha, 

E à noite, no show co'o parceiro. 


É assim que hoje em dia, 
Na roda da sociedade, 

Se conversa, com mestria 
E doce graciosidade. 


Um casal bem português 
Ao «Riviera» vai comer; 
Ao criado diz, cortês, 
Que o à la carte quer ver. 


O rapaz, mui pressuroso, 
Acede e traz aos fregueses 
Dicionário volumoso 

De termos não-portugueses. 


À minha rica priminha, 
Ouvi dizer certo dia, 

Que em sua bela casinha, 
Tudo era chic, tudo havia. 


— Mesmo um lift, se eu quisesse, 

Lá podia ter montado; 

My home, quem dela escarnece”? 

Pois tem um hal! afamado. 272 | 
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Ao dobrar, um dia, a esquina, 
Dou de chapa co'um zarolho, 
Que, com maldade canina, 

Deixa-me um calo de molho. 


Vendo-me quase perdido, 

O fidalgo diz, somente, 

Um 7'm sorry divertido 

E zás!... Foge-me da frente! 


Numa loja, certo dia, 
Duas damas encontrei, 
Fazendo shopping, dizia 
Aquela com quem falei. 


Entretida como estava, 

À outra nem deu sinal, 
Pois, extasiada, admirava 
Lindos copos de cristal. 


— So nice! — exclama a primeira 
Colando ao copo a luneta. 

— Trés joli! — diz a parceira, 

Ao ouvido da cegueta. 
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— Quanto custa the whole set? 
Pergunta a dama idosa, 

Com ares de bem «patet», 
Além de já presunçosa. 


Isto parece anedota, 

Contada com humorismo. 

Mas não pensem que há batota: 
assim o estrangeirismo! 
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AS AMIGAS DA DONA SEVERA 
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Imaginem vocês, minhas amigas, 

Faltam 10 para as 6, nós a esperar, 

E a desavergonhada da Severa, 

Essa campeã das mais altas intrigas, 

Ainda na Avenida a papaguear, 

E a passar-nos por parvas, sempre à espera! 


Eu é que nunca pude tolerar, 
Semelhante hipócrita e egoísta. 

Lá por ter mais dinheiro do que nós, 
Julga-se já Rainha d'Ultramar, 
Toma ares e diz-se grande artista, 

E tudo p'ra fazer pouco de nós! 


Mas, vejam lá: não passa duma doença, 
Essa vaidade estúpida e teimosa. 
Afinal, quem é ela cá no meio? 
Acreditem que vem já de nascença, 
Isso dela ser tão tola e vaidosa, 

Sem se lembrar que tudo nela é feio! 


E que o diga eu, eu que tanto sei, 

Do que se passa lá em sua casa! 
Ter-me como vizinha é sorte dela, 
Porque eu, tudo o que sei, apenas dei 
À língua co”os que vêm a esta casa, 
Se bem que muito mais sei da cadela! 


Não há dúvidas, minhas amiguinhas, 
Que esperar três por uma é de mais; 

E, pior ainda há-de ser logo «essa»! 

Se não fosse o prazer dessas cartinhas... 
Mandaria a Severa às partes tais 

E de vez cortaria co” essa «peça»! 
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Minha querida amiga Severinha, 

Bolinhos destes, fi-los só p'ra ti! 

Não fosses tu tão grande amiga minha, 

Não fosses tu a mais bela daqui. 275 
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Severa, Severinha! Não calculas 

O desgosto que nos proporcionavas, 

Se deixasses de nos ver! Não calculas 
Quanto, com tua ausência, nos magoavas. 


Mesmo chegando tarde, Severinha, 
Trazes sempre muitíssima alegria! 
Pior seria se tu, gentil vizinha, 
Nos privasses da tua companhia! 


Obrigada, mil vezes obrigada, 

Minhas doces e boas amiguinhas. 

Sois sinceras e tendes nisso piada, 
Sois graciosas e mil vezes «santinhas». 


Quanto vos preza a minha companhia, 
Sei-o agora. Sei perfeitamente! 

Atrás do reposteiro eu tudo ouvia, 

Do que dizíeis tão maldosamente. 


Da surpresa que vos quis preparar, 

Saí eu, afinal, mais surpreendida! 

Já agora, vós podíeis continuar, 

Co'a vossa lenga-lenga divertida! 





PROMESSAS... DO NOVO ANO 


Novo ano, nova vida, 
Em tudo, novas esp'ranças. 
Feliz entrada à saída, 
Alegrias, abastanças. 


O ano novo que começa, 
Olham todos co" optimismo; 
Fazem jura e promessa, 
Com sensato estoicismo. 


Promete o cão, convencido, 
Não ladrar a vida inteira! 
Ao rato, o gato, condoído, 
Promete paz derradeira. 


Jura o galo não cantar, 


Toda a vida mais seis meses. 


Promete a rã não chorar, 


P'ra não maçar os burgueses. 


O vilão também promete 
Não mais chegar na mulher. 
O intriguista não se mete 
Mais na vida de quem quer. 


O bêbado, pressuroso, 

Jura não tocar no vinho. 
Jura mais o mentiroso, 
Nunca mais mentir sozinho. 


Faz promessa o ladrão, 
De não mais aqui roubar; 
Ali, o vil intrujão 
Promete não mais burlar. 


Promete o bom porqueiro, 
Vender carne mais barato; 
Promete o sapateiro 

Mais em conta o sapato. 


Vinho, pão e mais azeite, 
Também prometido está, 
Ser barato, como o leite, 
Mais café, açúcar e chá. 
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"Té os Cinemas da cidade 
Prometeram algo lindo: 

Vão romper a amizade, 

Que co'os ratos vêm nutrindo. 


Mas se tudo é assim, 

P'ra que mais preocupações? 
Não vai tudo ser jardim, 
Dentro em nossos corações? 


Mas o leitor, desconfiado, 
É capaz de perguntar: 

— Ser tanto palavreado, 
Digno de nele se fiar? 











“Pata” Já Vêm Macau: 
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